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O ANTIGO PASSEIO PÚBLICO 

Ar~ 1750, pode dizer-se que Lisboa não iinha u1n passeio. 
Os elegantes esticados e empoados da primeira metade do século XVIII, 

quando queriam passear, iam para o Rossio. Davam dez voltas, vinte voltas, 
cortejavam para todos os coches e tôdas as berlindas que passavam, gastavam 
os sapatos de grande fivela ele prata no empedrado grosseiro da rua,--e aos 
domingos, depois da missa, com o seu tricorne e o seu capote branco, o seu 
espadim doirado e a sua face pintada de carmitn, podiam jurar com verdade 
que tinham visto passar cm estufins e em florões, de liteira ou a pé, o que 
de mais fidalgo, de mais rico e de mais ilustre havia em Lisboa. O Rossio 
era, no meiado do século de D. João V, o picadeiro das grandes elegâncias. 

Mas, com franqueza, nada se prestava menos do que o velho Rossio 
para o fim que a «francezia» elegante de 1750 lhe destinou. Era um terreiro 
irregular, atravancando pela escadaria sumptuosa do Hospital de Todos os San­
tos, pela fachada procidente do Palácio da Inquisição e pelos arcos das lojas 
tão características dos algibebcs e dos mercadores do lado oriental, que avan­
çavam as suas pilastras escuras e antigas na sombra confusa dos ressaltos da 
casaría. 

Tinha sido, séculos antes, logradouro público; e ainda se ressentia da 
imundície dos velhos tempos, sempre cheio de cãis e de mendigos, de mulatos 
e de ciganos, de tôda a malta dos bas-fonds lisboetas do século xvnr, que 
tanto dava que fazer às corregedorias dos Bairros. Coche que passava, a 
bambolear a sua talha doirada, era logo assaltado por um enxame tumultuoso 
de pobres. Os garotos cortavam com tesouras as casacas de sêda dos «facei-
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ras», pescavam-lhes as cabeleiras de rabicho, faziam-lhes assuadas enormes e 
estrondosas. Não se podia namorar. Os próprios «baetas» circunspectos e 
graves eram acometidos pela garotada, que os fazia de fel e vinagre. As es­
cadas elo Hospital Real tinham-se tornado coio certo de mendigos e de frades 
pedintes; e, cá fora, ouviam-se os gritos dos loucos e elos possessos aferrolhados 
no pavimento tórreo do grande hospital manuelino, ali mesmo, no coração da 
cidade, por detrás das {,rrades que deitavam para o terreiro. Se juntannos a 
isto a fachada sornbria da Inquisição, antigo paço dos Estáos, com a sua fi­
gura da Fé a re1natar-lhe o frontão severo, compreende-se dece1io que o 
Rossio do meiado do século xv111 não podia ser, nem um refúgio cómodo, nem 
um passeio agradável. 

Foi isso justainente que pensou o grande Marquês de .Pombal, depois 
do terre1noto de 1755, ao lançar os fundamentos da sua Lisboa moderna. O 
ilustre ministro pensava em tudo: na política e na administração, na diplo­
macia e nas finanças, na indústria e no amor, nos jesuitas e nos passeios. 
Não havia dúvida: a cidade precisava du111 jardim, de um grande ja.rdün onde 
os coches rodassem sumptuosamente, com alamedas de buxo cheias de so1nbras 
que pequenos pés calçados ele veludo vermelho pisassem, bancos de pedra junto 
de estátuas onde o Amor espreitaria, por detrás duma roseira, o diálogo em­
poado, frisado, pintado e perfun1ado da loira Nise e do galante Coridon. E, 
como Lisboa precisava dum jardim, Po1nbal, sempre generoso, sempre hábil, 
sempre previdente,-mandou-lhe dar um jardim. 

tOnde havia de ser? tEm que local? tEm que ponto central da ci­
dade? Aí estava um problema. Mas Pombal resolveu-o fàcilmente. Ii:avia em 
Lisboa un1 sítio lúgubre, alagadiço, cheio de ruínas e de pedras, para onde 
depois do terremoto se iam lançando todos os entulhos. Cha1navain-lhe 
Hortas da Cêra, e ficava pouco adiante do Rossio, ao tornejar o palácio Ca­
daval, entre as en'tinências da Cotovia, de S. Roque e de Santana. Iam aí 
habitualmente os ladrões roubar moedas ou jóias que ainda apareciam nos 
escombros. De noite ninguém por ali passava, a não ser os quadrilheiros à caça 
dos larápios,-que, se caíam nas mãos da justiça, eram pendurados smnària­
mentc numa fôrca erguida mais acima, na Praça do Verde, depois Alegria 
de l3aixo. Esse terreno s01nbrio estava por conseguinte encravado entre o pa­
tíbulo e a Inquisição. Mas o grande 1ninistro não se preocupou com a vizi­
nhança sinistra que o acaso dera às Hortas da Cêra, e encarregou em 1764 
o arq1útecto Reinaldo Manuel de delinear um jardim sôbre aquêle rincão ala-

. . 
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gadiço de Valverde que os entulhos do terremoto atravancavam. Era ordem 
de el-rci-Po1nbal: executou-se. 

Pouco depois, a velha e nobre Lisboa já não precisava do Rossio para 
fazer rodar os seus coches, bambolear as suas berlindas e mostrar os penteados 
imensos e caricaturais das suas mulheres: tinha um Passeio Público. 

Mas êsse Passeio Público do marquês de Pombal e do arquitecto Rei­
naldo não era ainda o que os nossos pais e os nossos avós conheceram. Ficava 
no mesmo local, é certo; mas tinha fisionomia diferente daquela que apresentou 
mais tarde. Rodeavam-no muros altos, conventuais, onde de vez e1n quando 
se abria tuna janela gradeada, co1n os cornpetentes poiais de pedra. Parecia 
uma quinta nobre, com os seus frcixos imensos transplantados das proprieda­
des de Ratton, na Barroca de Alva, as suas banquetas de buxo tosquiado, 
o seu ingénuo desenho Le Nôtre, a sua alta cancela verde. A proximidade 
dos palácios Lumiares e Castelo Melhor contribuía para a ilusão de que o 
novo Passeio era apenas o jardiln fidalgo de alguma das duas grandes 
casas. Por aí pa~searam as elegantes do tempo da Sr.ª D. 1-Iaria I, cheias 
de jóias e de polvilhes ; por aí fizeram tilintar as suas espadas os oficiais 
de Junot, brilhantes de impudor e chamarrados de oiro ; por aí se jura­
ram, sob a folhagem sombria dos freixos, muitos amores eternos em idílios de 
dez minutos; por aí sonharam os visionários de 1820, orgulhosos do seu briche 
como de uma toga romana, o sonho a?.ttl e branco da Constituição. Era nesse 
fresco e primitivo jardim que as elegantes de Lisboa no êxtase do roman­
tismo nascente, vestidas de musselina e toucadas de rosas, faziam o seu «em­
barqite1nent pour Cythere». Com uma pedra de armas sôbre a porta seria um 
jardim solarengo; com um jôgo-da-bola ao fundo seria uma cêrca monástica. 
E, entretanto, era apenas um ingénuo e 1:.rrave Passeio Público, como o com­
preendera a onipolência dum grande ministro e a arte modesta dum pequeno 
jardineiro. 

Mas um Passeio que convinha à segunda metade do século xvnr, não 
podia convir à primeira metade do século XIX. A Lisboa jacobína de 1834 
não saberia passear agradàvemlente num jardim que tinha todo o ar conven­
tual e recolhido dtuna cêrca fradesca. O velho Passeio pombalino, com o seu 
geito Le Nôtre, as suas urna:; e os seus bancos de murta, o seu caramanchão 
de azulejos e a sua cancela verde, os seus muros altos e as suas árvores ali­
nhadas a cordel, era muito do século xvrn, demasiado antigo regime para 
uma cidade de sans-culottes que acabara de roubar e de enxotar os frades. 
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Por conseguinte, no inesmo ano em que foram extintas as ordens religiosas,­
qnási no mesmo dia, principiou a reconstruir-se e a transformar-se o Passeio 
Público de Lisboa. 

A primc:ira coisa que fir.cram foi arrasar-lhe os mnros e substituí-los por 
nm gradeamento ele ferro interrompido de espaço a espaço por grossas pilastras 
de pedra. O velho jardim monacal tomou logo um ar moderno <le square euro­
peu. Depois, cm vez da antiga cancela de quinta nobre, levantaram duas enor­
mes portas de ferro, <11nais seguras que a Bastilha>>, como dizia Alexandre I-Ier­
culano num artigo desalentado e triste do Panorama. O largo anterior à can­
cda, que primitivamente não estava compreendido nos muros, foi envolvido 
pela nova cinta de varões de ferro : o Passeio Público ficou por conseguinte 
mais extenso e menos abafado, mais inglês e menos solarengo, mais civilizado 
<' menos conventual. Depois, o novo arquitecto, que se cha1nava Malaquias 
Ferreira, lembrou-se de que no auligo jardim do Pnço elos Esláos havia quatro 
figuras de pedra r<'presenlando duas sereias e dois lrilôcs; leve a ideia lumi­
nosa de as ir buscar, e aplicou-as, com um mau gôsto verdadeiramente notá­
vel, no meio dmn tanque estupidíssimo que füz construir à entrada do Pas­
seio. O tanque era pequeno, as figuras gigantescas: o cícilo não podia deixar 
de ser monstruoso,-cm que pcsas.c;e ao pobre autor dos monos, o escultor 
Alexandre Gomes, obscuramente morto em 1801. Em seguida, à fantasia fértil 
do jardineiro-arquitecto ocorreu a ideia de uma grande cascata,-uma cascata 
onde pudessem aproveitar-se dois cisnes e un1a náiade de pedra que a sua boa 
vontade infatigável descobrira também nalgum outro jardim velho. A cascata 
fêz-se, como se fizera o tanque. Por fim, Malaquias foi-se às árvores, aos ve­
lhos froixos anosos de Raton-frcixos de cabelos brancos, freix:os de quási 
um sécul0-e deu cm cortar nêles com uma denclrofobia ein tudo cligna 
dum vereador municipal de 1906. Então, o bom Alexandre Herculano não 
poude dominar-se, e prolcstou:-«Queríatnos ao 111c1ios que se pou,passe1n as 
drvores, se1ihores!» 111as a fúria arboricida do homem não se importou com o 
profeta da biblioteca da Ajuda, as árvores foram decoladas,--e o novo Pas­
seio Público apareceu com menos verdura e mais estátuas, menos caraman­
chões e mais jogos de água, pronto para absorver patriarcalmente os ócios 
duma cidade aborrecida, que já começava a sentir a falia dos lauspercncs e 
das procissões, elos frades e dos outeiros de Abadcssa<lo. 

Era êste o Passeio Público que os nossos pais e os nossos avós conhece­
ram, con1 a sua larga rua central, e o seu gradeamento e1n volta à moda de 
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parque inglês. Ainda assim, en1 1847, o velho jardim sofreu uma modificação 
imposta pelo bom gôsto do t<'mpo: foi suprimido o lanque, com as suas sereias 
e os seus triiões, a sua bacia acanhacla e o seu peqtieno repuxo. A alameda 
seguia direita, dum tôpo a outro do Passeio. As árvores cresceram, as ban­
quetas de buxo dcsenvolveram-se,-e o velho jardim tomou então definitiva­
mente a fisionomia grav<' e austera que nós ainda lhe conhecemos, quando em 
1879 lhe foi dada sentença de morte e quando cm 188~ con1eçou a demolição 
do gradeamento. 

Foi precisa1uente depois de retirado o tanque, que no Passeio Público 
começaram a dar-se as grandes festas que ficaram na tradição e a que tôda 
Lisboa concorreu. Eram iluminações com fogos de artifício deslumbrantes, que 
faziam as delícias da burguesia de mcrinaque e de ba1nbolins, de calça de 
ganga amarela e de casaca azul co1n botões dourados. Tudo o que havia de 
melhor em Lisboa ia ao Passeio sentar-se nas cadeiras dos velhos do Asilo de 
~Icndicidade, cm cujo benefício eram dadas as festas. A mais brilhante das 
iluminações do Passeio foi cm 1851, ji depois de haver gás en1 Lisboa. Não 
se imagina o 111ovimento de entusiasn10 que sacudiu a cidade, durante as 
noites de Agôsto em que se realizara1n os festejos anunciados. As antigas velas 
de cêbo, as primitivas tigelinbas de azeite, os balões venezianos multicôres 
foram substituídos por C'normes renques de estrêlas luminosas; levantou-se um 
obelisco, rodeado de 7.300 lumes, a meio da alameda principal; os jogos de 
água da casca.ta, batidos tle focos ele luz amarela, azul e vermelha, deslumbra­
ram as belezas lisboetas de bolinha de dura.que e saia de balão; e num trans­
parente hàbilmente disposto, ao fundo do Passeio, os efeitos luminosos do 
Calospintechrmnocrenie fizeram as delícias do falecido infante D. Augusto,­
ª quen1 o povinho, se1npre bem disposto, passou a designar, daí por diante, 
pela alcunha pitoresca de Carlos-Pinto-co1ne-cre1ne. A partir ele 1857, quási 
todos os anos se fizeram festas e iluminações. Não havia celebridade alguma 
estrangeira que não viesse exibir-se no Passeio Público. Em 1869 estreiou-se um 
cançonetista negro. Em 1878, a Spclterinc, funâmbula admirável, atravessou o 
Passeio numa corda ba1nba, de pantalonas e maromba, à altura dum terceiro 
andar. Organizavam-se orfcons de crianças, cantava-se a Sulif>anta, executa­
vam-se coreografias imaginadas pelo bailarino Justino Soarcs,-c a população de 
Lisboa, alegre, despreocupada, com os ouvidos cheios ele música, com os olhos 
cheios de luz, esquecia as tristezas da política e as misérias dos seus brrandcs ho-
1nens,-como uma grande criança a que111 acenam co1n um brinquedo luminoso. 
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Mas o sonho municipal duma grande Avenida-que surgira num discurso 
do vereador Severo de Carvalho, em 1863-vinha de há muito ameaçando a 
existência do velho sqiu11•e. Por fim, íoi da.da a orden1 de demolição, e as pesa­
das grades e as espessas pilastras de pedra abateram, restituindo o antigo ter­
reno das Hortas da Cêra à nova e aristocrálica Avenida da Liberdade. 

Acabara o Passeio Público. 
A maldição honrada de Herculano, cm 1840, quando viu o Município a 

cuidar de lagos e de cascatas em vez de tratar do povo e das estradas,- ficara 
suspensa sôbre o velho jardim, com uma sombra funesta: 

-«0 ca11iponês não irá por certo cotti o seu jaleco de burel ver a cascata 
do Passeio, nias há-de bendizer qitem melhorar a estrada por onde êle guia 
a nntito crtSto o fiel conipanheiro das st1as jornadas». 

Agôsto de 1906. 

JúLlO DANTAS. 



AFONSO DE ALBUQUERQUE, 
O PRIMEIRO PRESIDENTE 
DA CÂMARA DE LISBOA 

A FIGURA do autor dos Co1nentários, notável na nossa história literária 
quinhentista, e at6 na nossa história política e em especial na da nossa capita], 
é todavia amesquinhada pela proximidade sangüínea do grande génio que 
lhe deu o sêr. 

Afonso de Albuquerque, o Grande, saindo para a 1ndia em 1506, deixou 
no reino um filho natural, por nome Braz, legiti1nado em 2ú de Fevereiro do 
1ncsmo ano, quando tinha apenas cinco anos de idade. Aos cuidados de sua 
tia paterna, D. Isabel de Albuquerque, casada com D. Pedro da Silva, o 
Reles, de alcunha, foi confiado e, após a morte ele seu pai, por ordem de 
D. Manuel I, entrou no mosteiro de Santo Elói a cujos cónegos foi encarregada 
a sua instrução. 

Teria dezanove ou vinte anos quando, para casar com D. Maria de 
Ayala e Noronha, filha do conde de Linhares, D. António de Noronha, 
D. Manuel 1 lhe assinou um juro de 400$00 reais e lhe mandou pagar mais 
180.000 cruzados dos soldos em atrazo ao governador da fndía e das quin­
taJadas ao mesmo devidas (1). 

(1) Lendas da tndia, tomo II, pág. 461. 
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Estava pois herdeiro de um grande nome e senhor de uma grande for­
tuna, por cuja causa cm muitas questões andou envolvido. Passaremos por 
alto sôbre as suas tenças minuciosamente enumeradas na nossa monografia 
Alguns ascendentes de Albu.querque e o seu filho. Para aí remetemos o leitor 
curioso. 

«En1 1521-escrevc Joaquim Rasteiro (1 )-Afouso de Albuq 11erquc, ou 
melhor, o genro do escrivão da puridade de D. Manuel, foi escolhido com 
fidalgos de boa estirpe para acompanhar a Saboya a infanta D. Brites, filha 
do rei, casada co1n o duque Carlos e leve o comando de um galeão de du­
zentos e trinta toneis.» 

Co1n efeito na }lida da if jante dona Breatri2 a Saboya, de Garcia de 
Rezendc, isso minuciosamente se refere, lendo o séquito saído de foz cm fora 
a 10 de Agôsto ele 1521 . 

Em Feverdro de lfí2ô foi também u1n dos portugueses CJUC acompanha­
ram a imperatriz D. Isabel quando foi para Castela. Assistiu ao seu casa­
mcnlo em Sevilha, regressando pouco depois a Portugal, onde o cha1navam 
or; cuidados da sua ca.<;a (2). 

Vejamo-lo agora como proprietitrio e proprietário abastado. 
«D. Brites de Laura vendeu, escreve joaquin1 Hastciro (3), cm 1 ele 

Dezembro de 1528, a Afonso ele Albu<J11erque, filho, por quatro 1nil cruzados 

de oitro a s1~a qtúnta e1n Aze·itfío da banda dalc·m, ern Ribatejo, co·m todos os 

se1ts paços, casas adegas, lagares, terras de P<io, vinhas, pomares, olivais, etc. 
Aí, na quinta da Bacalhôa, habitou Afonso de Albuquerque com sua. mulher 
muilos anos e no friso do portão que, pelo norte, d:'t entrada para o pálco 
do palácio lê-se ain<la hoje a seguinte inscrição: Antio 15Jl-Alfonsus Albu­
que1•cus Alfonsi Magni incloru11i debellatoris filius sub joanne Ili Port·ugaliae 
rege condidit--a1mo AIDLIIllll. 

Além disto bem conhecida é a Casa dos Bicos, cujos restos ainda hoje 
se admiram às portas do mar, edificada pelos fins do primeiro quartel do 
século xvr. 

(J) Quinta 1• Palácio da Tforn/116a rm A:wiltio, pf1g. 51. 
(2) Vidti t' obms <fo Gil Jlire11tc por A. Br:iamcamp I'rcirc. p.'lg. 3!l0. 
(3) Quinta 1J Paltlcio d<t l311citlft(Ht 1>111 Azeitão, p(ig. 14. 
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Afonso de Albuquerque assiste às côrtes de 15()2 celebradas em Lisboa, 
a 15 de Setembro, aquelas cm que D. Catarina renunciou à administração 
do reino, que assim passou para as mãos do card<'al D. Henrique e fora1n 
as primeiras do reinado de D. Sebastião (1). 

Em 15 de Abril de 15fi1 foi determinado que a Afonso de Albuquerque 
fôssem pagos os cem inil reais de tença pelo rendimento das sisas de Azeitão. 

«Da união, escreve Rasteiro (2), de Afonso de Albuquerque com D. Ma­
ria de Noronha nasceram dois filhos, António que morreu môço e D. Joana 
de Albuquerque, primeira mulher de D. Fernando de Castro, primeiro conde 
de Basto, capitão-n1or ele :Évora e que faleceu sem geração. 

Afonso de Albuquerque, cm 150.'l, era sem sucessor e no dia 27 de 
Janeiro, em Azeitão, êlc e sua mulher D. l\Iaria de Noronha, vincularam a 
quinta de Azeitão com seu assento de casas, f>0ma1• e vinha, cercados, fóros 
havidos e por haver e a.~ casas de Lisboa às Portas do niar, qtte partiam com 
o dr. Luiz da Veiga e co»i a inulher, que foi de Ayres Tavares, instituindo 
1tni hospital na igreja tlo be1n t1venturado S. Sim.iio, que era junto da quinta 
de Azeitão, para nelle se agasalharetn j>obres caminhantes. O titulo foi escrito 
a rogo dos instituidores, pelo licenciado Aleixo de Albuquerque, seu capelão, e 
foi aprovado no dia 28 de Fevereiro do mesmo ano, na quinta do Snr. A/fonso 
de Albuqiim•qi'e pelo tabelião João Rodrigues». 

Em Setembro de 1578 foi Afonso de Albuquerque convidado para vir 
assistir às côrtes de Aln1cirim. 

t'. Qual seria a sua opinião cm tão grave e momentoso assunto? Não o 
sabemos e apenas nos chega a notícia de, a 1 de Junho de 1579, prcsta1em, 
perante D. I lenrique, juramento os três estados do reino. Em ial acto com­
pareceu, co1no procurador de Lisboa, AConso de Albuquerque (3) . 

«Nos últimos dias, escreve Rasteiro a pág. 23 da sua monografia Qtiinta 
e Palácio da Bacallioa, talvez dementisado pela idade, peralta, encontramos 
Albuquerque, filho, requestando uma jove1n fidalga, D. Catarina de Mene-

(1) MemóriM de D. Sebasti1io, tomo II, pág. 162 e Cllronica do Cardeal Rei 
D . Ho11,ique (l840), pág, 164. 

(2) A pág. 51 da sua monografia. 
(3) Provas da Ilistóría Gc11c(l/ógica, tomo III, p:\g. 424 o .Memórias P"'ª a 

História das Côrtcs, pelo Visconde do Santarém, pág. 25. O trcslado do rnspcctivo auto 
encontra-se na Tôrro do Tombo, m. 6 de Côrtcs, n. 0 1. 
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zes, com quem casou, fazendo política ibérica contra a independência da 
pátria e concorrendo a entrevistas com Cristóvão de Moura disfarçado com 
barbas postiças» (1). 

Do respectivo assento paroquial consta que a G de Maio de 1581 se 
finou o autor dos Com.entários, deixando por testamenteiro sua viuva D. Ca­
tarina de .IVIenczes que, diga-se de passagem, pouco tempo se conservou nêsse 
cshtdo pois vciu a casar com D. João Coutinho de quem teve dois filhos . 

Vários são os aspectos que nos apresenta a personalidade do autor dos 
Comentários. Se não manejou a espada soube empunhar a pena; se não con­
quistou cidades deixou nos C01nentários um perdurável monmncnto à me­
m6ria do pai. Com um intervalo de dezanove anos duas edições dessa obra 
publicou: a primeira em 1557 e a segunda j<\ no declinar da existência, em 
1570. Conselheiro de D. João III, como tal figura no livro dos moradores 
da casa real com 5500 reais de moradia (2). 

Provedor da irmandade da Misericórdia de Lisboa, como tal o sabemos 
cm 1542, 1515, 151í2, 15GH, 1571 e 1577 (3). 

Presidente do Senado da Câmara de Lisboa foi nomeado pela carta 
régia de J2 de Dezembro de 1572 ('1), que deu nova forma à eleição e orga­
nização da Câmara, cstatuindo para ela um presidente fidalgo principal e dois 
vereadores letrados que lião de ser meus desenibargadores .• 

Como se vê por êstc diploma só no reinado <le D. Sebastião veiu a 
Câmara de Lisboa a ter presidente, pois que, até aí presidiam os vereadores 
às semanas e portanto foi Afonso de Albuquerque o priJneiro presidente da 
edilidade lisbonense. Durante dezóito meses excrcen Albuquerque o seu ele­
vado cargo até ser-lhe nomeado, como sucessor, D. Duarte da Costa por carta 
r6gia de 17 de Junho de 1574. 

Nêstes dezóito meses são de iniciativa da câmara presidida por Albu­
querque (5)-1.0 As diligências feitas para o abastecimento da «Agoa livre)) 
à cidade, assunto que foi agradecido por D. Sebastião em Carla Régia de 2 

(1) 5alvá, Col. do doe. foéditos para a hist. de Ilcspa11lla, tomo VI. Carta de 
Cristóvão de Moura ao rei Fílipc, em !) de Março de 157!1. 

(2) Provas da IIistóYia Genealógica, vol. II, pág. 792. 
(3) A Santa Casa da Misericórdia de l.isboci, de Vítor Ribeiro, pág. 331. 
(4) Elerncntos para a llistór·ia do Mm1icí/>io de Lisbot" tomo I, pág. 13. 
(6) Benévola. informação do erudito académico Gomes de Brito. 
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de Março de 1573;-2.0 A demolição da tôrrc do 1nuro da cidade, «diante da 
porta principal da igreja de N. S." do Lorcto», para o que el-rei <leu pennissão 
por Carta Régia de 10 de Julho de 1573;-3.0 jurisdição que os vereadores 
obtiveram por Alvará Régio de 3 ele Março de 1574, por 2 anos, como soli­
citaram, para devassarem e conhecerem cm Câmara das delinqüências sôbrc 
venda de pão, vinho e azeite, até 10 léguas fora de Lisboa, etc.;-4-.0 As pro­
vidências para o calcetamenlo de algumas uRuas mais correntes» da cidade 
de Lisboa, mandando o Alvará Régio de 3 de Março ele 1574 que todos os 
barcos que viessem do Pôrto e ele Viana, trouxesse1n por lastro pedra da que no 
Pôrto serviu para calçar a Rua das Flôrcs, e em Viana as ruas desta vila, 
a-fim-de se calçarern com ela algtlmas ruas de Lisboa;-5. º A permissão para 
que a Câmara elevasse a taxa do vinho, pelas razões constantes da Carla 
Régia de 3 de Abril de l 574. 

Foi, pois, um cidadão prestante à sua pátria e à sua terra natal. À 

sua pátria como autor duma das obras mais rcquintada1nente patrióticas da 
literatura portuguesa, à sua terra natal como autor de vários melhoramentos 
locais, seu representante em côrtcs e Presidente da sua edilidade. 

ANTONIO BAIÃO. 



GIL VICENTE NA LISBOA ANTIGA 

E A ANTIGA LISBOA 

NAS OBRAS DE GIL VICENTE 

MAIS uma vez se pretende, muito louvàvelmente, incitar o sentimento 
patriótico dos portugueses a que preste homenagem ao fundador do teatro 
nacional. Não me proponho a ccnlcnarista, para me servir do neolo&>ismo de 
Camilo, ou a ce11tenariante, como, recentemente, o Dr. Agostinho de Campos 
chamou aos que se utilizam dos centenariados para, à custa da glória dêstes, 
ir previdentemenle preparando os centenários de si próprios. Mas não desejo 
desprezar o ensejo de, correspondendo ao honroso convite da Câmara Muni­
cipal de Lisboa para colaborar nêste Bolctini, aliar, de algum modo, à. come-
1noração vicentina esta pL1blicação ele cultura mental. 

Procurarei fazê-lo sem exorbitar do programa que aos colaboradores é 
imposto. Julgo que legltimamenle se inclue no que respeita às «individuali­
dades notáveis que pela sua vida e obras)) ilustraram Lisboa, e aos «usos e 
costumes da sua população em épocas pretéritas», quer a personalidade egré­
gia de Gil Vicente, quer o que nas obras dêstc se rcflecte daquêles costu­
mes e usos. 

Assirn, pois, nas simples notas que vão seguir-se, reportar-me-ei ao que 
a Lisboa quinhentista representou para o poeta dos Aidos, on como lugar 
onde grande parle das suas peças se puseram em cena, ou como personagem 
de ficção de algumas delas, on co1no objecto de patrióticas invocações e de 

2 

• 
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enlusiásticos louvores à nobreza e luslre das suas tradições, 011 ~L excelt';ncia e 
encanlo das suas belezas naltirais. Por outras palavras: lirnitar-me-ei a notar 
onde e co1no Gil Vicenlc se aprescnlon na Lisboa antiga, e onde e como esta 
se apresenta. nas obras de Gi l Vicente. Eis o modesto propósito do presente 
escrito, em que não intento ensinar mestres, mas apenas proporcionar alguns 
elementos de estudo aos 1nenos versados cm assuntos lilcrários. 

Em HlOO, Júlio de Castilho e Auselmo Braamcamp Freire, com o pseu­
dónimo de~Os novos uobsequiosos» de Sacavé1n-publicaram, numa tiragem 
ele J ô exemplares, os Indices do Cancionefro de Rczende e das obras de Gil 
Vfoente, vindo mais tarde a saber-se <jue o seu ún ico autor !ôra o primeiro 
daquêles escritores, isto sem o menor desdouro para o segundo. 

Confonne a confissão de quem o elaborou, tal índice é <mm pouco 
menos c01npleto, quanto a referências locais, 1nas minucioso bastante, das 
pessoas masculinas e femininas mencionada.e;» . 

Quando o Dr. Mex1des elos Remédios se propôs reeditar as obras vicen­
tinas (1), Júlio de Castilho ofereceu-lhe, além duma Cronologia Gil-vicentina, 
a reprodução, correc:ta e auJTI('llla.da, do índice das obras de ca Vicente, sendo 
an1bos os trabalhos inserlos no tomo III da reedição aludida. Apesar, porém, 
de: melhorado, o índice ainda acusa deficiências, o que não qucrc dizer que 
não seja de grande préstimo pttra. os estudiosos. 

Por mim, apenas pretendo fazer a e>.-planação, e, uma ou outra vez, 
o preenchimento de algumtt lacuna dos escritos citados, no que respeita aos 
assuntos que especialmente agora me interessam. 

I 

OBRAS VICENTINAS REPRESENTADAS EM LISBOA 

Segundo a Cronologia e o índice de Castilho, representaram-se inicial-
1nenlc na capital as seguintes peças : 

Visitaçã0-Em 8 de ] unho de J ú02, no paço da Alcáçova. (<Primeira 
coisa que o autor íê;r, e que cm Portugal se representou», diz a didascália do 

(1) Tôdas as cit.-i.çõcs das obras de Gil Vice11tc sã.o feitas pela. edição, cm tres 
tomos, revisia. e prefaciada. pelo Dr. Mondes dos Remédios (Coimbra 1907-1011) . 
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monólogo, també1n chan1ado do Vaq1,efro, que se destinava a festejar o nasri­
menlo do príncipe que veio n. ser D. João III. Representou-o então o pró­

prio au lor. 
Quando Afonso Lopes Vieira intenlon a sua benemérita Campanha Vi­

centina, ou seja a lnrefa ernincn l.cmenlc pah·i6ti<.:a ele reaviv<tr a memória 
e divulgar entre o público a obra literária de Gil VicC'nte, modernir.ando, para 
as tornar presentemente representáveis, algu1nas das suas peças, com<'çou pela 

Visitação do Vaqueiro, por 01e vertida à letra do castelhano para português. 
Precedida dum prólogo dilo pelo actor Augusto Rosa, subiu u re11a no teatro 

então cha1nado de D . Maria LI, cm 17 de Fevereiro de 1010, e repeliu-se, 
em lü de l\faio de HH2, em Gaia, na casa do escultor Teixeira Lopes. 

Auto pastoril castelhano- <<Enclercçado às Matinas do Nalah> ele J lí02, 
«provàvelmcnte (conjectura Castilho) na capela do paço da Alcáçova, a pedido 
e instigação da I nCanta D. Beatriz, mãi de el-rei D. l\fanuel.» 

Auto dos Reis Magos-Escrito <'m castelhano, como os prcreclent<'s, e 

porque a uSenhora Raínha, satisfeita desta pobre coisa (o Aiilo pastoril caste­
lhano) pedio ao autor que para dia de Reis logo seguinte lhe fizesse outra. 

obra», sendo assim representado en1 G de Janeiro ele 1503)), e no mcsino }>flÇO 

da Alcáçova. 

Farça de «Quc111 tem farelos»-«1tslc nome (diz a didascália) pôs-lho 
o vulgo>> . Foi represen tado ao rei D. Ma1111cl, nos p<1ÇOS da Ribeira, em 1!505. 

Auto da Alma-«Feito à muito devota raínha Dona Leonor», foi re­
presentado a D. Manuel, seu irmão, <cpor seu mandado>i, nos paços da Ribeira 
uem a noite de encloenças» de 1508. Do final do auto infere o Sr. Dr. Queiroz 

Veloso (Gil Vicente e a sua obra) que a representação se fêz, não cm quinta, 
mas cm sexta feira santa (21 de Abril), como a Pasion y lifuerte de Jesus, 
de Encina. 

-este auto místico, un1 dos mais belos do autor, e sôbre o qual tanto se 
tem dissertado dentro e fora do país, e de que cu próprio h'alei, quando, em 
1886, escrevi àcêrca dum interessante estudo do professor belga Ch. Ducarn1e, 
e cm Hl32 tentei responder a esta pregunta, que a mim mes1no formulara-

.. 
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Gcclhe haveria lido Gil Víccntc? (J) - rste auto, repito, foi levado à cena, por 
ocasião elas frslas vicenlinas ele há :l5 anos, cm 7 t!r Junho de 1902, no teatro 
de D. Maria ll, com um prólogo <lo académico J. de Sousa lllontciro recitado 
pelo actor Ferreira da Silva. 

Farça chamada «Auto da F:una>>-Representada à Haínha D. Leonor, e 
depois a D. llfanucl, cm Santos-o-Velho, em 1510, segundo a didascália, a 
que se cingiu Caslilho. O Sr. Dr. Qneiroz Veloso pondera, todavia, que, sendo 
alguns dos feitos cios portugueses celebrados pela Fama, posteriores àquela 
data, ficaria esta errada na impressão, pois só cm 151!í ou 151 ô Gil Vicente 
poderia referir-se-lhes na peça. 

Auto da Barca do I11ferno-Reprcscntado Hpera ronsola.ç.1.o da muito 
catholica e santa Rainha D. :Maria , estando enferma do mal de que Iallcceu 
na C'ra do Senhor de 1517>>. São os dizeres da didascúlia. 

D. Carolina l\1 ichaflis (No/as Vicentinas l I , p. 9) afirma, porérn, que 
êslc auto se reprcsenlou na câmar';'I. ela raínha, <cnão nos nnligos paços da Al­
cáçoYa, (como a Visitoçiio} mas sim nos novos da Ribeira, nas ?lfatinas cio 
Nata 1 ele 151 ô•i. 

Foi a segunda tentativa de adapta<;ão do i<'alro vicentino feita por 
Afonso Lopes Vieira, essa uobra portugu<'sfssima de Jnunor, de independência, 
de a legria, de justiça. beln lição de pútria!». 

Com um prólogo do :iclaptador, recitado pelo actor C'haby Pinheiro, 
subiu à cena no Lcatro da República (hoje de S. Luiz), em 18 de Dezembro de 
Hlll. Repetido em l !l de Janeiro ele 1!ll2, no mesmo 1.cntro, foi depois repre­
sentado no Pôrlo, cm Coimbra e no l~io de J aneiro. 

Exhortação da Guerra-Tragicomédia lhe chama a rnbrica. Foi repre­
sentada ao Rei D. :ManuC'I •<na parlida para Azamor do ilustre e mui magnífico 
Senhor D. Gemes Duque de Bragança e de Guimarães, na era de 11>13». 

uSimpks engano ele escrita ou ele i111prcnsa, deve haver na elalação da 
Exhortaçiío da Guerra, êssc inspirado hino patriótico, cheio ele fervor religioso, 

(1) Comunic.-ição à Acaclcmi:i. das CiCncias de Lisboa. lida oa sess.'ío de 28 de 
Abiil de l!l32, e editada. pela. livraria J. Rodrigues & C."', de Lisl>oa. 
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em que Gil Vicenlo encarece o ideal hispftnico da cavalaria cristã», observou 
D . Carolina Michaelis, que a <!alou ele 15L2. <eA expedição in(ructuosa 
contra Azarnor capitaneada por D. Jaime ele Bragança realizou-se cm 15l:l.n 

Durante a Campauha Vicentina, <' posteriormcnlc, foi a F:xhorlaçlio 
recitada pelo aclor Chaby l'iuhriro no teatro da Rcp(1 hl ica, e1n 1 lí de Janeiro 
de Hl12, e depois no P ôrto, Coimbra, Hio de .Janeiro, etc. 

Auto da Barca do Purgatóri0-H.eprescntado à Haínha D. Leonor, no 
I-Jospital de todos os Santos, nns Matinas do Natal de 1518. 

Côrtes de Jupiter- Tragicomédia feila ao Rei D. l\lanuC'I, à partida da 
I nfanta D. Beatriz, r<'presonlada nos pnços da Ribeira cm J 51U. Castilho e o 
Dr. Queiro7. Veloso substituem esta data <la didascália pela de llí~l. notando 
o segundo que foi nesta tragicomédia, rotnposla para solenizar o casamento 
da I nfanta com o Duque de Sahóia, e nos pretendidos amores de Rcrnarclim 
Ribeiro con1 D. Beatriz, que Garrett arquilcctou o drama Uni A1do de Gil 
Vicente, «Con1 que i11augurou o renascimcn lo do rnodcrno 1.eatro português», 
em 15 de Agosto de 18!3H, na vrlha sala ela Rua dos Condes. 

A n1orte de El-Rei D. Manuel. Ro1nance ao 1ncs1no assunto e À acla­
n1ação de D. João III e1n llí21. A scgundn. destas composições, que co1neça 
pelos versos 

Pranto fazem cm Lisboa, 
Di:i. ele Sa.11 ta Luzia, 
1-'or ElRci D. Manuel 
Que se finou nesse dia, 

termina com a Oração dos Grandes de Portugal a N. Senhora, def>ois de en­
terrado D. Jl!anuel. 

Auto da Feira-Representado a D. João III, às ?lfatinas do Natal de 
1527. Algumas cenas clêste Auto enlraram 110 espectáculo do teatro D. Amélia 
( actualmcnte de «S. Luiz») crn O de Junho de 1 üO~. por ocasião das festas 
então celebradas cm honra da memória cio autor, e depois de desempenhadas, 
em sessão solene do Conservatório, por alunos dêstc estabelecimento de en­
sino, repetiram-nas êles no teatro Nacional, cm 2ü de Abril de 1011. 
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Nao d' AtnoreS-Segundo a didascál ia, representou-se esta tragicomédia. 
a D. João III, à entra.da em L isboa da H.aínha D. Catarina, e1n 1527, inas 
Castilho aponta ta1nbém a data cJe 1525. 

T riun1pho do Inverno-Tragicornéd ia represen t.ada a D. João III, ao 
parlo da Raínha D. Catarina. Castilho hesita entre as datas de 152ü e 15HO, 
e o mesn10 sucede corn o Dr. Queiro~ Veloso, que não escolhe entre as de 28 

ele Abril de 1520 e 15 ele Fevereiro de 1530, respectivamcnte dos nascimentos 
das infantas D . Isabel e D. l3calriz, inclinando-se, poréni , para a primcixa. 

Desta peça foi representada a cena da Velha namorada no teatro 
D. A1nélia, em 9 ele Junho ele 1902. 

* 

Alé1n destas peças representadas em Lisboa, e assiln mencionadas, com as 
datas, na Cronologia e no !ndice citados, mais cinco, de Gil Vicente, não fora1n 
tão porn1enori2adarr1ente registadas por Castilho. 

São as seguintes: 

Auto da Sibilla Cassandra-Representado no mosteiro de Enxobregas, 
à Raínha D. Beatriz, nas Matinas do Natal, sem que a rubrica indique a data 
Castilho deixa-a em claro, e o Dr. Queiro2 Veloso aponta dubitalivamente a 
de J503. 

Auto dos Quatro Tetnpos- Representaclo na c<Lpela de S . :Miguel, do 
paço ela Aldt<;ova, por maudaclo (la innã elo l~ei D. lV.l'anuel, nas Matinas elo 
Natal. A d idascália não indica o ano . O Dr. Queiroz Veloso fixa-lhe, porém, 
o de 1504, «visto que, em 1505, já a farça Quem tem farelos foi dada em 
srrão, nos novos paços da Ribeira». 

Farça do Velho da Horta-Representada ao Rei D . l\ifanuel, em 1512, 
sem que a clidascália n1encionc o lugar onde. O Dr. Queiroz Veloso deduz da 
própria farsa que foi Lisboa. 

Farça charnada «Auto das Fadas»- Não esclarece a clidascália onde e 
quando se representou. No !ndice, Castilho conjectura que fôsse entre 1502 e 

• 
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1504, «visto aparecerem 1nenciona<los o Príncipe D. .João (depois rei) e as 
Infantas D. Isabel e D. Beal riz», e não indica o lugar da representação. O 
Dr. Queiroz Veloso, quanlo a êsle, aponta Lisboa, e quanto à data, marca 
dubitativa1nente o ano de 1515. 

Farça chan1ada «Auto da Lusitania»- Represenlada ao Rei D. João JlI, 
ao nascimento do Príncipe D. l\1anuel, seu filho, cm lfi32. Não diz a didas­
cália qual o lugar da representa.ção, e Castilho, na Cronologia, indica, <luvi­
dosamenle, o de Alvito, 1narcando-lhe conio <lata os fins de J!5;l2 ou princípio 
de 1533, ao passo que no índice, atrasando um ano, diz que devia ter subido 
à cena no fim de 1531 ou comêço de 1532. 

D. Carolina Michaelis que, nas Notas Vicentinas, se refere desenvol­
vidamente a êste Auto, que classifica de «obra de arte complicada», uuma elas 
mais complexas do repertório de Gil Vicente», divergindo de Teó(ilo Braga, 
Brito Rebêlo e Sousa Viterbo, escreveu (T, pág. 37): «Não foi cm Alvito, nem 
foi em 1531, no pr6prio dia do nascin1cnto (do Pr(ucipe D. Manuel, filho da 
Rafnha D. Catarina) foi post festitm, cm Lisboa (cm llíH2) depois de a Rafnha 
e o Príncipe estarem restabelecidos e de regresso à capilaJ já sanada, que o 
Attlo foi representado». «A data fixada pelo Poeta na níbrica que acompanha 
o A itto, é a da representação; e não a do sucesso cclebradoll. 

:€ste Aiito foi incluído no Rot dos Livros Defesos pelo Ca·rdeal Infante 
Inqu.isidor Geral nestes Reinos, com esta condenação condicional: «0 Auto tla 
Lusitania, com os diaboS-Sem eles poderse ha emprimir.» 

O fragmento dêle--1'odo o mundo e Ninguérn--foi dilo no dia 0 de 
Junho de UJ02, no teatro D. Amélia, tendo antes sido recitado e1n sessão 
solene do Conservatório de Lisboa. Também nos saraus vicentinos do teatro 
da República (antes, udc D. A1nélian, e, depois, «de S. Luís»), en1 15 de Ja­
neiro de 1912, e, mais tarclc, no Porto, cm Coimbra e no Rio de Janeiro, foi 
levado à cena o mesmo diálogo. 

* 

Jubileu de An1or-~stc Au.to, desconhecido, e do quaJ D. Carolina Mi­
chaelis largan1entc trata na primeira das suas Notas Vicentinas, parece ter sido 
representado em Lisboa, entre os anos de lfi25 e 1581, nos paços da Ribeira, 

.. 
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antes <le o ser em Bruxelas, e1n casa de D. Pedro Mascarenhas, a 21 de 
Dezembro de 1!)31. As.sim o conjectura aquela ilustre escritora . 

.Foi esta peça uma <las incluídas no Rol dos Livros Defesos, e conde­
nada en1 absoluto, havcuclo-se perdido, talvez pon1ue a condenação a im­
pediu na Copilçiio de 1562. 

II 

LISBOA NAS OBRAS VICENTINAS 

No elenco ou sumúrio de nrn dos capítulos do volume III da Lisboa 
Antiga, obra preciosa qne o Município Jisboucnse leve a feli r. ideia de fazer 
reeditar sob a competentíssima revisão do Sr. Engenheiro Augusto Vieira da 
Silva, diz o autor: «É chamado Gil Vicente». Isto a propósilo duma das ruas 
da velha capital coevas do poeta <los Autos. E cita uns versos do P1'anto da 
Afaria Parda alusivos à rua da Ferraria 

onde as 1)ortas eram mayas. 

Referia-se às portas das tabernas, que já não apareciam enfeitadas de 
ramos, a bêbeda Maria Pa1·da, que no seu Pranto deixou co1no que utn roteiro 
ou guia das vendas de vinho da Lisboa quiJ1henlista. 

Pois cu, arremedando o benemérito Júlio de Castilho, chamarei lam­
bé1n Gil Vicente, para que, pela l>oca de tantas personagens ou figuras das 
suas peças, me fale, a mim, e fale a que1n me leia, da Lisboa do seu te1npo. 

Eis, pois, citados por versos viccntiuos, e brevemente anotados, os 
nomes dos sítios da capital a que se enco11lra referência nas obras dêsse génio 
poético, tão português de falar e de sentir, de quem D. Francisco Manuel de 
Melo escreveu <1ue foi «O mais engraçado cómico que nasceu dos Pyreneos 
para cá». 

Alfan1a-Era a parte da cidade ainda hoje conhecida por êste mesmo 
nome. A ela se referia a Maria Parda nêstes lêrmos, e noutros que, por decên­
cia, omito: 

Bem alli. 6 Sancto Esprilo. 
Ia cu sempre dar no fito 
N'hum vinho claro roscto. 
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Cais da Madeira- Foi um dos lugares aonde, na tragicomédia Nao de 
An1ores, a Cidade de Lisboa prometeu ao Page1n do Prí11cipe da Norniandia 
ir falar a seu amo «hijo de un Rcy de Lcvanlc». Era provàveltnenle o mesmo 
que a estacada ou fJonle da liladeira a que na Lisboa A11tiga (vol. IV, p. ()7) 
se alude como um dos locais de «buliçosos ajuntamentosn, e perto do qual 
D. Manuel mandou construir barracas para as oficinas das (errarias que ser­
viam as armadas reais. (Vol. IIT, p. 282). 

Os outros pontos indicados pela Cidade ao Pageni, eram o Chafariz de 
El-Rei e a Tôrre da Varanda. 

Calca-frade&-Calça-fradcs (bêc:o) lhe chama Go1nes de Brito (Ruas 
de Lisboa, Vol. I, p. 112 e 288). Alude-se-lhe na Cotnédia de Rubena, di­
zendo-se que ali 

Um berço tom ht11i mogucirn, 
Na rua de Calca-frades, 
Manceba de dous abades. 

Jifogueira, talvez por 11iogeira «alcoviteira velha», srgundo o Dr. Mendes dos 
Remédios. 

Calçado Velh0-«Sítio ela antiga Lisboa 1nencionado na Farça do Juiz 
da Beira», explica-se no índice de Castilho. Na respectiva rubrica da peça 
lê-se, porém: «Ve111 unt Çapal.ciro, Cristão novo, de calçado velho, e diz», 
o que me leva a crer que se trata dum simples e gracioso trocadilho, e não 
do nome dum local lisbonense, embora entre o Campo Grande e Palma de 
Cilna haja efectivamente uma estrada do Calçado Velho. Da própria orto­
grafia das palavras «calçado velho» com iniciais minúsculas, e do emprêgo da 
preposição Hde», e não «do», se infere que elas não são o nome próprio de 
qualquer lugar. ~ como se dissesse: «Cristão novo com calçado velho». 

Capela de S. Miguel-Segundo Castilho, que largamente se lhe refere 
na. Lisboa Antiga (Vol. IV, p. 40), ali Se representou nas Matinas do Natal 
de 1502, o Auto Pastoril Castelhano; no düi de Reis de 1503, o At.tlo dos Reis 
Magos; e noutro ano próximo, o Auto dos Qiiatro Tenipos . 

• 
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Era situada na Rua <le S. 1Iiguel cs.c;a capela do paço da Alcáçova, resi­
dência real, pelo menos desde D. Deniz até D. Manuel. 

Carniçarias velhas-Ciladas no Pranto de Maria Parda como local onde 
se veriam e1n laberuas, ccrta1nenlc, 

:Muitas sardinhas nas grelhas. 

Suponho-as vizinhas da Rua e.la Padaria . 

Cata-que-faráS-Era a lerccira travessa. à. direita, ao descer-se a Rua 
do Alecrim, e terminava na Rna das Flôres, (Itinerário Lisbonense ele 1818) 
e um dos sítios de «buliçosos ajuntan1eutos» a que na Lisboa Ant1:ga se faz 
alusão. 

Trocaram-lhe, em 1885, o non1e pelo de Travessa do Alecrim. (Ruas de 
Lisboa I, p. 127). il1aria Parda, no seu Pranto, exclamava: 

R tHt de Cala·<J ue-farás 
Que Ia.rei e q uc I;i.rá.s ! 
Quando vos vi t;i.us, chorei, 
E tornei-me por detrás. 
Que íoi do vosso bom vinho, 
E tanto i·amo do pinho, 
Laranja. p;~pol e camt, 

Onde bebemos Joanna 
E cu cento e um ci..o.quinho: 

Cinquinho era., segundo Santa Rosn. de Viterbo, cinco réis de prata, 
moedinha mandada lavrar por D. João II e D. Manuel. 

Chafariz de El-Rei-Já. o citei ao tratar do Cais da Madeira. Veloso 
de Andrade insere a seu respeito uma nota curiosa na Metn6ria sôbre chafari­
zes, fontes e t>oços públicos de Lisboa, etc. Tivessem ou não trocado o nome, 
anteriormente de S. João, ao chafariz, como homenage1n ao Rei Lavrador, 
é interessante lembrar o que, cm meados elo século xvr, a menos de duas 
dezenas de anos depois da representação da Nao de Atnores, se expunl!a, 
numas alegações dos herdeiros de Lopo <le Albuquerque: (<que a cidade de 



Boletim Cultural e Estatístico 27 

Lisboa era un1a das principaes da Christaudade, e m.uito nobre, e de grande 
renda, e uma das cousas mais necessárias, que linha, sem a qual se não 
podia manter, era o Chafari7. d'El Hcy, de que bebia toda a Cidade- e não 
havia outra agua de beber a gente da Cidade.» 

Di7.endo-o de «conslrução a.dmirável, com colunas e arcarias de már­
more>l, Dainião de Goes foi 1nuilo mais longe no cncarecimcnlo, e escreveu na 
Olisiponis Descriptio: «Lança tal abundância de água, por seis torneiras, que 
ela só bastaria para dar de beber ao inundo lodo» ! 

Chão de Alcami-A êsle sítio alude a 1nôça do Auto da índia, que 
foi lavar os panos 

Alem do chio d' Alcnmi, 
E logo partiu a armada 
Domingo de madrngacln. 

Convento de S. DomingoS-Ali se realizou a aclamação de D. J oão III, 
à qual Gil Vicente fêz o Rornance, em que há esta referência a S. Domingos, 
situado então no mesmo lugar onde está hoje a igreja: 

Chegou assi a San Domingos, 
Onda estava o Cardial: 
Dc11zeo o mui alto Rei 
De benção pontifical, 
E deu logo juramento: 
Jw:ou n'hum livro missal. 
De fazer cumprir as leis 
Como lei imperial; 

e, referindo-se a Lisboa, diz que ali o rnonarca 

Confirmou os privi16gios 
Dest<~ cidade Real. 

Fr. António do Sacramento, nas Meniórias curiosas, publicadas há poucos 
anos pelo Sr. Engenheiro Vieira da Silva, depois de relembrar que «O mar 
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chegava quási ao seu sílio, até Santa Justa, e era sítio doenlion (occ mar» está 
na 1líe1nória cm vez de rio), dá n. nolícia. de que ((antigamente, antes do terre­
moto, hia por bayxo do convento e das antigas galerias <lc cazas e I-Iospital 
Real, até invocar na .Rua Augusta, huas arcarias, e por baixo <lellas un1 
espassozo corredor, onde vendião suas fazendas ao povo os capelistas». 

Espírito Santo-Seria a «n.ntiqüíssima Igreja, que se chan1a da Pe­
dreyra, por lhe servir de alicerses uma grande pedreyra, que antigamente 
cahia sobre o Rio Tejo, a qual Igreja tein hoje (comêços do século xvnr, em 
que o P.° Carvalho da Costa escrevia estas notas na sua Corogra/ia Portu,­
gueza) serventia para a rua nova, que cha1não <le Almada». Era dos mer­
cadores e homens de negócio de Lisboa. 

diz : 

No Auto da índia, a A1na que andava, na ausência do inarido, 

Fazendo mil devaçõcs. 
Mil choros, mil orações, 

E logo à quinta. feira. 
17ul-me ao Spirito Sanclo 
Com outra missa tambem. 

Ferrarias (Rua das)-Nas freguesias de S. Julião e ela Madalena, se­
gundo o testemunho de Castilho, e à borda do rio, havia, nos séculos xv e xvr, 
diversas f erra1•ias ou tendas <le ferro, e na fre1:,ruesia de S. Barto101neu existia 
uma viela chamada da Ferraria vet!ta, para a distinguire1n das outras. Seria 
talvez desta que a Maria Parda assin1 falava : 

ó Rua da Ferraria., 
Onde as portas c•1<."io maya.s, (1) 
Como eslá.s cheia de guaias, (2) 
Com trulla Jo11ç1. v::i,?.ia ! 
Já. m'a num a.couicceo 
Na manhan que Dcos naceo, 
Á. hora do nacimcnto. 
Beber alli hum do cento, 
Que nunca mais p;lrcceo. 

(1) «Isto ó, onde cada. uma <las port:a.s da!l t uas IA!Jernas aparecia dantes en­
feitada. de ramos, corno as maias na festa de 1\foio, enfeitadas de flôres e verdu ra» Lis­
boa Antiga, vol. IJ 1, p. 283 (2.ª edição). 

(2) «Soluços, cl1f>ro, susviros, ca11Lo lúgubre», (Dr. Mendes dos Remédios). 
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Fornos (Rua dos)- Antiga rua da freguesia de S. J ulião, pela Mm'ia 
Parda prantcada, em têrmos lais que, por decoro, apenas reproduzo o 
começo da lamentação: 

ô triste rna dos Fornos 
Que foi d:t voss:t verdura 1 
Agora rua d' amargura. 
Vos foz a paixi'.LO elos tornos. 

Hospital de Todos os Santos..-Foi na sua 1greJa que em 1518 se re­
presentou o Auto da Barca do Purgatório. 

«0 :Hospital Real, ou Hospital de Todos os Santos, antes do terremoto 
do primeiro de Novembro de l 71ífí, estava fundado com grandeza e largueza 
no sHio que por estes rumos de 1778 estão fundadas hun1 quarteirã.o de cazas 
ou galarias, que da parte do norte fazein frontaria á grande Praça do Rocio, 
seguidas ao quarteirão que formão os dorn1ilórios do convento de S. Domingos». 

«A frontaria da sua Igreja ele escadarias allas faz ia face para a mesma 
Praça, e a capela-n1or da lgreja corria para a parle elo Norle introduzida no 
corpo do mes1no I-Iospital». (cit. Memórias citriosas, <le Fr. António elo Sa­
cramento). 

Damião de Coes fala dêle como de edi(ício magnificente, e, com o costu­
mado exagêro, coloca-o acima de todos os hospitais, por mais t,•Tancliosos e cé­
lebres, do inundo cristão. 

Mandou-o edificar D. João II e acabou-o D. Mi:tnuel, que o dotou de 
muitas ren<las e privilégios. Coníorme a descrição do P.° Carvalho da Costa, 
era e1n fonna de cruz, sendo u1n dos braços ocupado pela igreja, com porta 
para o Rocio, subindo-se para ela «por uma formosa escada de pedra», e en­
trando-se «por um portal de obra tnny custosa, tôda ele pedra.ria. lavrada». 

Limoeiro-Cadeia pública já ao tempo em que Gil Vicente escreveu o 
Auto da Barca do Inferno, onde o Eníorcado lhe faz mais de uma alusão: 

E no passo derradeiro, 
Me disso nos meas ouvidos 
Que o loi,rar dos escolh idos 
Era a forca. e o Limoeiro: 
Nem guardião de mosteiro 
.Não tin11a mais sanei.a gente, 
Como A.Honso Valente, 
O que agora ho carcereiro. 
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Mata Porcos (Travessa dc)-É uma das arlérias da velha Lisboa citada 
pela Maria Parda, que 1hc chama <1zanguizarra», isto é, desordeira: 

ó travessa. zanguizarra 
De M:ita-porcos escura, 
Como estás ele má vcJ1tura 

Sem ramos de lia.na a. harca. 
Porque tens há tantos diai;; 
As tuas pipas va:das, 
Os toneis postos em pó? 
Ou te tornaste Guiné. 
Ou o barco das enguias. 

Moiraria-Era em antigos tempos u1n <1valc fertil e a.pra7.ívcl» (como lhe 
chamou Damião de Goes na obra já citada) onde, depois da conquista de Lis­
boa, aos sarracenos se permitiu que ficassem habitando. Hoje ninguém faz 
ideia de que houvesse sido ele hortas e quintais. 

A "Afa1·ía Parda, como freqüentadora de lodos os retiros onde folga­
vam e bebiam os da sua igualha, lá se lhe dirige no Pranto: 

ó rua da Moira.da 
Qnem vos fez matar a s\ldc, 
Pela lei de Mafamcdc 
Com a triste da. agua. fria? 

Mosteiro de Enxobrcgas-Situado, segundo o dizer do P.° Carvalho da 
Costa, «no frêsco vale ele Xabregas», foi ali que, nas Matinas do Natal de 
1503 (?), se representou à Infanta D. Beatri7. o Auto da Sibilla Cassandra. 

Nossa Senhora da Oliveira-Ermida no adro da Igreja de S. Julião, 
descrita pelo P.° Carvalho da Costa como Hsu1nptuosa, toda apainelada. e 
doirada» a. qual veio a ser dos confeiteiros. 

No Auto da índia, a Awia diz: 

E cu fui-me do madrug1tda 
A Nossa Scnhorn ela Oliveira . 

• 
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Paço da Alcáçova-«Na camara da Rainha D . l\1aria, segunda tnulher 
del Rei D. Manuel, declamou Gil Vicente, acompanhado de outros apani­
guados da Côrte, o vibrante monólogo do Vaq1teiro, e1n 8 de Junho de 1502, 
verdadeiro início do Teatro português» (índice citado). 

Foi residênr.ia real, pelo menos desde D. Deniz até D. Manuel, êste 
antiqüfssimo palácio, que era siln:ido na velha fregncsia de Santa Cruz do 
Castelo, e que o terremoto de 175.) atTuinon por completo. 

Castilho dedicou-lhe, no Vol. TV da Lisboa Antiga, o Capítulo I I do 
Livro I, e com a dcsciição dêlc abriu o seu liv1·0 lilocidadc de Gil Vicente. 

Paço da Ribeira~Situado onde é hoje a Praça do Comércio, mais conhe­
cida por Terreiro do Paço, o terremoto de 17;;5 deixou-o cm ruínas. Ali se 
representaram a Farça de ((Qitem tem. farelos, o Attto da Alma, o Aitto da 
Barca do Inferno e a tragicon1édia l'riwtnplto do Inver1io. 

Paço de Santos·o-Velho-Nêste Paço, no sítio ainda hoj<' denominado 
de Santos-o-Velho, foi representada a Farça chamada ((Auto da Fa111a» 
em 1510. 

((Fábrica sumptuosa e magníficall lhe chamou Damião de Gocs, e>:pli­
cando que lhe veio o nome «de ali tcren1 estado guardados durante longos anos 
os corpos dos Santos Márlires Veríssimo, Máxima e Júlia», os quais, upor con­
fessarem firme1nente qur Cristo era filho de Deus e Salvador elo Mundo, sofre­
ram o martírio em Lisboa» . 

O tradutor da Olisiponis Descriptio, sr. Raúl ?ifachado, nota que êste 
paço era no local onde está agora instalada a embaixada de França, na Calçada 
do Marquez de Abrantes. 

Pa1npulha-Gomes de Brito dá o no1ne dêste sítio, ainda hoje con­
servado, como coevo, pelo menos, da dominaç.ão filipina, e de origem 
indecifrável. 

No Auto da Barca do Inferno, o Paroo, inveclivando o Diabo, chama­
-lhe, entre outros nomes feios, os seguintes : 

Cabeça de grulha, 
Perna do cigana velha, 
Pelourinho da Pampulha. 
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Pedreira-Sítio de Lisboa, onde, no Auto das Fadas, a feiticeira Ge­
nebra Pereira dizia morar. Ao pé de S. Sebastião, ou do Espírito Sanlo? 

Entrando no Paço, a feiticeira <lirigc-sc nêslcs têrmos à assistência: 

Eu sa.m Genebra Pcreir:l, 
Que moro ali á Pedreira, 
Vezinha de João de T;i.m, 
Solleira, já velha. amam, 
Sem ma.rklo e sem nobreza.. 

Picota da Ribeira-/\ mcs1na feitireira, noutro lugar do mesmo Auto, 
exclama: 

ó picota da Ribeira 
Que estreárão meus avós, 
Te rogaimls a11di nos. 

Castilho diz ter sido o upelourinho, ou talvez fôrca nêsse populoso sítio de 
Lisboa1>. 

Pôço do Borraté1n- Dêlc dão notícia, entre outros, Gomes de Brito 
(Ri,as de Lisboa, Vol. II, pág. !J5), Veloso ele Andrade (Aíe1n6ria citada, 
pág. 1G2 e scgs.) e Júlio de Cnslilho (Lisboa Antiga, Vol. III, pág. JRO e segs.) 

Refere-se-lhe a fl1•anca Leda, do Pranto da ~faria Parda, nêslcs versos : 

0 1 hrlde. mulher de h1'm. 
Dizem qtt' em tempo de figos 
Não ha hi nenhuns amigos. 
Nem os busque então ninguem. 
E diz o exemplo <lioso 
Qu<J bem pa$Sa <le guloso 
O que come o que não tem. 
Muitn. agua. ha crn Boratem 
E no poço do tinhoso. 

Do poço do tinhoso não encontrei notícia, mas conjccturo que fôssc 
algum dos vf\rios poços, con1 virtudes medicinais, como os das Alcaçarias, que 
tivesse especial aplicação aos enfermos de tinha. 

Pôço do Chão- No !11dice, Castilho não explica onde era situado. Veloso 
de Andrade, na MemÓ'ria cita.da, esclarece que no lugar de Benfica, e cm vista 
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duma sentença de O de Agôsto de 1480, do Corregedor da Cidade, foi decla­
rado ser do concelho um chão onde se abriu um pôço, ainda hoje chamado 
Pôço do chão . 

Fala dêle a llfaria Parda como de lugar por ela visitado. 

Porta do Oir0-Comentando a passagem da ConuJclia de Rubcna, en1 
que a Parteira diz: 

Vac-tc ;\ porta. do Oiro, 
Acliarás leu parceiro 

lê-se no índice: «ou da Oira, como também se dizia. Sílio populoso em Lis­
boa, a Cata-quc-farásn. E acrescenta-se esta explicação: «Num lugar tão fre­
qüentado topava-se gente de lô<las as class<'s ... Logo, cada qual podia dizer 
que naquêle ponto de embarques e desembarques acharia gente da sua classe, 
acharia o sett parceiro. Será isto? n. 

Na Lisboa Antiga (Vol. IIl, p. 282) a Porta da Oira é localizada 
«pouco mais ou menos, entre a nossa Ribeira Nova e a ~1oeda.» 

Porta de Santo Antão.-Explica-se no índice: «Sílio suburbano de Lis­
boa onde por alagadiço havia atafonas». 

Na Lisboa Antiga é localizada rés-vés no extremo snl do palácio ciue 
foi dos Paes, de Mangualde, provindo-lhe o nome do vizinho mosteiro de Santo 
Antão (Vol. IV, p. 253). 

Ficava, segundo o autor das Ru,as de Lisboa, ao 1neio da actual Rua 
Eugénio dos Santos, entre a do Jardim do Hegcdor e o lugar onde cm 1563 
começou a construir-se a igreja de S. Luiz, Rei de França. 

Na Farça do Clérigo da Beira, é a Cezilia Pcdreanes que, à pregunta 
de um dos môços do Paço àcêrca do que cm suas orações pedia Jorge de 
Mello, responde : 

Que lhe dG sete at.afonas 
Á porta. de Sant' Antão. 

Praça dos CanoS-Desta praça, a que alude a Maria Parda, diz Gomes 
de Brito (obra cit., Vol. II, p. 227) que era, segundo a tradição, aquela cm 
que assentaria o edifício da igreja, que teve a primitiva invocação de S. J oão 
Degolado, e depois a de S. João da Praça, cuja rua se denominava antiga­
mente do Teni-te-lá. 

3 
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Ribeira-Ainda hoje êste nome se aplica a dois sítios à beira-rio, dife­
rençados com a indicação de Velha ou Nova, respeclivamenle ao que fica ao 
Nascente ou ao Poente do Terreiro do Paço. 

Na tragicomédia da F1'agoa de Amor, o Frade diz: 

Senhores, Iui carpinteiro 
Da Ribeira do Lisboa, 
E muito boa pessoa, 
E de mero malhadeiro (1) 
Me fui fazer do coroa. 

Vinte e cinco anos antes da representação desta peça, desembarcaram 
na Ribeira, vindos de Alcácer do Sal, onde haviam casado, o Rei D. Manuel 
e sua segunda mulher, a Raínha D. Maria (Lisboa Antiga, Vol. IV, p. 75). 

Por lá. andou l.a1nbém a Maria Parda a prantcar-se a si e a prantear 
as tabernas do sítio: 

ó taverna.'> da llibeira, 
Não vos verá a vós ningucm 
Mosquitos, o verão que vem, 
Porque sereis arccira. 
Triste que será de mi 1 
Que má ora vos cu vi ! 
Qao má or.i. me vós vistes 1 

Rua Nova-É citada no Romance à aclaniação de D. João III, por 
ter passado por ela o cortejo triunfal da aclamação do rei piedoso, facto assim 
descrito por Gil Vicente: 

Não foi tal contentamento 
No povo todo cm geral, 
Como ver na Hua nova 
Ir o seu rei natural 
Com tanta graça e linde?.a, 
Que não parece humanal. 

Chegou ussi a San Domingos. 

(1) Malhadeiro-homem grosseiro, tôsco. 
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Ribeiro Guimarães, no Sitmario de Varia llistoria, informa: «A rua Nova 
d'EIRei, ou <los Ferros, ou dos Mercadores, era antiqnissima e já no tempo 
d'ElRei D. Fernando era o centro dn actividade cornercial da cidade», e o seu 
«principal síliol), como dela escreveu .Frei Luís de Sousa, na Vida do Arcebispo, 
ou a «síntese da Lisboa 1nundana» daquêle tempo, como a classificou Júlio de 
Castilho na 'Jif.ocidade de Gil Vicente. 

San Geão (Rua de)-Uma das que fizeram objecto do Pranto da Afaria 
Parda, certamente porque lá havia taberna de seu conhecimento e poiso. 

Santo Espdto-Faz-lhe alusão a Maria Parda, quando recorda saüdosa­
mente que 

Bem nlli, ó Sancto Espriio, 
la cu sem prci dar no fito 
N'blUll viul10 claro roscle. 
Oh meu bem cloce palhcie 
Quem pudera dar um grito 1 

«Ermida alfa1nistau se lhe chatn:t no índice, e isto se infere da própria fala da 
bêbeda personagem tantas vezes citada. 

S. Vicente de Fora-lt um dos lugares onde, na Cotnédia de Rttbena, 
o diabo Garoto manda o Draguiiiho procurar o que a Feiticeira lhes encomen­
dava-um «berço doirado, inuilo rico)) para n. Cisrneninha, que seria criada 

Para mui alto fado. 

Sé-Do mesmo modo que a S. Vicente de Fora e à Trindade, tam­
bén1 na Co1nédia de Ru,bena, e1n que se fala num «cóneguinho da Sé», se man­
dou lá procurar berço para a rece1nnascida Cismeninha 

Porque crede que alli he 
O feito mais comummente. 

O «feilol) devia ser o 

Desses ministros e curas 
Que todos tem criaturas, 
Louvores a Deus, a basto 

ou se1a que todos êles tinham basta prole. 
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Na Exhortação da Guerra, o Clérigo nigromante diz: 

E farei t1. tôrrc dn. Sé, 
Assi gr:inde como he 
Per gr:i~·:~ de ~ 11 :1. clima 
Que teuha o alic<·sse ao pé 
E as am<·as cm cima. 

o que mostra que, no tempo ele Gil Vicente, a tôrre ela Sé era ameiada. 
Não poupando ren1oques à derezia, inclúc esta clisposiç."io no testamento 

da Maria Parda: 

Item dirão por dó mou 
Qna.tro 011 cinco ou dei Lrinta.iros 
Cantados por tais vigairos 
Que não liêhiio mei108 qu'eu. 
Sejam di'sl.cs três d' Almada 
E cinco daqui da S(~ 
Que são filhos de Noé 
A que som encommendada. 

Tôrre da Varanda- Un1 dos três sítios onde, como já ficou dito, na 
tragicomédia Nao de Am.ores, a Cidade de Lisboa pro1neteu ao Pageni do 
Príncipe da Normandia encontrar-se com êste. 

No índice não se explica. qual êle fôsse, mas seria a lôrre ou lon·cão 
da varanda do eirado do paço e casa da fndia? Lisboa, segundo o tesle1nunho 
de Damião de Coes, eshtva defendida por 77 tôrres, nas suas muralhas. 

Trindade-Na Comédia de Rubena. há duas referências a êste local, que 
linha antigamente sido de mato, e que é conhecido ainda hoje pelo mesmo 
1101ne, tirado do 1nosleiro dos Trinitários. 

Uma é a da Feiticeira, que ordena a dois dos diabos com quem conversa : 

Dous <le vós me vão furtar 

Alli n. par d:i. Trindade 
lium berço que deu hum frade 
A Joanne de Aguiar. 
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Outra é a do diabo Draguinho, relativa a 

Hum frei Vasco de Palmclla, 
!Tum que t.U1h:L Madanolla 
Colchocira. .oa Trindade. 

37 

Na Nao de An:ores o Frade doido, falando mal de alguns frades, a.os 
quais, como é sabido, Gil Vicente não perdia ensejo de castigar com os mais 
picantes sarcasmos, dá esta nota corúinnativa de que o sítio fôra de inato 
cm recuados tempos: 

Antes que fosse Lisboa, 
Nem houvesse aqui cidade, 
Ião todos à Trindade 
Com tres cães e büa ínron., 
Caçar ;\ sua vontade. 

Vai de Cavalinhos-No índice é localiza.do ao Nolie de Arroies, nos 
subúrbios de Lisboa, e nas Notas do Dr. ~1endes dos Rernédios encontra-se 
êste esclarecimento: «Logar de pouco lllnpa fama pelo dizer do dramaturgo, 
e pelos que depois empregaram o nicsmo vocábulo, co1110 D. Francisco Ma­
noel de Mellou. E cita a fracc dêstc nos Apologos Dialogaes: «roubava como 
cm Val de Cavalinhos». 

No Ai,to das Fadas, diz a Feiticeira Genebra Pereira: 

Cavalgo no meu cabrão 
E vou-me a Va.l de Cavalinhos, 
E ando quebrando os focinhos 
Por aq uellas oliveiras, 
Chamando frades e freiras 
Que morrerd.o por amores. 

III 

LISBOA, PERSONAGEM DE FICÇÃO 
EM OBRAS VICENTINAS 

Na tragicomédia Nao de Aniores e no A1tto da Lusita1iia é que Lisboa 
aparece como personagem falante e actuantc no elenco das suas figuras. 
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Na primeira peça a Cidade de Lisboa entra «cm figura de pnncesa, 
com grande aparato de musica)), diz a rubrica, e dirige a Suas Alle7.as uma 
fala, à maneira de prólogo, que termina com êsles versos: 

Porém cu q uiscra, 
l'orquo esta vontade vos ap:trecêra, 
Que tam lindas flores vieram por Maio, 
Que enlii.o minhas festas poseram desmaio, 
A q nem já vio foslru> cm l'Ciuos maiores: 
Taes festas fizera. 

Eis aqui uma sugestão, que conta a bagatela de 410 anos (a peça representou­
-se en1 1527) para que se realizassem as Festas de Lisboa, e para que scjan1 
em ll'faio, o mês de utam lindas flores», a-íin1-de que elas «pusessem desmaio» 

A quem já vio festas em rci11os maiores. 

Quatro séculos depois, recenlc1ncnlc, Lisboa fêz e viu, COJn eíeito, festa.e; 
que, se não !aúam des1naiar aos que presenciaram, em algumas terras estra­
nhas, outras de mais nomeada, com clac; podiam con1petir ein luzimento e 
arte l Mas não fôran1 ele flôres, porque aquelas que na capital, em tempo, se 
realizaram com êsse nome, nunca passaram ele tenlalivas frustradas e de tristes 
arremêdos das que, com lal designação, se celebrizaram no estrangeiro. 

Em seguida à fala pren1bular, «ve1n o Page1n do Príncipe da Norman­
dia e dá o recado à Cidade»: 

Sefionl Ciu<la<I, Wl &•íior, 
Tlijo de un Rcy de Levante, 
Oyendo de vos loor, 
Por esa mar adclanto 
Os vienc á ser servidor; 
Y vino aqui ancorar 
R n v ueso puerto y r i bera, 
Dice que os quierc hablar 
Y v11csa seíioria quicm 
Querer!o ver y cscuch().r. 

Porque den<lc Normandia. 
Viene por la conoccr. 
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Em seguida a novo monólogo da Cidade, entra o Pt'íncipe da Nornian­
dia, que se confessa enamorado da Fama, para haver a qual precisa de aven­
turar-se aos perigos das «ondas de la marn, alusão evidente à fama conquis­
tada pelos navegadores que elo Tejo sairam para os descobrimentos que os 
tornaram célebres e lhes deram glória. E então diz a Lisboa: 

Vengoos à. suplicar 
Ciudad podcrosn. y narcis.1., 
Que v~ me q ucrai.<; prestar 
La nao de vucsa <lcvisa, 
En q uc la vaya á. buscar·. 

Faz depois o elogio da ((Caravela de LisboaJ>: 

Qucs nao bicn:wcntura.da, 
Sicmpre leal. tan segura 
Que si me la. dais prestada, 
Y o cobra.ré la ventara 
Y mi Fama dcsroda: 
PoJ"q uc nao q uc <lese ubJ"ió 
Tantas insulas inotas, 
Quantos reinos Dios crió, 
Y dcsbarató mil flot..'LS, 
Esta. cs la quo busco yo. 

A estas e outras instâncias do Prínci/'c responde a Cidade de Lisboa: 

Para o que· mereceis, 
Senhor, pouco me pedis, 
Indaquc a N:~o q uc q uorois 
Val mais que todo Paris, 
Como vós sei que sabeis. 
Porôm eu f6.m. contento, 
Mas essa Nao não ho minha, 
Porque foi do San Vicente, 
E ho d'EIRei o da Rainha, 
Cuja ou saro inteiramente. 
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Em vista desta resposta, na qual a Cidade alude à sabida tradição de 
haver um navio lransportado a Lisboa o corpo de S. Vicente enconlrado no 
cabo dêsle nome, o Príncipe implora : 

Por rem<'clio :\. rnis dolores. 
Dadme licencia cntera 
Que haga uma Na.o d'amores 
Aqi cn vucsa ribera, 
Do se ba.ccn las mejorcs. 

Isto é, na Ribeira das Naos, perto da qual ficava qualquer dos lrês 
sítios marcados pela Cidade para a entrevista com o Príncipe: o Caes da "A-la­
deira, o C haf 01·iz cl' ElRei e a Torre da V ar anda. 

Con10 seria feita a nau? Explica-o o Príndpe: 

Mis ojos scran maestros, 
ll'.lis cuidados carpin teros; 
Y porque scan mas destros, 
Yo sennró los ma.cleros, 
Los descansos serau vuestros. 

Lisboa concedeu a licença pedida: 

Pois que ha. de ser de amor, 
Fa.zei vos muit'embora 
Sem receo nem temor. 

E explica a rubrica que se havia posto <mo serão onde esta obra se 
representou, hüa 11ao da grande;r,a de hum batel, aparelhada de todo o ne­
ccssario pant nav<'garn, e (<os fidalgos do Principe tirarão suas capas e ficarão 
cm gibões de brocado, como carafates; os quaes começárão a carafet.ar a nao 
com cscoparos e maçanetas douradas, que para isso levávãon, ao som duma 
cantiga. 

Do A1tto da Lusitania, <(paródia jocoséria da faina arqueológica elos 
humanistas», corno lhe chan1ou D. Carolina Michaelis, nas Notas Vicentinas 
(I, p. 37 e 38) íêz esta, por tantos títulos ilustre escritora, o resumo do en­
trecho nêstes humorísticos tl:rmos: 

«A ninfa Lisibea (personificação de Lisboa), filha duma Raínha da 
l3crberia e dum príncipe marinho (alusão às conquistas africanas e glórias 
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marítimas), vive nas agrestes ba1rocas da Serra de Sintra (então chamada 
Solercia, paródia de Monte da Lua). O Sol namora se de Lisboa. Dêstes amores 
nasce a menina Lusittinia (11on1e derivado de Luzi), espevitada, doidinha, 
fantasiosa, de lindos olhos, e cheia de graça, senhora e deusa da província 
daquêle nome. O pai quer casá-la com Nlercúrio, rnas o deus dos comércios 
do mundo, frio e pouco namorável, não lhe agrada. Um caçador (das bandas 
da I-Iungria, como o Conde D. Henrique das lendas genealógicas), chamado 
Portugal, leviano, bizarro, todo Iunclatlo en\ a1nores, ouve falar da formo­
sura da Lusitânia. Vem requcslá-la e conquista-la. Lisboa morre de ciumes 
da filha.» 

Na rubrica do Auto acrescenta-se que Lisibea «foi enterrada na mon­
tanha que naquêle iempo se charnava o Feli1, Deserto; onde depois foi edifi­
cada esta cidade, que por causa da sepultura de Lisibca lhe poserão nome 
Lisboa». 

IV 

LISBOA, OBJECTO DE EXALTAÇÃO E LOUVORES 
NAS OBRAS VICENTINAS 

Segundo tem observado mais de um crítico, Gil Vicente mostrou acen­
tuada preferência por assuntos, locais e pessoas da Beira, da qual tirou até 
o nome para duas peças-o Clérigo da Beira e o juíz da Beira. Mas não só 
desta região de Portugal ê1e se mostrou conhecedor, podendo inferir-se dos 
seus escritos que tambéin lhe 1nereceram atenção igual a Estremadura e o 
Alentejo. O Minho (a-pesar-de haver quem faça Gil Vicente oriundo de Gui­
marães ou de Barcelos) Trás-os-Montes e o Algarve é que parece lhe foram 
quási estranhos. 

Curioso será comprovar a diminutíssima citação das povoações destas 
três últimas províncias, e a abtmdante menção das pertencentes às três pri­
meiras, nas obras do poeta. 

Para os estudiosos da toponímia portuguesa não será talvez desinteres­
sante a seguinte lista, ordenada alfabeticamente, das localidades referidas nas 
peças vicentinas. Salvo algum raro lapso, suponho-a completa, não sabendo 



42 Boletim Cultural e Estatístico 

se já alguém se deu a trabalho semelhante, que invalide a pretensa novidade 
do meu. (1) 

Abr:uites, ! , 331 , 391 
Abrigada, l, S!J2. 
Alcaccr do &ti, III, 241. 
Alcobaça, J. 322, :J~ll.l. 3!l2. 
Alcochete, I, 391-II, 142, 

l!ll, 215, 442. 
Alcoet1tre, IT, 137. 
Alcoutim (?), J, 111. 
Aldeia Galega, I, l 70. 
Alegrele ( ? ), II. 87, 191, 

4-J2. 
AJfaiales, IT, 142. 
Alía.rrobeirn, rI, J 42. 
Alhandra., II, l 00, 441. 
Alhos Vcdros, J, 3!11. 
Aluui.da. J, 212, 301. 
Almeirim, J, 24, 25, 170 

-II, 442. 
Alpcclriz, TT, 142. 
Alpiarça, II, 142. 
.l\lq ueirão, !, 64, 200-II, 

142. 
Alverca (? ), !, 103. 
Alvito, II. B85-TII, 242. 
Arraiolos, li, 8G, 191, 

442. 
.l\niütna, II, 86 . 
J\rrouchcla ( ? ) , IJ, 34. 
Arruda, I, 212, 3GO, 391. 
Atougia, I, 3GO. 8\l2. 
Aveiro, !, 32\'l-IT, 137, 

198. 
Ba1·qncrcna, II, HJ8. 
Barreiro, I, 101, 391- rI, 

190, 191, 411, 412. 

Batalha, IT. 218. 
Delem, I , 232, 374. 
Berl<•ngas, T, 283. 
l3rrtga, II, 1 fl!), 820. 
Bragança, II, 140. 
Duarcos, J, 181. 
Ça.rnom, I. 12,J,, 170, 323, 

330,-11, 378. 
Ca.mpolide, II, 31. 
Ca.mlosa, I, 829. 
Caparica, I, 212, 392. 
Ca.nlide, II, 31. 
Cttl'UlXO, J, 211, 27!)-II, 

23, 137, 190, 441. 
Ca.scaes, I, 231, 23fí-II, 

22U, 326. 
Ceia., I, 200. 
Cerro Ventoso, !, 281, 

283. 
Chamusca, IT. 190, -111. 
Chão de Coucc, II, 321. 
Cintm, I. '170. 
Coimbra, I, 24G, 247, 24S, 

251, 320- JJ, 07, 88. 
Coruaga, I, 331-II, 18\'I, 

440. 
Cortiçada, II, 190 . 
Cornche, I. 170-II, 136, 

3fíl. 
Covilhan, !, 2Gl. 
Crato, IJ, 85, 142. 
Cucanha., J, 331. 
Curagcira, I. 892. 
Erra (ou IIcrra) I, 170. 
Estremoz, II. 190, 442. 

Evorn., I, 25, 2ü3. 
Folgosas, I, 832. 
Fragucira, I, 346. 
Franqucira, ( ?), I, 359. 
Fronteira, I, 25G. 
Fundão, ll, 431, 451. 
Gicstcira, I , 103. 
Golegii .. II, 191, 227, 412. 
Gouveia, I, 261. 
Landcira., I, 170, 211-ll, 

HJO, ~11-HI, 248. 
La.ndosa (?), I, 108. 
Lavra, I, 170. 
Lei.ria, I. 392. 
Lisboa, I, 217, 241, 286, 

373, 378, 398-II, 128, 
137, 138, 2(ilí' 302, 360, 
388 (além de todos os 
sítioR da ciclade j á men­
ciona.dos na parle II 
cl<'slo estudo) . 

Lottriuhã , II, 191, 442. 
Lousan, n, 87, 191, 442. 
Lumiar, I. 211-II, 360. 
Mantcii;as, I, 2Cil. 
Margcrcla, II, 451. 
Mealhad<t, l, 2L1.. 
Meijoada, I, 331. 
Monção, I, 231, 392--II, 

87 . 
Monça.rraz, I, 2fí6. 
Montacbiquc, II, 31. 
Montemor, UI, 211. 
Obidos, I, 392. 
Odivelas, II, 388. 

(l) As interrogações signilicam que h{t localidades com o mesmo nome cm mais 
duma. província, ou que cu não pude identi ficar, o a numeração indica os tomos o as 
páginas, em que há referências, da cilada edição do Dr. Mendes dos Remédios. 
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Oeiro.s, II. 33. 
Olivacs, II. 44. 
Onrem, !, 278. 
Paço do Lumiar, II, 32. 
Palmela., I. 278-TJ, 32. 
Pederneira., I. 234 - II, 

1 !)0, 886, 4.'11. 
Pedregiio, I, 31 G. 
Penacova, II, 85. 
Peniche, I, 282. 
Pernes, II, 148. 
Pias, I, 18J .. 
Pombal, III. 243. 
Pombeiro, II, 136, 19l, 

442. 
Poole de LOlU-es, !, l 77. 
Porto, I, 181, 290, 201, 

8•18-II, 302. 
Porto de Mós, II, 302. 
Puohele, I, 391-II, 191, 

•H2. 

Ranginha. (?), J, 170. 
Rrtstclo, II, 21>(), 266. 
n.iba d' Avia, t, 3\l3. 
.Rio Frio (?), I, l 70. 
Saca.vem, II, 31. 
Salvaterra, I, 170. 
Samor:i. (V. Ç~"l.mor:i.). 

Sa.ut:uém, J, 31, 322, 392 
-1.I, 81, 217, 3GO, 36U, 
1•!2. 

S.'\ntiago do C:i.cem, III, 
211. 

Sn.rdoa.l, l, 2Gl, 2()2-II, 
3G9. 

Seia (V. Ceia) . 
Seixal, l, 212, 302. 
Scrrc1. da. Estrela, T, 26, 

G3, 246, 255, 2()2-II, 
372-ITT, 123, 200. 

Serm ela Louza.n, I. 285. 
Scn-a do Sintin, II, 224. 

Serro <lo Couco (V. Cerro 
do Couce). 

Sort.'i. lC, 879. 
Sintm (V. Cintra) . 
Tavila, t, 18J-TJ, 340. 
Thomar, I, 24, 26, 394 

-IJ, Ull, 229, 34.0, 
442. 

Tojal. I, 212. 
Torres Vedras, I, 170. 
Tonozclo, II, 118. 
Trancoso. I, 13. 
Valença, I, 77-II, 383. 
Va.J. de Cobelo, (?), l, 132, 

3:l2-TT, 35. 
» » Penados, (?), I. 
261. 

Viana (? ), I, GG. 
Vilu. Nova ( ?)-TT, 146. 
Vila Real, I. 180. 
Vi$OU, !, 333-Il, 351. 

Em trc?,e dezenas de localidades do continente de Portugal, ciladas nas 
obras vicentinas, poncas são das províncias do Minho, Douro ou Trás-os-Mon­
tes, havendo dúvidas quanlo a algun1as. :Mais de um cento, todavia, são do 
Alentejo, da Beira, ou da Es!Te1nadura. 

É certo, porén1, que Lisboa mereceu a Gil Vicente, como já se provou 
na parte II dêste trabalho, o maior n(1mero de referências. Nem admira, visto 
que, se não foi aqui onde êle nasceu, co1no aliás alguns admitem, foi junto 
da côrte que viveu e se celebrizou. E, sendo a capital do reino então um 
opulento empório ele riquezas, e impondo-se, pelas suas condições naturais, 
ao louvor ele nacionais e cstTanhos, é bc111 natural que o est..ro do poeta se 
deixasse dominar por tantas belezas e grandezas, e nas falas das perso­
nagens de algumas peças a adr=1iração se traduzisse cm exaltado encare-. 
cimento. 

Na Nao de Amores, o Príncipe da Normandia chama-lhe 

Ciudad poderosa y narcisa 
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e na fala que Gil Vicente dirigiu aos padres na crasta de S. Francisco, de 
Santaré1n, e que ve111 transcrita na Carta que dirigiu ao H.ci D. João JII 
sôbre o tremor de terra de 20 de Janeiro de 1531, dizia-lhes: 

«As villas e cidades dos Reinos de Portugal, principalmente Lisboa, se 
hi ha muitos pecados, ha infinc.las cs111olas e romarias, muitas missas, e ora­
ções, e procissões, jejuus, disciplinas, e infindas obras pias, pubricas e se­
cretas.» 

No Auto da Lusitânia uma rubrica esclarece, eo1no já ficou dito, que 
deram à cidade o nome de Lisboa por causa da sepultura da Lisibea «generosa 
ninfa», ((tam perfeita cm suas corporacs proporções como fermosa cm todolos 
logares de sua gentileza», de quem o Sol houve u111a filha «t.am honrada de 
sua luz que lhe poserão o nome de Lusilania». 

Na Exhortação da Guerra contra os mouros de Azamor, a raínha Pan­
tasilea, dirigindo-se ao «famoso Portugal», exclama: 

Couhece teu hcm pr0Iu11<10, 
Pois até 6 polo segundo, 
Chega o leu poder real. 

Oh l deixac de edificar 
Tantas camarru; dobradas, 
l\lui pintadas e douradas, 
Que he gastar sem presta.r. 
J\labardas, Alnhardas ! 
Espi1Jgarclas, espingard:i.s l 

Nao queirais ser Genovezes, 
Senão muito Porluguezes. 

E dirigindo-se 1nais especialmente n.os da capital do reino: 

Cobme fama de ferozes, 
Não de ricos qu'be p'rigosa.; 
Doura.e a pairia vossa 
Com mais nor.tis que as vor.cs. 
Avante, avante, Lisboa. 1 
Que por todo o mundo soa 
Tua próspera fortuna: 
Pois que fortun;i. t' enf1rna, 

Faze sempre de pessoa. 
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Nesta época agitada e incerta, em que de tôda a parle soam gritos de 
guerra, exigindo não já as arcaicas alabardas ou as pesadas espingardas coevas 
dos trons e dos mosquetes, mas quantas armas de moderno invento o progresso 
das ciências e o humanitaris1no da civili7.ação têm tornado cada vez mais rá­
pida e cficazincnte inorU(eras, os versos da tragicomédia vicentina, que são 
um dos mais belos e veementes cantos guerreiros que se hão escrito cm língua 
portuguesa, parecem infelizmente ter de novo o ambiente apropriado . Entram, 
cm perfeita consonância, no concGrlo universal de vozes bélicas dos mais varia­
dos tons e timbres! 

E, se assim houver de ser, se Lisboa tiver de seguir avante, não deixe de 

ía?.er sempre de p<>.S.<;oa, 

que o mcs1no é cli:t.er que não deixe nunca de aforvorar tôdas as virtudes e 
energias da personalidade humana, sempre dourando a pátria mais com as 
nozes das realizações glorificadoras, elo qne desdourando-a com as vozes das 
bravalas vãs, ou dos la1ncnlos desfalecidos e pusilânimes. 

Lisboo. - Abril do 1987. 

ALFREDO DA CUNHA, 



O COLÉGIO DE SANTO ANTÃO 
DE LISBOA 

O MAIOR e mais célebre estabelecimento de educação e ensino, que houve 
na capital portuguesa durante dois séculos, ele 1553 a 1759, ano cm que o 
fechou a mão prepotente ele Sebastião José de Carvalho e Melo, foi o colégio, 

bem conhecido na história pelo nome de Santo Antão. Recordemos-lhe os prin­
cípios à luz de documentação inédita. 

O principal dos vereadores da Cârnara de Lisboa, Francisco Correia, 
senhor de Belas, quando naquêlc ano de 1553 se tratava de fundar o colégio, 
propunha e defendia, que não se admitissem a suas lições quaisquer filhos do 
povo, mas as reservasse à. formação dos filhos da nobreza e mais famílias dis­
tintas. Os jesuítas porém rejeitaram a excepção e preferiram abrir as portas do 
colégio a todos sem diferença de categoria social. Com esta largueza de ânuno 
cresceu excessivamente o número dos estudantes, que mal se podiam acomodar 
nas estreitezas da antiga mesquita de moiros, situada na costa do castelo, do 
lado do Norte, e convertida primeiro em convento, depois em colégio nêsse 
ano de 1558. 

Era forçoso alargá-lo. Exigia-o a saúde, a disciplina e o aproveitamento 
literário dos que o freqüentavam. l'r!as aquêlc sítio, designa! e empinado, não 
admitia fàcilmente a vasta mole que se requeria. Só co1n enormes despesas 
se poderiam expropriar as habitações que o rodeavam em pinha, e dispôr-lhe 
e aplanar-lhe o solo para os alicerces. Com menos dinheiro seria fácil adquirir 
terrenos mais extensos e mais bem situados para a construção do colégio que 
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se necessitava. Demais estava 1nuito fora de mão para os estudante <la cidade 
e tinha trabalhosas scrventias pelo elevado da posiçR.o (1). 

Por estas considerações que desde os primeiros tempos faziam impressão 
no ãni1no dos mestres, entrara1n êlcs cm pC'nsan1ento de 1nudar de lugar e 
edificar um col6gio intcira1nente novo em parte mais cómoda e airosa da ca­
pital. Pelos anos de 1fifi7 só quatro anos depois de inciadas as escolas, já 
D. Catarina e o in fante cardial tinluun , por proposta dos Padres, assentado 
tirar o colégio da<] nêles apêrtos cn1 qne se afogava. Lançaram êles e os reli­
giosos da Companhia seus olhares para um lugar espll\ndido e central, onde 
bem campearia wn estabelecimcnlo magnífico de educação. Sorria-lhes um 
colégio a erguer-se ali perto de S. Roque, na parte inferior daquela colina, 
sobranceiro à praça majestosa do Rossio. «Se isto, Padre, se levasse a cabo, 
escrevia Luiz Gonçalves da Câmara a Diogo Laincs, lustraria tanto o colégio, 
que se poderia esperar de Lisboa um grande aun1ento, por estar o sítio nos 
olhos da nobreza, que se ven1 passear àquêlc Rossio» (2). Mas deu num es­
côlho o plano que tanto prometin.. As despesas para obter os terrenos necessá­
rios seriam enormes, e o dono que bem os avaliava, não havia conven~-lo a 
levantar mão dêlcs. Assin1 foram esmorecendo naquela primeira resolução (3). 

Mas quando o carclial no ano de 1561,, renunciando a mitra de Évora, 
sucedeu a D. Fernando de Vasconcelos na de Lisboa, despertaram-se-lhe nova­
mente os propósitos de un1 novo e maior colégio. Voltou a preferir a qualquer 
outro o sítio não longe de S. Roque, «mais in1prtante e célebre da cidade», 
como observou por êsse tempo o escritor da carta quadrimestral (4) . .Anitnou-se 
logo a delinear a planta elo colégio e junta.n1cnle do seminário, que então queria 
lhe ficasse anexo, e ta1nbém de uma igreja sumptuosa, que prometera à ci­
dade, da invocação do mártir S. Sebastião, nome do rei seu sobrinho. Era sua 

(1) Arq ulvo S. J ., Ltis. 77, f. 23: Ra.:>.ones que se offorcceu para dcxar el sitio 
viejo ... ; F. Rodrigues, llist. da Comptmhitt de jesus, l, I, p.-\g. 289. 

(2) La.incs, Momm1a11ta., VIII, 405. Lisboa, 7 de Dezembro de 1557. 
(3) Arq. S. J., Lt,s. 60, f. 137. Carta. de Miguel de Tôrres a La.ines, de Lisboa. 

a 29 de Julho de 151fü; Laines, 'A!on. VIII, 31l4, carta de G. Vaz de 7 de Dezembro 
do 1557. 

(4) Arq. S. J .• Lt/.S. 52, f. 141. Carta de 1 de Setembro de 1564., asslnada por 
António Pacheco. 
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intenção que fôssc êste um dos maiores templos de Lisboa (1). Os Padres da 
Companhia consultaram Roma sôbre os intentos do cardial, e o Geral Diogo 
Laines ordenou-lhes se conformassem ri vontade do generoso príncipe (2). Mais 
wna vez por6m as despesas que se antolhavam excessivas na aquisição dos 
terrenos, e outros obstáculos desvaneceram aquêles pensamentos e pôs-se de 
parte a ideia de levantar o colégio cm lugar de tantas dificuldades (3). 

Durante uns dois lustros adornrnccram os desígnios do novo colégio. Mas 
em 1574 o Provincial Jorge Scrrão reüniu a consulta os Padres maic; autori­
zados da Província, e dêssc conselho saiu o propósito de se tomarem para 
edificar o colégio «uns catnpos que estavam pegados cmn os muros da cidade 
junto da Santa Ana, cêrca dos Lázaros» . O cardial que já tinha dado ordem 
se procurasse sítio não fora do centro da cidade, aprovou a escôlba e logo 
determinou que se delimitasse nês.c;cs carnpos a extensão conven iente à gran­
deza do colégio. Para as primeiras despesas deu imediatamente três mil cru­
zados (4). Marcou-se parte daquêle campo de Santa Ana, que dr.scia suave­
mente no declive dêsse monte perto do mosteiro do 1ncsn10 nome, no allo do 
jôgo da pela. O sítio agradou por ser desassombrado e desafogado de montes, 
em elevação de boas e largas vistas para o mar e cainpos, bem arejado e sàdio. 
Demais sobejava nêlc espaço deshabitado, em que logo se poderia começar a 
edificar, e havia largueza para se traçar o colégio pelas incd idas que aprou­
vesse, e se estender a cêrca e horta com a dimensão que parecesse ajustada (5). 

Deram-se os Padres a adquirir naquêle monte os terrenos necessários 
para o edifício e cêrca. No ano se&'11inte ele 1575 já se havia comprado, escre­
veu Amador Rebêlo, a maior parte dos que se julgavarn precisos (ô). A ci­
dade concedeu também uma parle do rossio e praça, que logravam os mora­
dores do outeiro. D. Sebastião na carta dirigida à Câmara cm 20 de Outubro 

(1) Carta cidade de António Pacheco. 
(2) Arq. S. J., Hisp. 67, f. 20. Laincs a. Lufa Gonçalves cm 18 de Outubro 

de 1564. 
(3) Arq. S. J., L?ts. 61, f. 218. Mirão a L<únes, de Lisboa a 5 do Agôsto de l.564. 
(4) Arq. S. J., L11S. üU, f. 125. Carta do Jorge Sorrão, de \) de Maio de 1574; 

Lt1s. 53, f. 2-v.; Franco, Sy11opsis A1m., 1574, n.o 2. 
(5) Arq. S. J., L11s. 77, f. 23. 
(6) Arq. S. J., Lus. 67, í. 252. Carta de 21 de Novembro de 1575. 

4 
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de 157G autorizou-a a ceder tôrrcs, muros e chãos necessários ao bem do 
colégio que se ia edificar. São êstes os têrmos da carta: 

«Eu El-Rei faço saber a vós Presidente e Vereadores o Procuradores 
da cidade de Lisboa e Procuradores dos mesteres dela, que havendo respeito ao 
benefício que a cidade e povo dela recebe dos Padres do colégio de Santo Antão 
da Companhia de Jesus assim no ensino e criação dos moços como nas outras 
coisas espirituais, em que conlú1ua<lamente se ocupam, e tendo também consi­
deração ao aumento e nobreza que a cidade recebe da mudança, que se ora faz 
do dilo colégio para os chãos que estão abaixo do n1osteiro de Santa Ana, hei 
por be1n e me praz que deis aos ditos Padres as tôrres e muros, que estão 
defronte dos ditos chãos para se servirem e lograrem dêles, as quais tôrres e 
muros lhe assim dareis de compritnenlo que cm Ctlrnara assentardes e com tal 
declaração que da parle da cidade se tapem as tôrres e muros de tal parede, 
que se não possam devassar delas as casas nem quintais, que estão chegados 
e vizinhos das ditas tôrrcs e muros, e assim que em te1npo algum se não 
possa tapar nem estreitar a rua que ora vai e11tre os ditos chã.os e muros .. .. . . 
Em Lisboa a vinte e nove de outubro de mil e quinhentos e setenta e seis». 

((Poslila. I-Ici por bc1n que deis aos Padres do dito colégio de Santo 
Antão todo o senhorio direito e útil, que a cidade tem nas tôrres e lanços de 
n1uro, que con1cçan1 do postigo ele Santa Ana at6 a lôrre que está junto das 
casas do licenciado Luiz Lourenço da banda de baixo para o jôgo da pela, em 
que enh"an1 h'ês tô1Tes e lTês lanços de rnuro e pela 111es01a inaneira lhe dareis 
ludo o mais que a cidade lem nos chãos que eslão ao pé elas ditas tôrrcs e 
1nuros da banda de fora, assin1 aforado como para aforar e os Padres se 
... concertarão com as pessoas que tivercn1 o útil e senhorio . ... . . . .. » 28 de fe-
vereiro de 1577 (1). 

A Câmara, oblcmperando à ordem real, reuniu-se e1n 12 ele Março 
daquêlc mesmo ano, concedeu <Juanto se pedia, rm conformidade com a pro­
visão do rei. Depois de recordar na «carta de dada e doação» que «pelo bene­
fício que a república cristã o política recebe ela doutrina e exemplo da dita 

(1) T. do Tombo, Carlório cios jesuJtas, Maço 2. Esta c11.rta rtlgia está inserida no 
treslado autentico da «Escritura de posse» do 30 de Março do 1577. 
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Companhia, a cidade tinha dado, para se edificar o dilo colég.io, um pedaço 
do dito campo» de Santa Ana ((e lhes vendeu outro cham de São Lázaro», 
conclue: 

«Em comprimento dêstc alvará de Sua Alteza e da. postila nele posta, 
desejando os ditos senhores e Presidente e Vereadores ... ... que se efectue e 
perpelue tão úlil e santa obra e ... santo ornamento da cidade, davam e conce­
diam, como de feito dão e doão dêsle dia para lodo o sempre aos ditos Padres 
para serventia e logradoiro elo fntnro novo colégio lodo o direito, que a cidade 
tem nos dilos muros, lôrres e chãos ...... » (1). 

Além destas doações e compras procuravam ain1.ht os Padres conseguir 
inais espaço daquêles can1pos por não serem. suficientes os que já possuian1. 
Mas a malevolência e o preconcejto começaram de se mover. As imaginações 
exaltaram-se de infundados receios. Levantaram-se Lamanhas con!Tadições que 
retardaram por muito lempo o princípio da obra, a-pesar-de a favorecerem os 
monarcas D. Sebastião e D . lfcnrique. Muilos lcvavan1 a mal que se largasse 
aos religiosos tão considerável extensão do monte, e não faltaram outros que 
se opunham totalmente à construção do colégio. Povo que alojava por aquêle 
alto, clérigos que gozavam do dcsca.rnpaclo e até as íreiras franciscanas elo vi­
vinho convento de Santa Ana com o seu Padre confessor se puseram e1n gnerra 
contra o futuro colégio, sentindo demasiadamente que lhes tirasse um pedaço 
do largo ca1npo que ainda lhes ficava, e os privassem de certas comodidades 
e servenlias que lhes crain ele algu1n proveito. Foram tanto adiante no excesso 
de anirnosiclacle, que chegaram a suscitar motins; e tantas porfias intentaram 
para defender suas apreensões, que até Padres autorizados da Companhia 
aconselharam que se sobrestivessem na obra, e alguns dissuadia1n que se fabri­
casse o colégio nêsse outeiro (2). 

Mas houve a inda outra oposição que nlais feria os sentimentos religio­
sos por vir de mais alto. Os vinte e quatro mesteres da cidade também se 
uniram com os adversários. Foram-se à presença do Hei D. Henrique e lcn-

(1) Arquivo e maço citado. Carta de doação, incllúda na Escritura. de posse. 
(2) Arq. S. J., L11s. 68, f. 53. Carta do A. Rebêlo, de 5 de Janeiro ele 1570; 

f. 216, carta <lo mesmo, de 8 ele ./\gôsto de 157!J; Teles, Chrónica, II, r;o o segs. 
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taram persua<lí-lo que se não fizesse o colégio cm Lisboa. Alguns principais 
da l\fcsa do Despacho procuraram igualmente levar o Rei a proíbir aquela 
obra. Na Cârnara, apesar das concessões passadas, por vezes se deliberou im­
pcdí-la, e os vereadores lançaram mão de todos os meios para enfim estorva­
rem a erecção do novo colégio. Passaram até alguns à detnência de defender 
que não cran1 necessários tantos estudos cm Portngal! Jrnaginavam todos êsscs 
opositores que o cardial-rei havia de gastar, em tempo de tamanha aflição e 
falta de dinheiro para resgate de cativos, mais de trezentos mil crur.ados (1) . 
Era de todo falsa a imaginação, pois o 1nonarca não dera da fazenda real di­
nheiro para o edifício, insinuara até, que não se devia esperar dêle grande 
auxílio, e muito menos cuidava en1 dispcnder tão grossa qnanlia (2). Mas daí 
brotava um redemoínho de murmurações, que afligiam os Padres e demoravam 
a efcituação de obra tão benéfica. O Rei acudiu pela defesa dos perseguidos e 
procurava serenar aquelas exaltações. O P.0 Amador Rehêlo e Cristóvão de 
Gouveia, reitores por aquêle tempo do colégio de Santo Antão, contavam para 
Roma no ano de 1579, que as dificulcladcs da parte da cidade estavam quási 
concluídas e o Rei apaziguara aquelas iras (:l). Não de todo porérn sossega­
ram os espfritos. Os Paclres não logravan1 obter os terrenos precisos, nem o 
povo nem a cidade transigiam na sua tenaz resistência. 

Entretanto naquêlc 1nesn10 ano de lú70 a 11 de Maio lançou o P .º Cris­
tóvão de Gouveia a primeira pedra do edifício, sem nenhuma solenidade toda­
via para não despertar J11ais cólcras nc1n provocar novos levantamentos. Os 
alicerces já se tinha1n começado a abrir naquêlc solo inclinado, e por entre as 
contradições, ou surdas ou maniíeslas que não findavam, foi progredindo pouco 

(1) Arq. S . J., Lu,s. 08, f . õ3, ca.rla citada de Hebelo, de () <lc JaHciro de 157!l; 
f. 117, carta. do C. de Gouveia, de 31 de Ma.rço do mesmo <Lllo; f. 217-v., carta de 
L<:ão llcnl"iqu<:s ao Geral, cscrila cm 157!): «No se se cscrivc a V. P. dcl t.rabajo que 
se tiono con d collogio Nucvo de S;m A.111'01tio de aqui <le Lisbo11a y la cid'1.dc como 
toma mal dar el-rei tanta. tierra pa.m cl cdificio y los cscandalos y dcsasosscgos y dis­
cordiai; qno eu esto passa. : y las mnchas vezes que los governadores sobre esto contra 
nos otros fucron ltablar a.1 rei . .. ''. 

(2) Arq. S. J., Ltts. 68, f. 117. C'\rla de Gouveia, de 30 de Junho de ll:í70: 
« . .. r.J-rci . . . hasta oy no ha. dada uacla : ni ay cspcrãça dcllo por el trahrijo y aprieto 
dd reino, y las murmuraeioues que contra nos oLros se levantan, pesando ol pucho q 
el-rei nos da todos los dineros neccssarios ... ». 

(8) Arq. S . J ., Lies. 68, f. 53, 87. 
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a pouco a construção. No n1ês de Junho já saía fora dos alicerces um bom 
lanço de parede (1). 

Morto D. Henrique apresentaram os adversários suas queixas a Felipe IJ 
e pediran1-lhe que n1andasse parar a obra. O Rei prudente respondeu-lhes que 
fôsse ela por diante, porque não havia êle de pagar o <linheiro que os Padres 
dispendiam (2) . 

Pouco depois percebeu o reitor do colégio, que na Câmara prevaleciam 
por então homens não dcsa(ectos à Co1npanhia. Aproveitando o favorável 
ensejo, pediu a intervenção do monarca. l{ogou-lhe quisesse significar à Câ-
1nara, que teria inuito prazer de que ela cedesse aos Padres pacificamente e 

sem ruídos nenhuns a parte dos campos que o Rei D. Henrique destinara 
para o colégio. Anuiu Felipe ll e a Câmara veio finahnente no que se lhe 
insinuava. O Presidente D. Pe<lro de Almeida foi cm pessoa marcar e entre­
gar o campo aos religiosos. Cmn a vista de personage1n de tamanha autori­
dade cairam as fúrias dos moradores do monte, e cessaram também, cuidamos 
nós os receios e desconsolações das freiras de Santa Ana (B). Puderain então 
os Padres rodear de muro êsse campo, que lhes deu boa cêrca. e fresca horta. 

Dificuldade talvez de maior melindre atrazara também u1n pouco o pros­
seguimento de tão contrariada obra. O cardial fizera com seu arquitector-mor 
Baltazar Álvares a traça. do colégio e ordenou que por ela. se fôsse erguendo 
todo o edifício. Viran1 porém fàcihncnte os Padres que não era essa traça a 
que se havia mister, não se acomodava co1n o modo particular da Co1npanbia, 
nem se adaptava be1n ao terreno sôbre que devia surgir o colét,rio, e resolve­
ram suspender o princípio da obra, esperando ocasião propícia de âllerar o 
desenho. O l{ei soube da desaprovação que se dava à sua traça, sentiu-o pro­
fundamente, queixou-se ao P.0 Leão IIcnriqucs e protestou que não queria 
entender mais naquôle empreendiJnento. Durou bastante tempo o desgôsto do 
monarca. Para o atalhar mandou o Visitador P.0 l\1iguel de Sousa, que se 
co1neçassc o edifício e se executasse inteira1nente a traça do H.ci (4) . 

(1) Arq. S. J., L1~. 68, f. 170, carta citada de Gouveia. de 30 de Junho de 
1679; Fra.oco, Sy11,opsis Antt., 1679, n .0 28. 

(2) Frànco, Imagem . . . :Évora, 17 4. 
(8) T. do Tombo, Livrari<i, mss., 690, f. 115-v., 116, carta ânua de 1582; 

Teles, Chróníca, II. 52-53. 
(4) Arq. S. J., L11s. 68, If. 53, 87, l17, 170-170 v. 
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Assim se foi trabalhando por alguns meses. Segundo o desenho real a 
obra seria grandiosa e inagnffica. Orçavnn1-se os gastos pn ra a sua execução 
cm quatrocentos mil cruzados. Entravam no cdilicio sete páteos, cada um con1 
seus correc.lores e suas varandas e111 volt~i . Alguns dêlcs subiam con1 ti:ês orc.lens 
de colunas sobrepostas, e co1n ornamentos de arquilcctura, que, no juizo dos 
Padres, scrvian1 mais ao aparato e majestade elo que ao proveito (1). 

Como porém não satisfazia a planta, apenas faleceu o monarca, traçou 
o P. 0 Silvest re J orge outra ele rncuos custo e de menor grandiosidade, mais 
simples e conforme às exigências e boa ordern de colégio da Companhia e per­
f€ita1uente aj ustada co1n a inclinação elo terreno . Esta fo i a traçn. que na edi­
ficação do grande colégio principiou a ser vir de norma. Em Roma recebeu a 

aprovn.ção, e Roma insistiu mais de un1a vez que sem alteração se executasse, 
mas a julgar dos documentos cocvos não parece que se lenha seguido com 
cxacção (2). 

Cresceu a fábrica. vagarosan1cnte. Para apressá-la ordenou o P. 0 Geral 
nos fins de J 5!l l, que se d ispendcsserri cada a no ern coulinuá-la dois n1il e 
quinhentos cruzados. O reitor Pedro Lopes não via clon<lc tirar essa quantia, 

senão de algum c1npréstimo q ue realizasse. E 1n todo o caso a obra foi subindo 
com mais rapidez e, passado u1n ano, já. cuidavam de se lraslac.lar para o novo 
colégio (3) . 

De feito cm 1593 apenas eslava ele pé a terceira parte do edifício, mas 
era já só ela tão espaçosa e ampla, q ue bem podia comodamente albergar o 
colégio. Assim se resolveu efecluar nês.<>c ano a esperada n1udança do colégio 
velho para o colégio de Santo Anlã.o-o-Novo, e designou-se para a solenidade 
o dia 9 de Novembro (4) . Na manhã dêssc <lia organizou-se, co1no era usual 

(L) J\rq. S. J., Lus. GS. r. 170. Carta citacl:t. tlc Gouveia. 
(2) Arq. S. J., Ltts. 68, f. 2!16. Carta. de Gouveia, de 30 de Abril de 1581; 

!. 300, ca1i:t~ elo meHmo, de :JO ele Junho de 158 L; Franc:o, imagem ... J~vom, pág. 173, 171. 
(3) Arq. S. J., L1tS. 71, I. 57 . Ca.rta. do P." Pcclro Lopes do 213 de Janeiro de lú!l3. 
(1) A cart<~ finua ma011scrita de 1!)93, a que se ajm;ta a impressa, tem declara­

da.mente que a iua.uguraçi'ío do colégio so fez a \l do Novembro, d ia ela. ded icaçfío ela 
Basílic..1. do Salvador cm Roma. T. do Tombo, mss. da Liurariti, G!JO. I. 237 v. Outros 
documentos e cliveri;os autores dão pan~ es~a solenidade o clia S. T.ivro dos que morrem, 
có<lic~ do J\rq. ela Província portuguesa, n.0 81; Teles, Cln•ó11ica, lT, 51; Cardoso, Agiol. 
Liis., II, 225; F ranco, lmcigem .. . Lisboa, 5; Franco, Synopsis Amt., 1593, n.o 6. 
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nas festas dessa natureza, soleníssima procissão, que saiu da igreja do antigo 
colégio, desde a costa do castelo c1n longo rodeio alé à nova Í!,'l·eja, que pro­
visoriamente se construiu de lrês naves no campo de Santa Ana. 

Iam à frente os estudante do colégio, divididos por classes, cm número 
de dois mil, coroados ele verdura e Oôres, c1n velas acesas nas inãos. Seguia-os 
a aula inteira de matcm:l.tica e a de ouvintes de filosofia, e após êlcs duzentos 
sacerdotes, discípulos das aulas de teologia moral, vistosamente trajados de 
alvas e pluviais. Vinharn logo os diáconos, paramenlados de dalmáticas pre­
ciosas, que levavan1 aos 0111bros as imagens elos santos e dois andores esplên­
didamente adornados, um com as relíquias sagradas e outro com a imagem ela 
Mãi de Deus. Por fim caminhavam os Padres agostinhos da Graça e os reli­
giosos da Companhia. Fechava o cortejo o Padre reitor do colégio a sustentar 
nas mãos o Santíssimo Sacramento, encerrado em custódia de oiro e acorn­
panhado por uma grande multidão de nobres e fidalgos, entre os quais se dis­
tinguia o patriarca de Jcrusalén1, Núncio apostólico cm Lisboa. Qsle celebrou 
na nova igreja a prin1cira Missa con1 rito pontifical, e pregou na festividade 
com o seu primor de cloqüência o orador de grande nomeada, P.Q João de 
Lucena (1). 

Estabelecidos já no vasto domicílio, não cuidaram logo os religiosos de 
continuar a sua construção. Só cm 1601 puseram de novo mãos à obra, mas 
com tantos vagares e tão largas interrupções a prosseguiram, que ainda no 
século XVIII não era terminado o majestoso edifício. Carestia de dinheiro lhe 
demorava a conclusão' (2). 

Se chegasse a executar-se plena1ncntc a traça do colégio, seria, como 
já no século xvn anunciava Baltazar Teles, cmm dos mais grandiosos de tôcla 
a Espanha» (3). 

FRANCISCO RODRIGUES. 

(1) T. do Tombo, Mss. da Livral'ia, 690, !. 237 v-238: carta â.uua. de 1593; 
Litteru Annuac 1593, pág. 865-366; Franco, Synopsis Ami., llí03, n.0 6. 

(2) B. N. L., Fundo geral, 11õ, f. 285-236; Franco, Imagem... JJ:vora, 17~ .. 
(8) Teles, Chrónica, II, iH. 



A HABITAÇÃO DAS CLASSES 

TRABALHADORAS 

(Breve contribuição para o seu estudo) 

cc.'.Têm os tr:ibalhadorcs <.lireito a uma 
melhoria mi sua vida, na sua condiç;1o? a 
melhor casa? a mais e melhor instruçã.o? 
Sem dúvida alguma.» 

SALAZAl{. 

DEZ anos de serviço, como Engenheiro da Câmara lvfunicipal de Lisboa, 
na Repartição das Edificações Urbanas, proporcionara1n-n1e inuitas oportuni­
dades de analizar as condições de habitação cm que vivcrn as classes trabalha­
doras na Capital, e de considerar na necessidade de as melhorar. Não sendo 
porém das atribuições especiais daquela Reparíiç.ão o estudo de tão i1nportante 
problema, os elementos que colhi são insuficientes para organizar um trabalho, 
que, embora curto, corresponda à espectativa dos leitores do «Boletim Cultural 
e Estatístico». 

Nas poucas horas livres de que podia dispôr, pensava em lão momen­
toso assunto, apenas por humanidade e sentimento cristão. 
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À Ex. mr. Co1nissão Administrativa que me distinguiu com o honroso con­
vite para esta colaboração, apresento portanto os meus redobrados agradeci­
n1entos e as minhas homenagens. 

* 
* * 

A pnmctra íase de um estudo consc1enc1oso dêste problema é a de 
assina.lar o nial a debelar . 

Deve organizar-se um inquérito, obedecendo a quesitos prévian1enie 
estudados, sôbre as condições de vida das classes trabalhadoras da Capital e 
registar as suas conclusões, analitica111enle, por rneio de gráficos compara­
tivos e ainda por cartograinas utilizando a. planta da cidade nas escalas con­
venientes. 

Os resultados dêssc inquérito devem indicar a distribuição das classes 
trabalhadoras pelas diferentes 7.onas ela cidade e entã.o verificar-se-á que mui­
tas fainílias vivem cm pro1niscuidacle, sem ar e sen1 luz, na zona central, prin­
cipalmente para ficarem mais perto dos emprêgos ou para aproveitarem as 
casas de rendas antigas. Verificar-se-á também que, na zona circundando o 
núcleo central da cidade, zona onde se tc1n feito trabalhos de urbanização, há 
vários prédios de rendin1ento cm cujos andares se abriga em cada quarto uma 
família, cosinhando cm fogões de petróleo com perigo para a saúde e segurança 
e tambétn cm más condições de higiene física e moral. Nesta zona existem tam­
bém várias barracas que, de rnás arrecadações ou armazéns, se transformaram 
cm apetecidas habitações daquêlcs que infelizmente as não podem encontrar 
melhores. 

Na zona exterior da cidade, verificar-se-á a existência de milhares de 
barracas, de madeira e latas velhas, as cha1nadas ba1Tacas clandestinas, por 
terem sido construídas sem licença da Câmara, espalhadas por 7.onas onde nem 
sequer existe canalização de csgôlos. É a zona que existe em volta de tôdas as 
grandes cidades, zona de «toul à la rue» como lhe chama o urbanista Agache, 
por contraposição à de «tout à l'egout». 

A Polícia Municipal realizou já um interessante inquérito sôbrc as bar­
racas clandestinas desta última z.ona, tendo apurado a existência de onze mil 
barracas, cujos inquilinos paga1n renda aproxin1ada. de Esc. 40$00 mensais, 
e são na sua grande maioria trabalhadores sem profissão definida (70 %) . 



Boletim Cultural e Estatístico 59 

Assinalado o mal, desnecessário será insistir nos motivos que concorrem 
para aconsclh:u· o estudo da forma de o debelar. Iligiene, moral, ordem, dis­
ciplina, organização ela família, restrição dos direitos de propriedade pela lei 
do inqnilinato, emprêgo ele capitais, co1nbate ao desemprêgo na construção 
civil, etc., todos êstcs i rnporlan lc1; problen1as estão intimamente ligados ao da 
habitação das classes trabalhadoras. 

É evidente que o inquérito assinalará tambén1 a existência de casas mo­
destas e1n regulares condi~,:ões de higiene na r.ona central da cidade; são prin­
cipalmente as existentes junto a Palácios antigos e que se destinavam a habi­
tação dos serviçais. 

Da mesma forn1a nas oulTas duas zonas indicadas, se verificará a exis­
tência de habitações n1odcstas e higiénicas e1n pequenos núcleos e e1n vilas 
interiores. 

Finalmente se compararn1os o resultado dêsse inquérito com os de ontros 
realizados e1n grandes r idades da Europa, por certo se veriCicará que também 
nessas cidades há popnlação que vive cm condições 1nuito precárias no que 
respeita à higiene da habitação. Não servirá porém o facto de consolação, por­
que em quási tôdas ess.'ts cidades se tem trabalhado com muito afinco e per­
severança para a sua n1clhoria, ao passo que entre n6s é muito pouco o que há 
feito e rnesmo êsse pouco só realizado ou concluído, já pelo Estado Novo. 

Todos êstes elementos serão preciosos e indispensáveis para a escolha 
da solução que se haja de tomar. 

* 
* • 

Segue-se naturalmente, investigar a. que1n compete a resolução do 
assunto. 

Trata-se dum problc1na municipal ou dwn problema do Estado? 
A experiência tem de1nonstrado que, sem deixar de ter características 

especiais de problema municipal, não pode no seu conjunto ser resolvido pelo 
Município, por exigir providências que só o Estado pode decretar. 

E generalizando, pode-se afirmar que todos os sectores da actividade 
nacional são interessados na resolução do probleina, porque todos utilizam o 
trabalho dos nossos trabalhadores e porque finalmente é um problema de soli­
dariedade humana e de defesa da. saúde da raça. 
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* 
* * 

O Estado Novo já promulgou providências legislativas tendentes a ata­
car êste ilnportantíssilno problema social sôbre duas orientações distintas: 

l.ª-Dec1'etos 16.055, de 22/.10/928 e 16.085, de 29/10/928, que con­
cedem aos construtores de casas econó1nicas cc1ias isenções fiscais por dez anos, 
iscnç.ão de contribtúção predial por quinze anos, facilidades na expropriação 
de terrenos, assim cmno isentam de certas formalida.des a constituição de 
Cooperativas e Sociedades forn1adas para construirem de harmonia com a le­
gislação promulgada e autorizam a Caixa Geral de Depósitos a financiar a 
construção de casas económicas; 

2.3- Dec1'eto 23.052, de 23/9/933-sôbre casas económicas, em que se 
determina a contribuição do Govêrno com algumas dezenas de milhares de 
contos para a construção de casas económicas, das quais fica sendo senhorio, 
até que elas sejam por completo pagas pelos seus inquilinos-adquirentes. 

As Câmaras Municipais determinou-se colaboração com o Govêrno para 
a construção das casas dentro de determinadas regras que o Decreto estabelece, 
incluíndo a de contribuir para as receitas que constituirão o Fundo das Casas 
Económicas. 

As casas destinam-se a moradores-adquirentes escolhidos entre operários, 
funcionários elos quadros permanentes do Estado, e filiados nos Sindicatos Na­
cionais que tenham regularidade de en1prêgo, de idade entre 21 e 40 anos e 
que tenham sido admitidos ao benefício de um seguro de vida nos termos que 
o mesmo decreto especifica. 

Os resultados da aplicação das duas ordens de providências legislativas 
atrás anunciadas, são já interessantes; mas estão redusidos ao âmbito relativa­
mente restrito permetido pela essência ela matéria legislativa que contém e pela 
natureza do a1nbiente onde se faz a sua aplicação. 

Basta citar os seguintes factos: 

O valor locativo das casas construidas ao abrigo dos Decretos 16.055 e 
10.085, não desceu abaixo de Esc. 150$00 e ao abrigo dêstes Decretos exe-
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cutaram-se cm seis anos apenas cento e oitenta e seis casas, contendo duzentos 
e oitenta e nove habitações, distribuídas da seguinte forma: 

1030 .............. ..... ... ........ . 18 construções 18 fogos 
1931. ......... .. .... .... .......... . 12 )) 12 )) 

1932 .. .. ... ....... ... ... .......... . 17 )) !)7 )) 

l\lail .............................. . 9 )) n )) 

lll81 .............................. . 35 )) :15 )) 

1935 ........ .. ...... .... ...... .... . 40 )) 4-1 )) 

1936 .............................. . 25 )) 77 )) 

Totais ................. .. ... . 186 )) 289 )) 

Entre estas casas contam-se algumas interessantes moradias. 

A mensalidade mais baixa a pagar pelos inquilinos das casas construídas 
em Lisboa ao abrigo do Decreto 2:L052 é do valor ele Esc. 85$00, o que repre­
senta 1m1a renda inuito módica se considcrarn1os não só o valor da casa e as 
suas condições higiénicas; inas tan1bé1n que naquela importância está incluída 
a mensalidade de amortização que o inquilino paga para se tornar proprietário 
e a mensalidade de seguros que é obrigado a fazer segundo as disposições do 
decreto. 

Executaram-se cm Lisboa ao abrigo dêste decreto cêrca de seiscentos e 
trinta e três habitações distribuídas da seguinte forma: 

Ajuda. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 198 
Alt.o da Scra!ina. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 220 
T1-a.vessa do Forno............ .... 178 tipo A e 37 tipo B 

Pode assim concluir-se fácihncnte que nenhuma das providências legis­
lativas até hoje promulgadas conseguiu atacar o problema da habitação da 
população dos bairros clandestino:;, vulgannente conhecidos pela designação 
de bairros da lata. 

Com efeito, tornando-se necessária a construção de mais de onze mil 
habitações económicas para lrabalbadores, construira1n-sc, por enquanto, umas 
centenas na sua maior parte ainda inassecívcis aos ocupantes dos bairros clan­
destinos que, como vin1os, pagam rendas à. volta de Esc. 40$00 e em grande 
número não tem as condições de idade para serem aceitas para o seguro de 
vida exigido pelo Decreto 23.052. 
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Não se pretende diminuir o valor das providências legislativas promul­
gadas as quais at<tcaram uma <las 1núltiplas facêlas do problema social, n1elho­
rando a higiene e condições ele vida de uma grande parte e.la população, dando 
trabalho e desenvolvendo a indústria ela constn1çff.o civil. 

Trata-se apenas de, com. seriedade e lealdade, fazer a verificação de 
um facto. 

Investigando as principais razões do fraco suc<'sso dos Decretos 16.055 
e lü.085 atrás cilados, encontram-se fácilmenle as segLúntes: 

a)-Falta de terrenos em condições ele preço que permitam a construção 
de casas com baixo valor localivo, n1as dando um razoável juro ao capital 
empregado. Com efeito os terrenos baratos são os qne pertencem a r.onas por 
urbanizar e não é possível conslruir conjuntnn1ente ruas, colcctores e os mais 
requisitos de urbanização e ainda obter um rcndin1ento ra;r,oávcl e1n habitações 
para serem alugadas a rendas módicas. 

b )-0 facto de se obter um juro remunerador ao capital que se em­
prega na construção de prédios nas zonas urbanizadas, sem limite de renda, 
prejudica por certo o seu emprêgo na construção de casas que não podem ga­
rantir a mesma remuneração ao capital. O dinheiro que correu a en1pregar-se 
na construção civil depois das &1.bias medidas financeiras que determinaram 
a baixa do juro dos depósitos e papeis ele crédito, e elas sensatas med idas con­
cedendo um período ele isenção de contribui'çã.o predial ns novas construções, 
não procurará. o e1nprôgo e1n casas de rendas baixas, ou com limite de valor 
locativo (art. 20.0 do Decreto 16.055). Na verdade é pre(crível não procurar 
as vantágens dêsse Decreto e construir nas zonas urbanizadas prédios 1nais 
fáceis de conceber, de construir e de alugar. 

c)-A falla de dotação orçamental no orçamento da Câmara Municipal 
de Lisboa que lhe permitisse cumprir lodas as obrigações que lhe são atribuídas 
no Decreto 16.055 também tem prejudicado a aflnt~ncia de pedidos para esta 
modalidade da construção civil. As obrigações a tribuídas às Câ1na.ras nêsse De­
creto exigem de Ia.elo uma dotação orçan1ental importante, pois são: construção 
de ruas e de passeios nos bairros das casas económicas, construção de casas 
econ6micas para os seus e1npregados e operários, construção de esgôtos, rêde 
de iluminação e limpeza dos mesmos bairros e ainda expropriação dos terrenos 
para ês.<>c fim. É evidente que o orçamento da Câmara não comporta, sem 
auxílio do Govêrno, todas estas despesas, devendo porém destacar-se o inte-



Boletim Cultural e Estatístico 63 

rosse con1 que o Município está auxiliando a execução de casas económicas para 
os seus funcionários, sócios da Caixa de Socorros e Reformas dos Operários 
e Assalariados. 

d)- Também se faz sentir a falta de um departainento Camarário des­
tinado a permanentemcnlc estudar os assuntos de casas económicas e cm cola­
boraçã.o com os restantes pepartamentos Can1arários1 propôr a inclusão no 
orçamento, das verbas ncces.'\á.rias para que a Câmara possa cumprir as obri­
gações que lhe são atribuídas em vários diplomas legislativos sôbre a matéria. 
No caso de o orçamento não comportar essas despesas, êsse departamento deve­
ria estudar as alterações e os auxílios a solicitar ao Govêrno. 

e)-0 juro permctido em p1imeira hipoteca na Caixa Geral de Depó­
sitos para empréstimos destinados à construção de casas económicas é ainda 
alto (art. 25.0 do Decreto lô.055). 

Nos países em que se tem procw·ado facilitar a construção de casas 
económicas o juro dos empréstimos não ultrapassa 2 % e as garantias hipotecá­
rias são, por vezes, substituídas por outras, de forma a facilitar o cmprêgo de 
capital em construções económicas. 

A análise das disposições do Decreto 23.052, de 23 de Sete1nbro de ]!}33, 
inostra claramente o objectivo de inclhorar a,S condições ele habitação ele uma 
parte da população de recursos n1oclestos, elevando o seu nível de vida, As 
suas disposições cliríge1n-se aos operários e funcionários modestos c01n regu­
laridade de emprêgo assegurado. 

Mas os habitantes das onze mil barracas a que atrás nos referimos, é 
evidente, como já vimos, que só exccpcionalinente aproveitam das disposições 
dêssc Decreto. 

O que há então a fazer? Que orientação se deve seguir? 
Deve promover-se e estimular-se a construção de casas económicas, 

executadas pelos particulares, estudando a forma de obter juro razoável nêstes 
empreendimentos? 

Devem executar-se bairros económicos por conta da Câmara Municipal 
e do Estado? 

Só um estudo porinenorizado das condições acluais da construção sob 
o ponto de vista técnico, construtivo, urbanístico e financeiro, bem como sob 
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o ponto de vista higiénico, econ61nico e social e das alterações que seja neces­
sário introduzir para se atingir o fim cm vista, nos poderá levar a uma con­
clusão. 

Todavia inclino-me para a construção de casas pelos particulares. 
Julgo que a execução das construções econ6111icas chamará a iniciativa 

privada desde que se lhe estabeleçam condições favoráveis e remuneração com­
pensadora <LO capihil. Assün se obterá ocupação para todos os operários que 
aclualmente se empregam na construção civil e que sejam dispensados à me­
dida que fôr deminuindo a construção de casas de rendas altas. 

Localização das casas econóniicas: 

Devem construir-se as casas econ61nicas cm bafrros especiais ou devem 
espalhar-se em pequenos núcleos pelos vários bairros da cidade? 

Inclino-me francamente para a segunda solução por nela ver vantagens 
importantes sôbre o ponto ele vista de ordem social; mas a primeira solução 
tem grandes vantagens também, e tem sido a mais seguida por no geral ser a 
mais económica. 

Também só um <'!studo pormenorizado poderá orientar-nos sôbre o cami­
nho a seguir por nos 1noslrar minuciosamente as vantagens e inconvenientes 
de qualquer dos sistemas. 

Tipos de casas econóniicas: 

Quais os tipos de casas que se dcven1 preconizar e consentir? A casa 
isolada que possa tornar-se propriedade do inqnnlino ou o grande prédio com 
muítos andares e muitos inquilinos. 

Inclino-me n1uilo mais para a primeira solução, pois que na segunda, 
a que chammn casa-quartel, encontro grandes iuconvcnientcs de orc.lcm higié­
nica, moral e social. 

Em compensação as habitações ern grandes prédios tem vantagens de 
ordem económica, desde que nã.o sejam arranha-céus onde por vezes os trans­
portes de malcriais cm altura oneram muilo a construção. 

E porque não estudar a solução inlermediiiria? Porque não hão-de as 
famílias pobres habitar càsas ele igual ní1111cro de andares, das que sã.o utiliza­
das pelas famílias remediadas? 
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Podem projectar-sc prédios cujo aspecto exterior seja semelhante aos 
dos prédios das classes remediadas apenas co1n divisão interior adaptada a 
inquilinos de recursos 111odestos. 

É indispensável estudar convenientemente êste aspecto do problema 
para se verificar qual a solução realizàvel. 

Crédito: 

Que facilidades de crédito se podem e devem dar ao empreendimento 
da construção de casas económicas? 

Que garantias se devem exigir? Os créditos a conceder poderão ser uti­
lizados pelas Câmaras Municipais ou também pelos particulares? Devem as 
instituições de crédito particulares colaborar no empreendimento? 

É também indispensável o estudo financeiro do problema em ligação 
com os outros aspectos para se poder preconizar uma orientação. 

* 
* * 

Das breves considerações enunciadas, conclui-se que o problema embora 
tenha sido várias vezes abordado, não se apresenta ainda com os elcrnentos 
indispensáveis para se tomar uma decisão. 

Deve encetar-se êsse estudo e segui-lo co1n persistência e tenacidade, 
porque as soluções hão-de variar em função dos vários elementos de qne de­
pendem. Defendo a constituição na Câmara l\'Iunicipal de Lisboa de uma Re­
parliç.ão de Casas Económicas que trabalhe cm íntima ligação com o Ser­
viço da Planta da Cidade, Repartição de CRsas Económicas do Estado e 
Instituto Nacional de Trabalho e Previdência. r!.SS<t Repartição poderia elaborar 
tipos de projcctos e vendê-los a preços módicos e ainda promover a standartiza­
ção de vários elementos das construções e encarregar-se-ia do litil mas delicado 
trabalho da melhoria de várias construções existentes, avaliando o pequeno 
aumento de renda que poderia ser permitido como compensRção. 

Pode-se todavia já afirmar que a Câmara Municipal não tem possibili­
dades de, por si só, resolver o problema. A sua função principal é urbanizar 
e orientar os particulares, mas necessita do auxílio do Estado. 

5 
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Só o Estado poderia legislar no sentido de facilit'lr o despejo dos inqui­
linos que não pagam renda e que no caso ele terem absoluta falta ele recursos 
deverão recolher a um albergue. 

Só o Estado em colaboração com a Câmara, pódc determinar que não 
seja permitida a urbanização de qualquer zona, desde que não se reserve nela 
uma percentagem dos te1Tenos para construções econó1nicas. Finalmente só o 
Estado poderá permitir o auxílio de inslilu1ções de beneficência, e Misericór­
casdias, bern como exigir a c01nparticipação elas direcções ele Emprezas e 
Fábricas. 

Problema de humanidade e sol idariedade social deve ser resolvido pela 
colaboração de lodas as entidades interessadas, representantes dunla sociedade 
civilizada que não deve permitir a degradação duma parte dos seus semelhantes. 

ALVARO DA FONTOURA. 
ENGl·:Nntmo. 



L' a11cic11 «Passeio Público)) 

ÜN pcui dir<l que j 1,1sc1u'e11 171í0 L ishonno no possédait pa.s de prorucna<le publique. 
Certes, clle a.vait !e Ros.<;io. qui élail, veni le milicn du xvu1" si~cle, lo lieu do 

rcndez-vous de tous lcs éléganl.<; de ]}i capit<tlc. Mais cetto placc. cncadréo de la sombrc 
bfi.tisse dü 1 'Tnq uisition, cl tl vieil hôpilal tLux ll1<Lrches cncombrées de rncndiants, 01'1 
pulluJaient. lcs gamins cl une Joule intcrlope. ét.ait indigne de gcns entichés de l' élégance 
fra11ç.aise. 

C'est ce que compril lc marquis de Pombal lorsqu'il ordonna à l'archltccto 
Reinaldo, apres le tremblement de torre de 1755, d'établir un jar<lin dn.ns les terrains 
vagues fo1'ma11t ::Hl nord du Rossio trne pctitc plaine rnarécagcuse, qui scrvait en quelque 
sorte de voirie. Ainsi surgit lc uPasscio Pí1blico>1, cntouré de hauts murs, à l'a.spect 
conventucl, avcc ses alléos de bitis, ses pmterrcs :\ la. Lc Nôtre. II vit les brillan ts offi­
cicrs de ] uoot y lmincr leur sabre, el cntcndit plus tard lcs soupirs des jcunes femmcs 
qu' inspirai!. !e romantismo naissa11t. 

Mais cc jar<lin 'lrop x vm• siucle 110 conveua it plus à la Lisbounc frond cusc et 
agilée <lcs luttes conslilu tionnellcs dt• la prcmicrc moitió du siccle dcrnier. Ses murs 
furcnt jct(!S bas ct: remplacés par dcs grillcs, Jc pctit Jac rococo comblé, de graneis tirbrcs 
rasés malgré lcs protcstations imlign6cs du grad écdvaiu Alexandre Herculano. Lo 
vieux pare monacal pril un air de square ai1glais. C'est cc nouvoau Passeio Público 
que connurcnt nos pores. C'est là qu 'c11rent Jiou tanl de rnt.cs ct cl' illuminations c(,Jcbl'es. 
C'clle de 1851, eles le début de Ja transformation, comprenait, outro Jes longues rompes 
de gaz, un obélisq uc de Ien au milieu ele l'alléc centnilc formé pai· 7 .:lOO becs. 

Mais la. municipalité ambitionuait miemc encorc pour sa capitale. Le dcrnicr 
quart du xix0 siccle vit la dt'molition clu vicux squarc et l'ouvol'turc de la nouvclle ct 
aristocratique /\ vcnicla da Libcrda.dc. 

C'est cn un slyl<· élégant ct attachant que M. Júlio Dant.ãs nous a cout.ê l'his­
loire du uPasscio Público». 



68 

Afonso 
de la 

Boletim Cultural e Estatístico 

de AlbuqL1erqt1e, pre1nier Président 
Chambre ML1nicipale de Lisbonne 

T_,E três rrudit M. António Daião nous rappclle qu'avant do partir pour les In<les en 
11506, le gmnd Alphonse d' i\lbuquerque Iégitima un í ils na.tu.rei, alors tlg6 de cinq ans, 
nomm6 Dn'l.s, q11' il confia aux sojns d'unc de ses socurs. 

A la mort du grand conqurmnt, le roi Emrnanuel Iit parJaire l'éduca.tion de 
J'enfant au couvent de SainL-JJ:loi, puis, lorsque le jeune bommc se maria il ]ui fit vcrser 
180.000 cruzades d'arréragcs d Cts à son pero et lui a~s igna une rente de 400.000 réales. 

H6ritier d'un grand nom et à. la tête d'une grade íortune, le jeune Afonso de 
Albuquerque íut chargé de quelqucs missions importantes. C'est ainsi qu'il accompagna 
on qualit6 ele comm::mdant de l'un dcs vaísscaux, l'i r1íantc dona B6atrice dans sou 
voyage cm Savoie oi1 ellc devint, en 1521, la Iemme du <luc Charles; qu'il fit partie de 
la suite ele !'infante dona. Isabclle, qui se rendait en Espagne, ou à Sévílle, eu 1526, 
ellc se maria à Charlcs-Qtünt . 

En llí28, Albuquerque fit l'<icquisition a.u sud d u Tage du l'iche domaine de 
Bacalhoa, qui existe cncorc aujourd'hui. En 1562, il prend part aux Cortês qui donne­
rcnt la r6gonce du royaumo au cardinal dom Henri pcndant la minorité du jeune roi 
Sébasticn. En 1579, apres Jcs Cortes d ' Almoiüm, en q ualité de prncurcm· de la ville 
de Lisbonnc il prêto sorment devant le uouveau roi dom Henri. 

Consciller <lu roí Jean n1, do 1542 à 1577 il occupe à. plusieurs rcprises le l1aut 
poste de d irigea.nt s uprêmc elo l' llôLcl-Die11 ele LiRhonne. II fut, 0 11 1572, sous dom 
Sébastien, lc premier président de la Chambre Municípalc nommé par 6dit royal; jusque 
111., en effct, les édilcs présíclaicnt à tour de rôle, par scmaine. I1 exerça cctte charge 
pcndant <lix-huit mois. L;L ville Jui doi t quclques mcs1u·cs importantes, telles q ue de 
nouvclles a<lductio11s d'eau et le pavage de quelques-unes des princípalcs rues. 

Albuquerque: s'éteignit le 6 mai 1581, saus laisscr de dcsceudance. S'il ne mania 
point 1'6p6o comm.c son pero, conclut M. Baião, il se servit de la plumc <Lvec arL et ses 
«Comcntftríos elo grande Afonso de Albuquerque» sonL à la fois une glorífication mesurée 
et justo dcs hauts faits du grand capitaine et un précieux monument do la. langue por­
tugaise. 

Gil Vicente et Lisbonne 

M . ALFREDO da C1lnha, commc contríbution au présen t Bulleti n ct en même 
temps en hommagc au gra.nd p<lete comique portugais Gil Vicente, dont lo centonaire 
se célêbre actuellement, se proposc d'étudier les rapports de l'ocuvre da célebre écrivain 
hispaniquo avec la ville de Lisbonnc. 
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L'autcur commcnce par passc1· en rcvue toutes les productions de Gil Vicente 
ct établit le lieu de lcur premiêre rcpréscntation, qui Iut cn génér.11 Lisbonnc. Puis il 
recbe.rchc tous les noms des rucs, placcs en au1:rcs désignations topograpbiques ele notrc 
ville <lon (, il e&t parlé clans lcs farccs. ll s'y prcncl avcc méthodc, cite avcc à.-propos 
J.'intércssants passages qui nous rcmcttent cn mémoirc quelqucs traits curieu..x ou 
amusants des com<xlies, entro autres do Maria P:irda., riba.udc à la wi! inextinguible et 
dont la verve intariss..i.blc nous permct de conuaitre l' cmplacemont de h.L p lupart dcs 
taverncs uoit le bon vin se vend» du vicux Lisbonne. 

Gil Vicente, qui scmblail avoir une arrection particuliere pour notrc capitale 
la pcrsonnüie souvent dans ses oeuvrcs et lui íail tenir des discours dont lc scns cst 
íort bicn intcrprót<: par M. da Cunha. Et en plus d 'une occa.sio.n le poête exalto cctte 
«vilJe puissante et belle», particuliercrnent dans s..1. :famcuse uExhoctaLion à la guerre» 
dont les termcs sont tels que M. Allredo da Cunha ne peut s'empêcher de Jes rapprocher 
des discours enfl<.lmmés qui se prononcent aujou rd'hui un peu pa1tout dans la coursc 
aux armemcnts. Et, pour l'ester <larn; le ton de J'(l,ctualité. l'auteur de l'articlo termino 
en exhorta.nt à son tour Lisborme à rester digno de ses traditions et à culliver plus que 
jamais ses vertus. 

Le College de Santo-Antão de Lisbon11e 

P AR des extraits d'un travai! acluelloment en préparation, l\I. Francisco Rodrigues 
nous pormet de suivre los vicissitudes du célebre college de Santo-Antão de Lisbonne. 

Fondé en J 553, on avait d'abord pens6 le réservcr aux fils des grands :familles, 
ma.is les jésuites cxigerent qlt'y fussco t reçus tous lcs onfa.nts sans distinction de ca·té­
gorie social. Aussi ue tar<.la-t-on pas à litro à l'élroit dans le vieux couvent situé sur le 
versant nord de la colline du château. 

On se mit en quêtc d'un uouvel emplaccrnent. Los peres, avec l'apptti de la 
famille 1·oyale, jcicrout leur dévolu sur le sommet de la collíne de Saint Roch, mais les 
frais d'acquisition des va.stcs terrains néccssaircs s'avérêrcnt tellemenl élcvés qu'il fallut 
y renonccr. 

L'idée fut reprise cn 1574, et lc provinebl de l 'ordre arreta sou cboix sur la 
pente du Campo de Santana. Une lcttre royale du 29 oclobrc 1576, transcrite dans 
l'article, ordonna.it à la Chambre Municipale de cédcr les emplacements nécessaires à 

l'édilic.-iiio.n du collcge. Ma.is de nombrcuses récl<imations s'éleverent, les babitants de 
l'endroit protestercnt contra l'évictio.n do certains droits acquis et provoquereut même 
quelques émeutes. Certains trouvaient lc projet trop grandiosc, d'autres hors de saison. 
les édilcs y faisaient une sourde opposilion; jusqu'aux socurs du couvent voisin de San­
tana qui se plaignaient qu'on allait leur enlcvor une partie lc leurs conunodités I 
Néanrnoins, les peros tinrent bon, le roí réussit à a paiser lcs esprits et la premierc p ierre 
fut poséc le ll mai 1579. 
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A la mort dL1 roi cL à l'::wenemenL de Ph ilippe~ H les plaintes montcrent de 
nouven.lt; mais lc rnonarq ue <lSl_)agaol sut éconcltú1·e les plaigna11ts. Si bien q ue les íonda.­
tions Iurent établies. Cc_pen<l;ui t, k pla.n t racé par le reu roi-cardi nal 1 u.i-même de concert 
<wcc son <1.rchjtccte, t.rop impos:u1t (lo dcvis se monta.iL à. ln sornmo ónorme de 100 .000 
cruzades) et ne s'adaptant pr~s hien a u locaJ dut être modifié à plusieurs reprises, e'L, 
la. pénurie d'a.rgent ai<lant, l'<!clifice no gra.udit que Jentement. 

En 1593, !e tiers seulem<•nt ele la constrnclion étail achcvé; mais l'cspa.ce était 
suffisam1ne11t a.mple pour lcs bcwins du moment et le trans(erl de l'a.ncicn colllige dans 
!e nouveau se iit en grande pompc le !l novembro. Plus de deux mille éleves couronnés 
ele vcr<lure et cierge en main, dcux cenLc; prêires, les diacres, lcs l~res, les religiemc de 
la compagnie, le pa.tria.rche de Jórusalcm, lo noncc apostolique et une íoule de gcn­
tili.hommes composa.ie11t lc brill:-mt cortege. 

Les difficultés financicros co11ti11uorcJ:1t d ' cntnwor lcs inwa.ux, q11i no íurcnt 
tcrminés qu'au xvuro sicclo. Lo colloge peu de temps a.prcs ín t fc1-mé par lo marqiús de 
Pombal lors de l'expulsion eles jé:rnitcs. 

Le logement dcs classes 011vricres 

M. ALVARO da. L'onloura. csL ckpui8 dix aus iugénicur de: la .Munlcipallté au <lépa.r­
tcmcnt des coni>tructions 11 rh1Lines. li csl donc qmiliíié pour noui> parler des ma.isons à 
bon marché à Lisbonne. 

L'Autcur estime qu'il y <t licu tout d 'a.bonl ele procéder à une euquêtc sur los 
conditions de logcmcnt <irs ouvrirrs et de Jeurs !'1.mil lcs non senlemcnt dans la :r.onc 
cxiéricnre de la. ville, ou eles milliers de 1nillso11ncttcs conslruiles en planchei>, t.ôle 
onduléc, vieux bidons, etc.. dites ((barra.qucs cla.ndcstincs», représentent une valeur 
loca.tive mensuelle d'rnvirou 110SOO l'une, - mais encore dans c<•1ta.incs quartic:rs, pa.rfois 
cc•ntra.ux, ou de nombrcux êlrcs vivent en promiscuité pour rcstcr pres des Iieux 01't 
ib travaillent on ponr profitcr d'anciens loyers. 

S'agit-il d'un problcmo rn uJJicipa.1 ou de l'Etat? se demande l'Auteur. Il exa­
mine les décrcts pul>liés par l'El..1.L Nouvcau sur fa <JUCstion cn l!J28 et l!l3H, m1Lis 
constate q ne les l.S(l cL lí31 maisons dont ils onl provoqu.é la constn.1ction ont ros­
peclivement une vrdeur localive de 1.50$00 ct 8fí$00 par mois. On cn conclut q ue lo 
lmi en vue n'a. pas élé <1lei111 . M. cl;1 Fontoura rechcrchc lcs causes de cci i.mmccci; 
rela.til et Jes trouvc clans la. chcrté dn terrain, le faihlci r:tpport du capital cngagé, le 
concours iusuUisant de la municipaliié, le taux encore trop élevé eles emprunt<; hypo­
Lhécaircs consentis par la Caísse généraJe de Dépôls. 

Quelle orientation suivre? se demande encore M. da Fontoura. Faut-il stimuler 
les constructions par lcs parlicu liers? ~ q uarticrs ;1 hon ma.rché doi vent-ils être cons-



Boletim Cultural e Estatístico 71 

lruits par la MunicipaJité cl l'Et.at? L' Aulcur opte pour le premier cas el indique lcs 
con<litions qui !ui scmblcnt nécessaires. 1.0 Localisation. Aux constrnctions cn quartiers 
il préforc pour différenics cause~ . entre dcs rn.isons d'ordrc social, la dispon;ion. -
2.o Typa (fo •11wism1s . l l opiHo pour la 111niso1111ctt0 plutôt que pour .le grnnd imrneuble 
genre casernc, dont il reconnait ccpcndant ccrtaincs a.va.nta.gcs. Un typc intermédia.ire 
pounail d'a.ilfours être éludié. - 3.° Ct'édit . n <~~t ;n<lispensablc que l'étude financiere 
du problême soit foite en corréhition a.vec k's autres aspects de la question. 

La conclusion de M. Álvaro da Fontoura est qu'il faut cr·éer à la Municipa­
lité un départ.omeut dos maisons à. hon mar:ché po1n 1'1. contralisation ot l'étudc de 
touies les do11 11écs du problomc, mais que la Villc à seule nc pcul en mener la solution 
à. liicn sans l' élroit coUalJoralion de l'Etat. 

The a11cient «Passeio Público» 

U NTIL '171í0 Lisbon had no public gardcns. Tho Rossio wa.<; ilio favouritc rcsorl of thc 
smart set; hut 1.hc old squarc cnclosed belwecn the <.lrcary a.nd glooming buildings of 
the Inquisilion and the H ospil.'\I. with its front slairs always swarming with begga.rs, 
strcet boys and homeless c:18t.'l.ways, was u11hr..coming to a society already polishe<l 
through inlercoursc with France. 

Thc M<1rq nis of Pomb:u, aftcr lhe Earthquakc (17 Glí) ordcred lhe architect 
Reinaldo to d raw up plans íor a gardeu in ;i little field north of ihc nossio. Thus 
appcared U10 Pt1ss11io Publico. surrmmded by high walls likc a convent garden, with 
it.s alleys Liord1:r<.'<.l wilh box, in the style o! Lc nôtre, where lhe brilliaut generals of 
Junot trailcd thcir swords, an(l whcre lho young ladics effused thcir sighs at the 
dawning of romanLicism. 

Bul that typical xv1n ccntury gardcm did not becomc thc «Irondcusc>> Lisbon 
of the constitutional conlest.s of thc íirsL haH of last centnry. The high walls were re­
placed by a railing, the littlc rococo lake disappcared, and lhe ta.li trees wero cut down, 
in spite oí iudignant prolel>i.s by thc grcal wriler Alexandcr Herculano. Tho friarlike­
-garden assumed tbe aspect of an English squn.rc, where our fathers enjoyed so many 
public rejoiciugs. 

Novcrthclcss tbe Municipality aimed at somcthing boller, and in the Jn.st quar­
tcr of thc XIX ceotw·y the old square wa.s dcvclopped inlo thc aristocrat.ic Avenid<, 

da Liberdade. 
This is, in a. nulshell, t.bo history of the Passeio Piiblico, as told in bis char­

ming style by mr. Julio Dantas. 
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Alpho11so de Albuquerqt1e, tl1e first President 
of the Lisbon Municipality 

B EFORE sailing for India in 1500, the grea.t Alpl1onso de Albuquerque legitilnated 
his basta.rei son l3r~lS, whom bc lcít. to tho cares oI one of his sisters. 

Aftcr thc great conqueror's death, Iüng Manuel or<lerod the uoy to bc brougbt 
up at Sl. Eloy's couveut, and when the youngman ma1Ticd he reccivod lS0.000 cruzados 
as arrears due to his father and a royal yoarly allowancc of 400.000 reals. 

Wealthy, and bea.rcr of a glorious name, young Alphonso was charged with 
:;ome imporl.a,nt rnissions. Ile accompanied the infanta 'Reatriz on her journey to Savoy 
in 1512, to marry the Duke Ch;irlcs, aud still la.ter hc was in the train of the infanta 
Isabel, whcu :;he went to Spaiu to marry Ch:ldes V. 

lle was a member of t.he Cortes that gave ihe regency oí the kingdom to 
Cardinal Dom lle1u·iquc, to whom, a!terwards, in lú7!), hc took thc oatb as Procurator 
of Lisboa. 

As Conscllor to king John JJI, from 154.2 to 1577, he was severa! times the 
Presidcnt o! the Lisbon Misericórllia, ;,1,nd the mayor of Lisbon during eightccn months. 
To him t hc city owed ma.ny imporl.ant improvcmeuts such as the ncw watcr-works and 
thc pavement oJ thc main strects, 

llis book Co111entaríos do Grande Afonso de Aib11querqi~e is a j ustiíied glorifi­
cation oí his Iathcr's deeds and a precious monumcnt oí the Portugucsc languagc -
tells us mr. António Baião. 

Gil Vicente and Lisbon 

MR. ALFREDO da Cunha, as a contribution to U1is Bttlletin, bouours U1e great 
comic poel Gil Vicente, studying his relations with the city of Lisbon. 

Mr. Cunha rcviews all thc productions oí the poet. determining thc place where 
tbey werc first playc<l, generally in Lisl>ou. and sccking a.li the place nnmcs thercin 
quoted. ln this hc givcs evidcnce of critical acumen. A great ma.ny prissages are so 
reported, specially from the fo.mous <lruukard Maria Parda, whose unslacked thirst a.nd 
boundless babbling acquaintcd us with almost a.11 the ü.1.verns wherc good wine was 
to be found in old Lisbon. 

Gil Vicente secms to have beco particularly íon<l of Lisbon, which be often 
personilies in his plays, calliug her a «power!ul and boautiful city». This especially 
in the famous Exhortação da G11crra, which reminds us of thc burning spceches o! 
to-day's run for annaments. 
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The Santo Antão College of Lisbon 

MR. FRANCISCO Rodrigues, in a wodc he is prepariog, rclraccs Lhe history o{ this 
famous College. 

When !ounded m 151í3 it was inten<lcd only for the chil<l1·cn of the princip"l 
families, hut thc Jcsuits rcq uirccl that ali uoys, wil:hout aDy distinction of. social sct , 
should be acceptcd; anel so thc ancient building bccame soon iosufficicnt. A ncw place 
was sougbt anel thc Fathcrs, aided by the Royal Family, chose a site on thc S.'io Roque 
hill; but the buying of the I1eccssary gronnds was too expem;ive and thc idea was set 
aside. It was rc~mncd in 1574, whc11 tho Provincial choso a placc on thc slopos o( 
Campo do Santana. 

A royal lelter (157(i) ordered the Town Hall to supply the neccssary grounds; 
but many protc~1.s arosc from cilizcns threatencd with thc loss of long-cnjoycd rigths. 
The plans scemed too granel, thc alclermen m1dermi11cd tb.e projcct, cv<m lhe ncighbou­
ring nuns of Santana joined thc chon1s o( complainers; but tbe Fathcrs wcnt on, anel 
the fisrl stone of lhe fouodalions was laid in 11)79. Aftcr lhe king's dcath, undcr 
Philip lI, thc complaints burst out again; bui thc Spanish monarch succeedcd in 
settliug tbe mattcr, tLnd t he Ioundations wcrc laid. However the plans drawn up by 
the Kiug Cardinal and his <Lrchitect wcrc really too imposing. Thc uolilness oI the 
ground caused thcm to be altered severa! timcs. This and the shortagc oI funds made 
the work go on so slowly that in 151li:l only a third part of the planned building 
was rcady. 

Anyhow, as the space already provided was deemcd sufücicnl for thc momcut, 
the transfer of thc College from the old premises to lhe new ones took pla.ce io Novcm­
hcr, with grcat pomp. More Lhan 2000 students, crow11cd with grcen and bcafing e<indles 
in their hands, 200 priests, dc<tcons anel brotbers o[ the Society. the Patdarch o! Jeru­
salem, thc Nuncio, and numbcrlcss ranks o! nohlcmcn, formcd thc splendid pagcant. 

However, owing to monetary dií(iculties thc work went on so slowly lhat it 
was not bcforc thc xvur ccnlury that Lhe building was Jini~hcd . only a !ew yc:irs 
beforc thc College was shut and the Fathcrs cxpcllcd by thc Marquis of Pornba.l. 

Dwellings for the labouring classes 

Mn. ALVARO de Fontoura has bcen for number of ycars engineer of the Urban 
Construction Deparlment of Lhe Municipality, a.nd as such is, thcrciore, fully compe­
tent to cxpress an opinion on this mo:st important subject. 

To bcgin with hc considcrs it esscntial that a fltll and dctailed euqui1-y bo 
made of tbc condiLlons under whicb iho poor a.nd labouri11g classes now live, not only 
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outside the town arca whcrc thousands of ramshacklc shantics ma.de of boards, old 
ga.lvanizecl shccts and cven brolwn up tin cans, for which thcy :~re cha.rgcd a month.ly 
rcntal of 40 escndos, but also of thc more central s ulJurbs whcrc nwnerous pcoplc live 
in t hc utmost disc1m1fort in orcfor that t hcy hc ·11<·ar enough to thcir places of work, 
or where they may still reap thc advant.age of cheaper rent.als. 

Is this to l>c consiclcrcd a St.."Ltc or a l'vl unicipal prohl<'rn? He ex:imincs care­
íully the various laws promulgal<'<I by tl1e pn·scnt Governmcnt i11 l!J28-1!>33 and ascer­
taius tha.L tbc 18G and 531 houscs whlch thcy were i.nslrnmc11tal in building bave a 
ronta l valuc of J úO anel 85 escuclos per monlh - co11duding, Lhc.rcJorc, tbaL Lhcy li<wc 
failed to attain Lhcir o riginal objcct, namely chcap houses. l n his cndcavour 'Lo J'ind thc 
rcasous of this failure, be attrih11tcs it to exc~sivc cost of land, high i.nte.rcst in capital 
charged hy the Caixa Geral de Dcpositos and i.nsufiicicnt intcrcst and assistance on thc 
part of Lhe Municipal Authoritics. 

What is tho solution, thcrcforo, asks Mr. Fontoura? Are l>llilding operations by 
priva.te capital to bc cncouragcd? Shonld such com;trnction be undertakcn hy 'Lhe Muni­
cípality, ibe St.atc or both? The aulbor js o( U1c opinion that private capital schemc 
is prcfcrable, suggcsts thc following conditions as ncccssary for its succcs.<;: Firstly: 
Sil1iation. Iusteacl of a whole suhurh devote<l cxclusively to workmcn's dwolli.ngs, he 
suggcsts, ou social grounds amongst other reasons that these bo dispcrsed. 2nd: Type 
of f101rse. Hc preícrs t hc small scmi-detachcd J1ousc in prefe!·ence to t hc largc barrack­
-likc oue, Lo which ln:Lter, howovcr, hc rccognizcs ccrt.ain adv:u1tages. A h<ippy medium 
could, howcver, bc found betwccn thesc two. 3rd: C1·edit. It is csscntial that ibe fiuan­
cial aspect o! thc case bc studicd i.n conjw1ction with thc otber problcms conneciecl 
with it. 

All thc foregoing considcrcd, thcrcforc, hc concludes Lhat it is csscnlial tbat 
a spccial Depar tmcnt be creatcd hy the Mimicip1\lity which should devote ltsclf to t he 
study o! aJ l problerm; counect.cd witlt the housiug o[ the labouring classes. Thc Muni­
cipality on its owu aud without collaboration from thc Statc could not possibly t.acklc 
this problem successfully. 
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Termos lavrados pela Secretaria da eâmara. no decorrer 
do 1.º trimestre de 1937 

Déclaralions établies par le Secrétariat de la Municipalité, 
ª" cours du ,ier trimestre 1937 

Mapa n.0 2 
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Sinopse dos incêndios e falsos alarmes ocorridos nos quatro bairros, 
no 1.º trimestre de 1937, com designação da classificação de fogos 

Tablea11 des incendies et fa11sses alarmes s11,.ve11ues dans les quat,-e a1·011drssements de Lisbomze 
et hors de la vil/e, class~s come feux, da11s le 1" tn"mesfl·e 1917 .,_ 0 3 

Jcne!ro .. · · · · • • · · 
õ 14 1 
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47-8 -:-4'-=~1-:-:--:-: 53 -:-1--: Janvler ......... . 

Fe~erelro ...... . 
Févrler .. .. . . .. . 8 4 - 2 14 1, 4 - 33 7 40 9 17 101 4 40 2 5 21 5 - 83 

l 54 7 61 91 15 211 16 •t 4 12 ~ 5 - 54 ~:~~::::::::::: li 13 - 4' 21 1! 

Tota/... 25 41 ---\--º ~. 12 1 tH 22 tss Z2I 53j48
1
Ml5s 9 22 871s-1 lãi 



Sinopse dos acidentes diversos e de serviços a particulares nos quatro bairros 
no 1.0 trimestre de 1937. 

para os quais se reclamaram socorros do Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Tableau áes accide11ts di11e1"s et dcs services fo11r11is aux partic11liei-s da11s les les quatre arro11disseme11ts de Lisbo1111e 
et liors de la vil/e da11s le 1" tnmestre 1g37, 

po111· lesquels les secours d11 Batail/011 de Sapeurs-Pompiers 011t élé dema11dés 

Of.,tf'S09 te'dtnttt e: sua loctlll•Ç4o 
Ac<l;tents ª""""" tl leur l0<oli'satfrm 

Scn'JÇ<>& a pa.n1cdam e n1.1. toca.Hieçio 
S#r-,·,·e~• à pt1rlfculitr1 cl fe11r loca/;1aticn 

B1irro11 
Ancn:liJsc•nlt 



Actuação da Políc ia Municipal no decorrer do 1.º trimestre de 1937 
quanto a serviço de posturas, transgressões, etc. 

Aclion de la Police Mmiicipale au cours du 1tr trimestre 1937 en ce q11i concerne 
/e sennce des an·étés, tra11sgressions, etc. M 0 5 

Deslgooç5o dos scn•iços Janeiro Fevereiro 
Di1i!(nalio11 dei strvlcu Janvicr Février 

Número e importlncia de muhns aplkodu por lnfracçáo de posturas 
Nambrt tl montant dt1 amtndu oppliq11tt1 por infraction d'arri tú 

Falta de licença de obras - Manque de licence 
de travau.r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

Falta de licença de estabelecimentos - Manque 
de llcence d'établíssements ................ . 

Falta de camprlmento de lnllmação - Manque 
de licence d'e.llc11tio11 d'lntimation ......... . 

Falta de baixa de llccnços-Manque d' e.rplratlon 
de licences ........................ . ...... . 

Falta de afer ições - Manque de poinçonnemenl 
Falta de pesos e medidas em es~belecimentos 

- Manque de poids et mesures dons /es éla-
b/issements . ............... . .............. . 

Falta de açamo em cãis - Manque de museliêres 
de chiens ................................ . 

Falta de licenças dJ"ersas - Manque de licences 
diverses ............ . ... ·. · ·. ·. · · ... · · · ... . 

Falta de licenças de engraxadores - Manque de 
licenres de clreurs .............. · . · · ..... . . 

Dl"ersas transgressões nos mercados - Trans-
p,ressions diverses dans les marc/tés ........ . 

Fanls em maa estado - Entonnoirs en mauvais 
etat ..................... · · ·. ·. · · · · ·. · · ·. · · 

11edldns com defeito - Mesures présentant des 
défauts ... . ............................... . 

11edldas de leite em mao estado de nsselo - IJ1e­
sures de /ait en mauvais état de propreté .... 

1\mbolaotes f6ra do local destinado -Amba/ants 
hors d11 local qui leur est desilQlé .......... . 

Sacadir tapetes para a "la pdbllca - Secouer des 
tapis sur la voie 11abhq11e ............ . ..... . 

Sagaões em maa estado de asseio - Coars inté-
rleures en mauvals état de propreté ........ . 

Venda de peixe dentro da área de mercados 
- Vente de poisson dans la zone des marchés 

Falta de licença de c6ls - De{ aut de llcence de 
chlens .... ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Postaras não espec1flcadas - Arrétés non spécl-
fiés .. ...... . ....................... ... .. . 

Ndmero de moitas apllcado - Nom• 
bre des amendes infllgées . ·. · ·. 

14 

54 

78 

11 

16 

73 

65 

22 

52 

5 

10 

81 

4 

4 

70 

2 

174 

489 

Março 
Mar1 

8 

37 

11 

2 
27 

7 

16 

58 

3 

29 

5 

9 

7 

124 

1 

6 

13 

133 

496 

apa o . 

Total 
Total 

8'1 

UI 

11 

2 
15'1 

lZ 

17 

111 

1 

li 

5 

• 
11 

124 

l 

• 
70 

li 

180 

1.211 

Impor tância das moitas aplicadas - Montant des 
amendes inf ligées ... · · · · · ·• · · · · • · · · · · · · · · · 41.756$22 48.442$91 35.380$16,5 lU.5'11$21,I 



l>cslgnoção dos serviços 
Dtsiçnalio11 des servifOS 

Jnnciro 
Janvier 

Fevereiro 
Févricr 

Cobrança de licenças a vcndcdore11 ambulantes 
Reco11v1·c111c111 de licc11ccs dC$ vcndc11rs t1111b11la11ts 

, Importâncias cobr11das - Sommes reco11vrées . . . 95.000$00 100.000$00 
Importâncias entregues na Tesouraria -Sommes 

100.000$00 versées à ta Trésorerie . ................. . . 95.000$00 

Auxllio no serviço de apanha de nnimnis 
A ide att service de la forwrierc 

Caninos - C!Jie11s . ..... . .... . . . . . . . . . ..... . ... 113 
Felinos - Cllats .............................. 2'16 

Intimações e llscaliznçfio 
il1ti111atio11s ct contr(Jlc 

lntimoções a proprietários de prédios para obras 
e reparações - !11ti111alio11s a11:i: propriétaires 
d'immeub/es pour lravau.r et réparatlo11s .... 381 

Fiscalização de eonstrações clandestinas - Co11-
trô/e de co11structions c/andesl111es ..... . .... 24 

Ucrrcs,r.o a candongueiro< 
Rt!pre11io11 des fraude11r1 

Recebido do Concelho de Loares - Reçu de /'ar-
rondisseme11t de Loures .. . . . . ... ........... 150$00 

Recebido do Concelho de Sintra - Reçu de /'ar-
ro11disseme11t de Sintra . . ....... . ......... . . 150$00 

Total recebido - Total reçu ....... 300$00 

' 

117 
247 

396 

36 

150$00 

150$00 
300$00 

6 

Março 
Mars 

100.000$00 

100.000$00 

136 
228 

865 

31 

150$00 

150$00 
300$00 

Total 
Total 

295.000$00 

295.000$00 

366 
721 

1.642 

91 

450$01) 

450$00 
900$00 



Repressão pela Policia Municipal de comércio ilíc ito de carnes 
e produtos an imais no 1.º trimestre de 1937 

Rlpress1011 d11 commtru illícite de 1•1,111dt, po1sson e/ prod111fs a11ima11x exercie 
par la p,,[ice .\l1micipa/e au cours d11 1" frímtslrt 1937 Mapa o.• 6 
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2J0$001 Joneiro ... 
1 . ... 

670Soo: 207$!1C 149,1 4 1.1117$50 Jan•ler ........ 52,5 2 - - - 32 1 62 1 

:J 1 Fevereiro ..••.. i 
révríer .... . 52 l l!ll 3 

'-1 '~_J·=i 
2 4()()$001 111 IS 2.!22$50 

l'\orço - ........ i 
80 • 1.011$50 Mars .......... t IJQ z 41S$00L::._; - - IS 1 007$50 214 

Total. ·I 18J,S s 1.~~soorm s 1.ooosool %11 7i 1.587 l:IZ ~ s1ssoo, an .a %1 5.847$50 
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Licenças emitidas e inscrições efectuadas na Secção de Licen ças 
e Impostos no decorrer do 1." trimestre de 1937 

Licences émises et ú1scripiio11s ejfectuées à la Secti01z de Licences 
el lmpóts au co111·s du ler trimestre 1937 Mapa n.º 7 

LiccnçAs e inscriçÕ« 
1 o ... ~ ... o .., 

_ ... 
!:: .~ ·- " .. ·- ..,_ ... .. " Llccnccs ct in1crip1ioos .. " ~ ... 

~ " --.. ::: .. "' ...... ~~ .. " ~~ ;:;; -. ........ 
1.1.o 

Licenças para: Licences pour: 
Estabelecimenlos ............. . .. . 
Cosas de cspeetáculos . .. .. ....... . 
Clabs de recreio .. .. ............. . 
Ocupação de 1>ia p<'ibllca ... . ...... . 
Tributo para seroiço de higiene ... . 

1 Pia;~~ r'.r.~l~~~~?. ~'.l.x.~~~~ -~~ -~,~~~~ 
Registo de carlazes .... . ......... . 
Vendos ambulantes .............. . 

3.554 5.866 5.630 15.080 Établlssemcnts. 
1 ();! J22 103 327 Saltes de spectacle. 
70 (> 1 52 183 Soclétés r écr<:!atiocs. 

1.083 1.9114 706 3.733 Occ<rpation de la uole publique. 
12 6 J l 29 Tribnt pour lc sen>ice d'hygienc. 

Ploqnes défcndant cl •npposer dcs afflw 
'!63 588 28 779 ches. 

5 9 10 24 Enreglstremcnt d•aiilches. 
1.315 45~ 7;, l.842 Ventes ambulantes. 

Dluersas ind<istrias ..... . ....... .. . ()63 õ72 Õ4-8 l.383 lndnstrles dil>erses. 
, Veículos ele carga .. .... . .. . .... .. . 

Carros de mão ................. . . 
l.Ol6 780 ·11 3 1.909 Vc:!hlcoles de eharge. 

54 466 õ5 555 Charrettes à bras. 
Veleulos de condução de pessoas .. 
Velocípedes ..................... . 
Cuualos e ~ouas de sc:!lo e de tração 
nscensores ..... .. .... ....... .. .. . 

2 50 2 54 Véhlcalcs poar transportdc pcrsonnes. 
13 30'' 91 406 V ~locip~dcs. 

' -16 '1"1· 1 61 Chc1>r-wx et jumenls de selle el de trait. 
l - - l f\scensenrs. 

Ensino e exercício de ucloclpedia - . 

Construção ............. .. ....... . 

- 1 1~ õ 17 Enseigncment et cxercice de ln uélo" 
cipédie. 

31f· 38 33 105 Construcllon. 
Rcpnraçõcs ........... ..... ...... . 
Hobitações ........ .............. . 
Cabras .................... ...... . 

1.587 1.827 1.890 5.304 Ré1n,ralions. 
39 52 11,7 138 llobltnlions. 
31 10 2 43 Ch~urcs. 

Caça . ..... ............. ... ...... . 2.019 375 172 2.566 Ciiblcr. 
Ferrões .......................... . 6 2 - 8 Furets. 
Cões de gcmrda ..... -.. -......... . 
C6es de Iuxo ...... . ............ -. 

190 335 31<) 844 Chlens de garde. 
800 942 608 2.350 Chiens de luxe. 

C&es de caça .................... . 
Trntores e m~quinas agrkolns .... . 
Conlraladores -.................. . 

534 1.157 815 2.SOS Chit'ns de chosse. 
2 1 7 10 TroctcCJrs et machincs agricolcs. 

39 '37 13 ll9 Rcucndeurs. 
Vl11 pública e obras .............. . 
l\otomóueis de instraçao ....... .. . 
l\prendizégcm de cfla11/fe11rs ..... . 
Vistorias a casas para alugacr . .. . 
Termos de responsabilidade ...... . 
Vistorias de carroças ............ . 
D111ersn s .... · . .... · . · ... · .. · · · · · . 

86 101 110 297 Voie publique ct traunnx. 
4 4 2 10 l\otomobllcs d' instructlon. 
2 7 5 14 /\ 111>rcntlssage de chouffeors. 

·122 ·126 17'3 421 Visite de moisons à looer. 
30 ·19 20 69 Engagements de responsabllité. 

1.555 27( 77 l.008 Visite de charrettes. 
'13 33 IJ-9 125 Diucrs. 

Inscrições para: lnscriptlons pour : 
Guarda"freios .................. . . 31 '31 47 109 Wottmen. 

•Construtores ciuis .............. . . 1 :'\ 3 7 Con~tructcurs cluils. 
Ciclistas ....... . .... . ........... . 
Ctuwffe11rs . . . . . . . · ........ · · · · · . 
Cocheiros ....................... . 

19 27 34, 70 Cyclistes. 
3 õ 7 13 ChtJofieurs. 
1 5 5 11 Cochcrs. 

Dluersos ....... . ................. . 12 18 29 59 Dluçrs. --Somas ....... . .. . 1 s.2:;9 1 ô.507 11.713 43.459 

-



Actuação dos Serviços de Afe ri ções no decorrer 
do 1.º trimestre de 1937 

Action des Se1·vices de Véri.ficalion au cou1·s 
du 1er trimestre i937 Mapa n.• 8 

Designaç!io dos Serviços 
Désitrnatio11 des Se>"v ices 

o ... 
. != .~ .. " Q ;t 

"' " ..., ..., 

------------------------·-- - - ----
.f\ferições de utensílios de pesar e medir - Poinçomzage des 

11ste11si!es pour peser et mesurer . ....... .. .......... . . . . .. 1.034· 995 847 2.876 
Conferlções de utensílios de pesar e medir - Véri/i'catio11s des 

11stensiles po11r peser et mesurer.. . . . .. ... . . . . ......... . .. 3·13 153 84· 550 
.Aferições de taxis - Poinçonnaf(e de ta.rimetres. ........ . .... ·J11.2 24-6 110 498 
11.ferições de contadores de gás - Poi11ço1111age de compteurs 

a ~az . . . . . . . .. .... . . ..... . .... .. . ... . .... . . . . . . .... ... . l.Olf·l 895 639 2.575 
.fUerições de contadores de ágna - Poinço1111age de cornpte11rs 

d' eaa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 527 157 301 785 

Actuação do Serviço de Pavimentação no decorrer 
do t. 0 trimest re de 1937 

Action du se1·vice de pavage au cours du 1cr tri11zestre 1937 
Mapa n.0 9 

- -

Pnvimcotação Total 
(rnctl'os quadrados) -

Janeiro 17 cverciro Março M. q. 

Pav ime11 ts Janvier Fdvricr J\lai·s Total 
(mclres carris) -M.' 

. 

Faixas de rodagem - Bande de rou!age 

Pa"imentos de basalto - Pavés de basalle . . ... . .. .... . 60,50 193,60 255,74· 489,81 
Pa11imentos betuminosos - Pavés bétumineu.i- . .. . ... .. . - - - -
Pa"imenlos de granito - Puvés de graflit . . .. .. . ..... . . 3.076,99 16.594,26 3 .382,11 23.053,3! 

Total - Total . ... . ..... . . . . .... .. . 3.137,49 16.787,86 3 .6º17,85 23.543,?.( 

Passeios - Trottoirs 

be calcáreo - De calcaire .. . . ... . ... . . . . ..... . . . .... . 158,65 227,60 491,60 877,8! 
De mosaico - De mosa<que .. . .... . ... .. . . .. . . . . .. . .. . - 25,7<1 114,65 138,JI 

Totol - Tola/ . . .... .. . .. . .. . . 158,65 251,34 606,25 1.016,21 
Total geral- Total généra/ .... . .. 3.296,14 17.039,20 - 4.224,10 24.559,4! 



Actuação do Serviço de Esgôtos e eanalizações 
no decorrer do 1.º trimestre de 1937 

Acliou du service des égouts ct ca11alisalio11s, au co111·s du 1cr t1·i111estre 1937 
Mapa n.0 10 

Colcctorc~ 
Janeiro 1:ev~reiro M11rço Total 

<:ollcctcttrs .!a11vicr /·'c'vricr Alars 1·01al 

Colectores de manilhas Touyaux collecteu1·s 
de grés en gres 

. (Tipo circular) (Type circ11faire) 

Em substitu'ição E11 re111placeme11t 

s - { 0,30. . .... .. 206'",40 108"',00 301 "',lf.5 615'",85 s [' { 0,30. ecçoes . . . . 0,25 ............ - - 28"',55 28'",55 ec rons . . . 0,2S. 

Novos troços Nouveau.i: L'ronçotts 

s - { 0,40 ............ 14••,oo - - 74m,oo s [' { 0,1\-0 ecçoes . . . . 0,30 ........•... 49"',85 54"',00 91 "',00 194"',85 ec 1011s • . . 0,30: 

Em novos arruamentos Dans fes 11011velles rues 

Secçllo . .... - 0,4-0 ............ - - 36º',00 36'11,00 Section .... - 0,40. 
Tola/ ...... . .. 330'',25 162•',00 457m,oo 949••,25 Total. 

Colectores de alvenaria Collecteurs en pierre 
(Tipo oval) (Type oval} 

Em substitu'içiio En remplacement 

{ 1,50 X 1,00· .. · · · 23"',50 8"',00 26"',00 57"',50 { 1,50 X 1,00. 
Secções ... 1,30 X 0,80· · · · · · 3"',00 - - 3"',00 Sections . . . t ,30 x 0,8'J. 

1,20 X 0,80· · · · · · 95"',40 12'",00 - 107'",40 t,20 X 0,80. 

Novos troços Nouveau.t· tronçons 

{ 1,50 X 1,QO ... · ·. 17"',00 - - ·11°•,oo { l,50 X 1,00. 
Secções . . . . 1,20 X 0,80 ...... 2 l'",80 - 20"',0~ 41'",80 Sections . . . 1,20 x 0,80. 

l,00 X 0,65 ...... - - sm,oo 5'",00 1,00 X 0,65. 
-rGo·•,10 -~ 

~l"',70 Totaf ......... 20'",00 51 "',00 Total. 
Total geral ... --4so·•,95 182'",00 508m,oo 1.180 '',95 Total général. 

O n1apa n.0 II, referente ao Serviço de Iluminação e S inalização, não se publica 
neste número do Boleti111 Cultural e J~'statíslico por não ter havido movin1cnto algun1 
de carcícter estatístico no decorrer do x.0 trimestre de 1937. 



Actuação da Secção de Projectos e Licenças 
de construções para habitação e ocupação, 

no decorrer do 1.º trimestre de 1937 
Action de la Section de Projets et Licences 
de constn1ction pou1· llabitation et occupation 

au cours d11 1cr trin1estre 1937 Mapa n.0 12 

Préd ios Supc1 ffdc ("") 
Im111c11ble.• S11pcrficic l""J Licc:uças 

para 
~ ~ ~ ~ rcp:1 rações 

Jlleses " e lirn pct.a 
Mois 

.,, ... 
" "' :: ·,:i. VI t.., Liccncc.t "' -"O :::: "' .. ... o " Coberta Ocupada 

~~ " " ai - " pou.1· ·- - .g> }.... -~ o. e ·<u 
Occupéc o " e "' ·- <:0111•c1·tc nfparalion 

"' " Q.. ~ ~~ o e R. 
" O' et 11elloyar;-c 

O' u 

Janeiro ......... . .... } 
Janvier 26 83 . . ............ 128 889 17.370,00 5.239,15 l.570 

Fe\?ereiro . ........... } 
28 1.065 '17.050,00 4.477,00 1.90~ Février .. · · · · .... · · · · · 100 179 

l'1arc;o .. · · · · · · · · · · · · • ·} 27 97 162 1.035 18.923,00 5.029,60 1.987 Mars .... ·. ·. · .. · · . .. 
Somas . . .. . 81 2!l0 469 2.987 53.343,00 14.745,75 5.466 

. . 

Actuacão da Seccão de Fiscalizacão . ' ' de obras particulares e ocupação da via pública. 
no decorrer do 1.0 trimestre de 1937 

Action de la Section de Co11t1-óle 
de travaux partic11lie1·s et occupation de La voie publique, 

au cours du zcr trimestre 1937 Mapa 11.º 13 

Meses 
1\J1;is 

Janeiro . · . · · · · · · · . · ... · . · · · · · · . · · · · 
Janvier .... . .. .. ... . . ..... . ..... .. 

1 
Fe\?erciro .... . . . .. . . . · · · · ····· ···} 
Février ............................ 

l'1arço ...... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·} 
Mars .. · · · · · · · .. · · · · · · · . . .. · .. · ... 

Somas ........ , 

36 

35 

26 

97 

Fiscaliiaçóc~ de : 
Contróle de: 

l'equcoas 
l'Cpar;içócs 
e lin1pcza 
de prédios 

Pclites 
réparations 
ct 1·a11alc· 

me11t 
d'i11i111eub/es 

1.570 

1.909 

1.987 

5.466 

Ocupação 
do vin p1íblicn 
Occ11palio11 
de la voie 
p11bliq11c 

1.421 

1.4·31 

1.636 

4.488 

121 

131 

172 

424 

-
Totnl 

de serviços 
de 

fisca hzaçáo 
'/'ola/ 

de services 
de 

co11tr6lc 

3.148 

3.506 

3.821 

10.475 



Estudos e projectos efectuados pelo Serviço 
da <( Planta da eidade e Expropriações» no decorrer 

do 1.0 trimestre de 1937 

Etudes et projets établis par le Service 
dtt Plau de la Ville et des Rxpropriations au cours 

du 1cr t1·i111estre zg37 Mapa n.º 14 

De inlclntlvn da Cttmnra Conforme pedido dos muoícipcs 
Sttr /'i11iciative de la Cl1a111bre lM1111icipale S11r la demande iles m1111iciprs 

Janeiro ........ } 
ja11vier ..... . . 3 2 1 18 4 1 4 20 

1 
Fel?ereiro ..... } 
Février ....... . 3 - 1 2 8 1 t 1 3 22 

' 11arço ........ } 
Mars ... ......• lf, 2 2 15 2 1 2 55 

Total .. .. 10 4 4 8 41 7 7 3 9 75 



Apreciação de projectos e pareceres elaborados pelo Serviço de Arquitectura 
no decorrer do 1.0 trimestre de 1937 

~te!e-t 

·''º'" 

Exa111e11 de projets et avis do1111és pai· le Service d'Architecture 
au com·s du 1"' trimestre 1<)37 Mapa n.º " 

PfOC\.tot .!e: 
l')o1.ti(rl tit: 

Pi:tl.;Jes dt : 
Ptti'ti'<mt de: : 

Pro-tcCOI q,u obliYtJlO pa.rt<:c:r faTOrlnl 
Projtll ayatct tJtttnu ""it faWP'aW~ 



Movimento das Bibliotecas e Museus Municipais de Lisboa 
no decorrer do 1.0 trimestre de 1937 

J.lo11ve111e11t dcs Bibliotl1eques et ,\Jusies Al11111cípa11x de Lisbo1111e 
a11 com·s du 1 .. trimeMre 1 y37 

1 

Ctatnl 
l'IUclo (".t.Jyejat 

t-1naa 
Cnlr.!h 

f4l•í• .te G31~i31 
l.tt11'rt: 

•• E ~ 
~~ --

Jan~iro ............... } 1.822 janter ............... . 865 2.687 1.6()2 

1 
F"vc:re1ro ........... "l 1.1s1 
Ferner .......... .... . 

1 
l'\orço ................ ·} 2.596 
.llars..... .... . ... .. 

Totais por leitor~ ... } 6 20.5 
Total par leclt11rs.. . • · ' 

4431 

M•pa n.• 16 

7.913 203 

7.5541 3ço 

l.MS 38;! 

--
1.065 

To~I< por bibllotttuj· 1 Total par bibllotéqaes, __ a._.u __ ~--=---ª·_™ __ c...__.,;__1._s_1t_-'-----''---·1_93 ____ 
1 

Total gtrnl ........ · } 
Total giénéral ..... . 24.410 



l numações nos eemitér ios de Lisboa, no decorrer do 1.º 

!11h11matio11s fa ites da12s les Cimet·ieres M1micipaux de Lisbomze 

J1.oelro 
Jan11itr 

V ar6c. l;:tmeu 

ldadu 
Ãç-u 

Stxe masculilt 5'1xe f e'minin 

" 
s e V D s e V D 

--------- --------'--- ---- ------·-- ------
Nado .. mor tos - Mort-nés . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 -
Rté 5 nnos-0 à 5 ans .............. . .................... . ........... 135 -

• 6 ti 9 tinos - 6 â 9 ans . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 -
» 10 a 14 • - 10 à 14 » • • • • • • • • • • • • • • • • • . • . • • • • • • • • • • • • • • • . • • 11 -
.. 15 8 \9 • - 115 à 19 » • . . . . . . • • • . . • • • • • . . . . . • . • . • . • . . . . . . . . . 18 -
.. 20 8 • 24 .. - aJ à 2'1 .. . . . . . . • . • • . . . • . • . . . . . • . . • • . . . • . . . . . . . . 24 1 -
" ·25. a 29 ,; - 25 à 29 " . . .. . ...... . ........ · · · · · ........... · · 18 8 -
.. 30'õ M » - .!/.O à 84 .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 12 13 -
" 35 a 59 • - 35 à 39 ,, . .. . · ................ . ... . .. . ..... .. .. 13 17 3 -
.. 40 8 43 • - 40 à 44 li • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 18 19 1 -
,. 45 a 49 " -4/i à 49 ,. ... · . .............. . ............. . .... 10 17 1 -
11 50aS4 • - 50à/J4 • . ..... . .. .. .................. . ..... .. . 18 15 5 -
" 55 a 59 " -55 à 69 "· ...... . ........... · ....... . ........... 11 24 2 -
·» 60 a 64 » - 6r) & 6rt » • • • • ••• •. •.•••••••• • • • . • • • • • • • • • . • . • . • 5 14 5 -
• 65 a 69 • - 65 à 69 » •• • • ••• • • • • • • • . . . • . • . . . . . . . • • • • • • • . . • . 4 25 4 -
• 70a74" -70à74 " ............. . .... . . . . . ........... . . .. s 18 8 -
... 75 a 79 ,, - 75 à 79 • . • . . . . . . . . • • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 15 10 -
" 80 a ·84 » - 80 à 84 » . • · ••• . •.••••.•••. • • . • • • • • • . • . . . • . .. . . . 4 8. -
,. 85 a 89 » - 85 à 89 » • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • . • • • • • • . • • . . . • . • . 2 4 12 -
u 90 e mais MOS - 91) tt dge superieur • · • · · • · • · . · · · · • · · · · • · · · · . . · · .. · 2 - - -

Idades lngnotadas - Â ges inconnu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 - - -
Total ... .. ...... { Varões - Se,re mas~u{in . . 375 194 59 

fêmeas - Seze fémtmn ... 

·31 -
120 - -1 '-

6 -
5 -

1 1 -
15 3 -
·11 15 -

7 8 -
7 12 -

,5 3 5 -
5 8 7 -
1 5 7 1 

10 12 6 -
11 6 6 -'º 10 14 -
14 9 24 -
12 2 30 -
10 5 28 -
8 - f9 -
6 - 10 -

24 - 2 -

328 98158 

tr imestre d~ 1937, segundo idades, sex.os e estado civil dos inumados 
au cours dll I ·cr trimestre de 1937, suivant les âges, sexes et état civil Mapa n .0 17 

Fnerei~o M,rço Total do trimestre 
Févrfer /ifar8 Total du tl'iinettl'e 

-----Varúes Fêmeas Varl)c~ Foimeas Var6u Femcae 
Scxi! miui:ulm Sêxe /cfminin 5'1xe m.a~culin Sexe fJm.inilJ 5'1xe mazi:ulin. :Uxe fefminln 

! -~ 
.. .. .. 
1 :~ " .... 

g ~ g .. :i -~ =-il = ~ ] ·t ·s e V D s e V D s e V 
~ ., 

""·~ ,.. ';;! .!: s 1·r ~ ;:.. D s o V 1) B ti Cj .... 

~~ 
.. o ~ :§ " .. ~ is _.., .. .!:! : ·= 3~ >~ ~·~ o ·- 15"" <ll ;; aq (/) r,;:- Ã·q o V 

- - - - - - - - - - - - i---, - - - ------- - ,_ - - ----
37 - - - 19 - - - 23 - - - 16 - - - 85 - - - 66 - - -150 - - - 107 - - - 110 - - - 107 - - - 395 - - - 334 - - -10 - - - 12 - - - 8 - - .6 - - - 31 - - - 24 - - -
10 - - - '1 - - - 9- - - 14 - - - õO - - - ~ - - -17 - - - 11 1 - - 16 - - - 17 - - - 51 - - - 39 1 - -
20 - - - 13 4- - 12 1 - - 9 5- - 56 2 - - 37 12 - -20 9 1 '2 8 7- 1 15. 6 - - ro 10 - - 53 23 1 2 29 32 - 1 

9 11 - - 12 11 - - 15 11 - - 7 10 j - 36 35 - - 26 29 1 -15 10 1 - () 12 2- 12 8 1 - 7 7 " - 40 ~5 5 - 20 31 6 -lõ 23 1 - 1 6 5- 12 10 ~ 1 6 6 2 1 4:5 52 6 1 12 15 10 1 
13 11 4- .4 11 4- 12 15 1 - 4 2 9- 35 4'3 6 - 11 21 20 -

7 17 2- 5 10 6- 10 14 2 -· 1 10 3- 3,5 4õ 9 - 8 25 16 1 
5 24 3- 5 10 5- 7 14 1 1 7 6 7- 21 62 6 1 22 28 18 -8 20 8 1 3 11 19 1 12 2·2 3 1 11 9 9 - 25 56 16 2 25 2-0 28 j 
4 21 3 1 9 5 22 1 7 21 9 1 õ 5 .9 1 1.5 61 16 2 25 20 45 2 
5 11 5- 8 6 24 - 11 10 9 - 9 6 18 1 2'1 '39 22 - 31. 21 66 1 
5 8 8- 8 2 28 - 7 8 4 - 10 9 19 - 21 51 ~2 - :;o 13 77 -
6 6 12 - 9 3 27 - - 9· 3 - 5 _ . 12 - 6 19 23 - ~ 8 67 -- 2 10 - 6 2 9- - 2 5- 4 - 11- 2 8 27 - 18 2 45 -- 2 1- 4- 9 1 1 1 2- ,_ 

5 - 3 3 3 - 14 - 24 1 
32 1 - - 32 1 - - 15 - - - 35 2 1- 69 1 - - 91 :; 3 -

176 - - - - - ,_ -
1.073 522 162 

--384 59 4 314 152 44 4 8 
289 102 152 4 295 8711<i 3 912 287 4'26 8 



lnumações efectuadas nos eemitérios Municipais de Lisboa 
no decorrer do 1.º trimestre de 1937. segundo causas de morte e sexos 

J11/zu111atio11s faites da11s les cimetie,.es m1111icipa11x de Lisbo1111e, pe11da11t /e 1" trimestre r937 
sui11a11t causes de décês ct sexes Mop• n.• is 

3 
"I: ~ 

~e.~ 
Cau..~s di! morte 
( au1t' dt ái(~'I 

Ja.adto 
Ja,.i•ier 

Fc,·.:-rciro 
FNrl~r 

Toi.J 
Total 

<;I;.. ... 
'O ~ ~ 
2 ~ " E . ii 

Nomuieb.ture. hncr=d:!oiul 
;\tor;:tn(/at:1rc b1ternatfonaic 

"' z =--'!------------------------·[------ --:-----1---1--
1 Febres tiloldes e perotlloldcs. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • . . . . .. • .. .. . . . . . • . . 4 2 2 1 1 - 7 ;; 
2 Tifo exantemátlco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . • • . . . . . . . • • . . . - - - 1 - - - 1 
õVariola .. . . . .. . .. ... . .......... . . . .... .. ............................. - - - - - - - -
4Sorompo . .. .. .... . . .. . ................ .... .......... . .... . ...... ..... - - - 2 1 - l 2 
sEscarlatina . .. . ................ . ........... . .................. .. .... - - - - - - - -
6 Tosse conoalso ou coqaelacbe . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . 2 1 1 2 1 2 1 5 
7 Diltérle . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . .. . .. • • . . . . . . . . . . . . . .. • • .. . . . ::; - :;! 2 2 1 8 :; 

~I~~~~~ ~-~ '.~n~_·_0_z~ : :: :_::::::::::::::::::::::::: ::::::::::::::::::::::: _12 _ ª _ 9 _:; _ 3 _ ó ...:" _:1 
10 Tubercolose do ~porelnn respiratório . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 12; 64 94 76 101 77 ::;20 211 
11ITodns as outrns tnbercoloses... ..... .. .. ....... . ... . . .... ....... . ..... 9 12 23 1;; 211 24 58 19 
12 Slfilis · · · · · · · · · · · · · · ·.................. . . . . ... . . .. . .... ... . ....... .. . . s 8 10 ; 9 ; 21 22 
13 Polndismo (m~l11rt~ on sezonlsmo) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 - 2 - - - 4 -
14 Ontros doenças infecciosos oa parasitários. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 3 2 - - :; 2 
1~C11ncro e ootros t<imores mollgnos. ....... . . . . .. . . . . . . . . . ... . . . .. . . . . . . ~ 31 24 23 15 22 71 7() 
1() Tnmores não malignos ou cojo carácter maligno não !oi especi!ico<lo .... S 8 21 10 9 14 ;;5 :;2 
11 R•omallsmo crónico e gôto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 2 2 - - 4 4 
18 Diabetes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 3 4 6 3 3 11 12 
1!> l\lcoolismo crónico ou ogu<lo... . ..... .. .. . ................ ... .. . . ... .. - 1 - 2 1 - - 2 1 
20 Oatrl>S doenças ~trnis e enoenenomentos cdnicos . . . . . . . . . . . . . . •• . . . . . 1 - 2 2 - - 31 2 
211\taxio locomotriz progressioa (tabes dor~al) e paralisia geral . . . . . . . . . . . 9 s 5 3 10 5 2~ 16 
221Hemorrngio cerebral embollo oa trombose cerebral.... . ................ õll 45 31 40 18 39I so

1 
12~ 

23JOarros doen1·os do sistema neruoso e dos órgMs dos sentidos (oté sonos)~ __ 9
1 
__ 6 __ 6 ~!--2 26 20 

A transportar . . . .. . .. . ........ . .. .. ... . ......... -1 2..."9l 201 , 244 212 2091 2051 7121 618 



Cat1\tt de monc 
Cot11t1 de diei1 

~omCT1da1c..- latmeci.on.a.I 
?\'G'ttl!"nclaltitre ilcl~r1ta(io1CaJ~ 

Jt.::IC'Íto rc~ro .\lar~ ToUI 
JtJ.'ffVÍtT Fr"",-rfcr l/ar1 Tot.:Jl 

~t 1 ·e1~t 1 =~ ! ~ 1 . t ~ ~ 1 ~ n \~ n 1 .1 !I ~ ' I! ll $! 'i:~ .,!! 
"'I Es :S" ~:t ~ ! .e 1E ~ ~ .2 ~ .. • ::. .,...j ... • ó -~ ~ .,... :: L ~ _..:: :... :;;_ > ~ ;:. :t ..... :: ~ ~ 

--·--.----'---:--

~b,Oatros doenços do s:::::::~~~~-~- ~~~- ~-r~~-~s· ~~s ·:e·~:,~~~-;~·~,:·~~ 
259

1 

201 m 212

1 2®1 ~ 712 618 

1 

5 anos) .. .. .. · ... · .. ···.. ................... . .......... .. .. .. ..... 10
1 

.51 õ t4· 5 8 21 27 
2' Doenças do coroçoo. · · · · · · .. · · · .... · .. · ... · . · · · .. . · · · .. . . .. . ·...... .. <i6 88 67 74, 75 74 208 236 
25 011trcs doN1ços do oporelho clrcalotól'IO.. .. • . . . . . . • .. . .. . . • . .. . . . .. .. . J 11 9 4 4 - 15 13 
26 IBronqaile . . . . .. .. .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. . .. .. . . . . . . . .. .. .. .. 17 23 ~ 1::, 10 9 61 ' 45 
21 Pneamonios .. · · .. · .... · · · · ............... · ........ · .. · · · ............. 85 63 77 74 51 63 21ó 200 
u Oalras doen~u do o~relho re<plrol.\rlo, excepto lnbercalose ..... ..... ·1 2 1 1 16 8 19 9 
29 Dlorreiii e entcrlle (menos de 2 anos)............... . .... . ...... .. ... . . 8 12 10 9 7 8 2.5 29 
29·b Dlorrelo e enteritc (2 e mo i s o nos) ............ ..... ..... ... ........ • • • • 2 2 ;; - 1 2 5 4 
30 i\pendlclte . . .. . . . .. . .. . . . .. .. . .. .. . . .. . .. . . . .. .. . .. . .. . .. .. .. . .. .. .. 1 1 1 t ;; 2 
51 Doenças do ligado e dos nias blllorcs ...... .. .... . ... . .. ........ ..... "I 5 4 10 7 13 6 28 17 
32 Oatros doenços do oporelho dlgcs!l~o .. . ...... . ... .. . .... . . . . .. ..... • . 10

21 
13 11 8 15 10 "6 31 

~ Hefrites (até 10 onos) . . . . .. . .. . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . • . .. . .. . . .. .. . . . . 4 - 1 1 61 1 
33·~ Hc!ri1cs (mai• de 10 onos) .. .............. ...... ........... .. ..... . ... . ó1 4 6 4 3 3 15 11 
M 

1

0Jlras doençM dos o~rclho• nrlntrlo e gcni~I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 13 121 12 8 13 32 38 
35 Scplfcémia e lofccç~es paerperals .. .. .. . . .. .. . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . 8 11 7 4 8 6' 231 21 
36 Ootros doenças da gravidez, do porto e do estodo paerpcral..... . ..... .. - 4 4 - 8 
37 Ooenços da pele, do tecido celalar. dos ossos e dos órg!O> da locomoçõo 8 11 2 2 6 !I 16 18 
38 IDcbilidode congéni to, oicios de conlormoção congéol!os, noscimento prc- 1 1 

motaro, etc. . . . . .. .. . .. . . . . . .. . .. .. . .. . .. .. .. .. . . .. . .. . .. . . .. . . .. . 41 ~2 49 33 :;s 25 12S 110 
39 Senilidade... . .. . .... .. .. .. . .. . .. . . .. .. .. . ... . . .. ... . .. . . ... . .. .. ... 19! 40 23 ;;si 1;; 21 ss 99 
40 Salcidlo .. .. .. . .. . .. . .. .. . . .. . . .. .. .. . .. . .. .. . .. . . .. .. . . . .. . . .. . . . .. - -1 4 1 8 s 12 6 

!i ·~~~~i~iigl~~j~·~~· ~êid~~t~ (;~~~p;~·~~i .. :fdi~ ·~ bd.;..i~id';~j::::::.:::: : ::: -IS~-!1 -17 - 6 -11 - 9: ~] Zo 
43 Consos não espicillcodas oo mal dellnldas ................... · · .... · · .. · _2!! 28 _1.1. 30 __!,!j_l! ~_?E 

1 

T t 1 T { 
Por sexos - Par sc.rcs. . . . . . 628 585 623 ~7

1 
514 ~ 1 1.765, 1 .~a 

o a - ota11.e .. ... 
Por meses - Par mois. ..... 1.213 1. 170 1.01.5 3.:s98 



Movimento de Plantações nos Parques e Jardins Municipais 
e em Arruamentos e Praças 

no decorrer do 1.0 trimestre de 1937 

Mo11veme11t des pla11tatio11s dans les pal'cs et jal'di11s m11nicipa11:0:, 
les rnes et les places 

au cours du 1<> ll'imestre 1937 
f\íapa n.0 19 

Ja:Jriro f"t\·trl'fro ).{o.rÇõ 

1 

Tot~ 
Jani•ie-1· Ft:rrier f)tar:; ·rotai 

~!ovimc-cto • • . . . , . ' 1 .. ~ ~ 
~!ouv~I 

e " ~~ ~~ ~?,: g~ f:t 2 ~ ;; ";: 

il ~~ 1 1 -~ , o O.Q ~:: o.a_ o"" ~~ > .... ~.e:. >;.. i: .:: 
" - • - .. l.. ... - .. . ~ .,,.. ~ l. 

<'< ...; ..... < '( ~ .... <~ ~ .. < ""(: ·< ... __, ____ ----.--
Nos Parques e Jardina Dans les pares e! ;arài11s 

firbastos plantadr>s . .. . ... . ....... 2.273 - 497 - 1.602 - 4.372 - Arbuste.s p/an!és. 

Aroorcs . . .... { Plantaç~o nooa .. . - õ4 - - - - - 64 Aróres- .......... { Planta//011s no11ve/les. Retanche ......... - 27 - 13 - - - 4-0 Ren1placert1cnts. 

Nos Arruamentos e Praças Dans !es mcs e/ places 

No 1.• Bairro .. ~ Planta~áo nooa ... - 68 - - - - - 68 Dons !e ter arron· { Plantntions no11velle.s. 
.Rctnnche ......... - 113 - - - - - 1!3 àissc1,:e11t. Remp/ace111e11ts. 

No 2., Bairro .. { Pl?ntaç~o nooa ... t.55 - - - - - 155 - Da11s !e 2em< arron- { Plan!ations no11ve/les. 
Rctenche- . . ...... l 5 - - 15 - 15 5 disse111cnt. He1nplacerne11ts. 

No 5_, Bairro .. {Plantação nov3 ... - - - - - 1- - - Dans/eSim<arron· { Plantalions nouve/!es. 
ReLcnche- .. .. .... - 2 - - - ~ àl$seme111. Remp/acements. 

Total .. . ..... 2.428 271 4971~ TIITT-=-· 4.542 2&2 



Actuação dos Serviços Técnicos e de Via Pública, da Limpeza Urbana, 
no decorrer do 1.º trimestre de 1937 

Action des Senlices teclmiques et de la voirie, du Neltoiement urbain, 
au co111"S du 1er trimestre 1937 Mapa n.0 20 

Médlaa 
Dcslgoaç&s 1Jold1dc Janeiro Fe.treiro Março me11»lt 
~1ipatio111 Unitl Jan111'er Fevrier Afll1'$ Moyenne 

mensuelle 

J\reas das zonos de limpeza - Al"res des zones de nettoiement .. ... l'\. q. 4A83.995,04 5.028.023,94 5.028.023,94 -1 Coma., - Coman.s .. Nc1mcro 2.504 2.652 2.701 -
rõcos de "ga-Boaches PHa aatos de rega 

l'\eios de acção d'arrosage. - Pour '!rroseuses 
19 21 21 automobtles ...... u -

-;f a~o~': e n s co;!e~s~~~ -~~. :~~~~~~~~~ .-:.~~~~~':e:_.~~.~~~~~'!': ,, 245 245 245 -
Contonelros oo ser\)lço - Cantonniers en service " 7.394 544 541 -
Vias pdbllcas - Voies publiques ... . ......... . . • 1.932 1.931 1.931 -
Preças de uetcalos - Lieu.r de stationnement de 

véhicules ....... . ... . ........................ li 60 60 õO -
Vozodoaros - Voirie ........................... ,, 10 10 10 -
llepósltos de lixo - Depôts d'ordítre ............ .. 2 2 2 -
Fosses - Posses . .................... . .... . .... .. 67 67 67 -
Sorgelas - Ruisseaa.r . ......... . .............. )1 13.421 13.421 13.421 -

Locais de O<? taa- Scntlnas - Latrlnes . . . . .. . ....... ...... ........ .. 29 29 29 -
ç60 - L ie11.r Chalés rctretes - Cl1alets de nécessltés ......... .. 11 12 12 -
de raction. Í Sabterraneos - Souterralns ........ " 4 4 4 -

Tipo franc~s r~ lagares - 3 p/aoes " 1 1 1 -
-Type s • -5 " " 20 20 20 -
{rançais 4 • - 4 ,. .. - - - -

li " -2 .. .. - - - -
l\rddsla " -· 3 " .. 6 6 6 -

l'\lctdrios -Ardoise " - 4 li .. 2 2 2 -
-Urinofrs " -5 .. .. 3 3 3 -.. - 6 " .. 1 1 1 -

u " -2 • • 3 3 3 -
l'\ármore • -3 • " 1 1 1 -
- Marbre " - 4 • .. 13 13 13 -. -6 .. " 6 6 6 -

Guarita - Oaérite ............ . .... .. 39 ~9 39 -
Comans - Communs ............... • 26 26 26 -

Varredoras e lixos prodazl- { l'\édlo dldrJa de -oarredaras-"1openne 
111 ... dos -Balapures et ordures. ;ournaliére des ba/apares ........ . l'\. e. 698,200 699,90 754,200 

Vamdaras e Um remo•idas 1 
por cada cnntonelro - Ba- l'\édla diária de lixos- Mopenne jour-

1.110 /apures et ordures trans- nallere des ordures ............... l'\. e. 1,900 1,920 1.910 
portées par cantonnier. 
rea pcrcorrld a por cada { .l'\édla dl6rla por cantoneiros - área 
ccntonl'iro - Aire de per- - Mopenne ;ourna/iere par ca,,.. 

25.700 cours par cantonnler. tonnier . . .................. . ..... 11. q. 25,700 25.700 25.700 



Actuação dos Serviços Estacionários da Limpeza Urbana 
no decorrer do 1.º tr imestre de 1937 

Actío11 des SerPices statio1maires du Nctloíeme11t ttrbai11 au cours du 1" trimestre rgY, 
7'i;ip2 n.o 21 

Proda~o 1pro:d mad.a de J134,s e vancJun.s. rc:llO'#'IJO* J Urftmco.tt V~ldadc 

Pro:l11tfion «rFroximatú·e dtt ordurn ' ' balay• rtt nlt11lt1 j<J:1rntllemc>nt t•nr·ti 

Poro os frogatas .. . . .... ...... mc11agcrcs .............. . .. Ton e fada 
{Lixo de heblt•çõcs - Ordures 

Pour lcs gabares . . . • . • . . . . . . . ( Tonne) 
Varredoras - Batapures • . . . . . • 

Condazldo pjlro l i versos quintes 
Conduites dans difftren/es pro-

prie1ts .. ......... ..... . · .. 

de hebiloçõe~ - Ordflres' 
mén11f!Ues .... . . . ......... . {Lixo 

Varredor•s - 80/apures . . . .. . 
Limpeza de mercados -NeUoie­

ment des morchts .••. ••.•• 

Pera 05 celas B~ori ..... .. . . {Lixo de heblleçues - Ordures 
ménogéres ................ . 

Pour l es cellules Bécari · · · · · · · Varredoras - 811/ayur~ .... . . 

• 
• 

• 

• 
• 

J aadto Fi.v.:rcfro :\Urço Tota.l 
Jana;ltr l-"it1rftr' ·"'ª"• Total 

3.6S8,SO~ 3.38~.ooo 

., 
3.050,750 10.094,250 

S62,~ 321,250 256,000 SSS,750 

5.470,00:> 5.278, 74õ 6.000,667 17.109,413 
l.~2.! 891,1173 ~.4J6 3.282,284 

1.329,3~1 

~18,000 
122,()(X) 

12~130 

1.2~1.070 

4..'3,000 
101.000 

11.655,039 

1.1s.:;.120 3.7ZS,5t5 

531,000f 1.382,000 
95.000 318,00ll 

l 2.~~.973 36.849,162 



Reses rejeitadas, por haverem sido reprovadas para consumo, 
no decorrer do 1. 0 trimestre de 1937 

Anúnaux refusés à la co11sommatio11, au cours du 1 c1
• tri111estre 1937 

Mapa n.0 22 
-- -

Janeiro 
.fn11vier 

l' eTcrciro 
Fcvriel" 

Reses 
Ani111aux 

Bo\?lnas adultas ................... . . . . . 
Bovl11s adulles . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

BO\?lnns adoles ce ntes .. . ............ . ... 
Bovi11s ado/esce11ts . ................ ... . 

1 
Ü\?lnas e caprinas . .............. . .... . . { 
o . . VI IIS e capr11/S . . . . . . . . . . . . . . .. ... .. . . 

1 
Suínas .... . ......................•.... { 
Porci11s . ....... . . . ...... . ..... ... .. .... 

106 

i:t 

-
328 

-
39 

-
1 

Equldeas . . .... . ........ . .... ... ....... { 5 
Eqaldés . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Soma Somme .... .... .. . · 1-=-

. -k 

.; ll ,, o 
~ 

- 60 -
21.788 - l 2.696 

- - -
132 - -

- 24·1 -
3.1 67 - 2.069 

- 31 -
3.136 - 2.686 

- 9 -
968 - 1.114 2 -29.191 - 18.893 

Março 
il/(lrS 

Total 
rotai 

92 - 258 -
- 19.672 - 5t.15G 

1 - 5 -
- 26 - 1513 

511 - 880 -
- 2.952 - 8.188 

50 - 100 -
- 2.937 - 8.759 

2 - 16 -
- 561 - 2.771 
- 25.9+8 1.259 74.032 

Reses abatidas no Matadouro Municipal, no decorrer 
do 1. 0 trimestre de 1937 

Ani111aux abattus aux Abattoirs Municipaux 
au cours du 1e1

• triniestre 1937 

Janei ro l'cvcl'ciro Mnrço 
Ja11vie1" Févricr Alars 

RC1lCS -
A11l111aux 1'. .. ~ s a .. s a ~a . ... • ... • ... 

z~ = !'::: z ~ = :-::: :i ll --" ;,.: ·º éY:..: ~ é).~ :>; CI ~ 

BO\? lnas a dultas .. ...... { 2.060 - 2.016 - 2.650 -
Bovins adultes ......... - 452.094 - 464:..122 - 605.839 

1 
Bo\?lnas adolesce ntes . . . ' 1.473 - 'l.:;()7 - 1.561 -
Bovi11s adolescenl's .. . .. - 71.732 - 60.350 - 65.90'1 

Ü\?lnas e caprinas .••... { 14.000 - 18.035 - 23.489 -
Ovi11s et caprins ..... ... - 17.i.244 - 209.836 - 255.674· 

Suí n11s ... . ... . . . ....... { 4.1 13 - 5.039 - 5.016 -
Porcl11s..... . ... . ...... - 501.757 - 626.455 - 658.'JÓ"J 

1 

E,oldeas ...... · . . . · ... · 1 91 - 109 - 140 -
Equldés . . . · · · · · · · · · · · · · - 18.171 - 22.379 - 28.002 

Soma - Somme ... -= ·-· 
1.218.001 - 1.383.142 - 1.6 11 .577 

Mapa n.0 23 

Total 
Total 

~ 

~ s ~ o ... z :: --·º &!< < 

6.726 -
- 1.522.055 

4.401 -
-- 197.983 

55.524 
- 637.764 

14.168 -
- 1.786.373 

340 -
- 68.555 

81.169 4.212.720 

7 



Preparação de várias espécies de sebo, tripa e sangue 
no Matadouro Municipal, 

no decorrer do 1. 0 trimestre de 1937 

l'reparatio11 des différentes especes de suifs, tripes et sa11gs 
aux Abattoii·s Municipaux 

au cou1·s dtt 1er t1·i1nestre 19!37 Mapa n .º 24 

-

Meses 
.lloi1 Vaca 

lltx!uf 

Janeiro ........... ·····{ 
Ja1111ier ............ . .. . 

.. -
E " .. ... 
o:: <q 

9.364 
-

1 
Fe11ereiro .............. { 12.219 
f il . e11rier . . . . . . . . . . . . . . . . -

1 
l1nrço ........... .. . .... { 13.592 
Mars . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Totnl - Total .. · j 35.1'15 

-
6.619 

-
8.513 

-
9.202 

24.334 

Sebo - Quilos 
:S11if$ fKilosl 

Vitela 
Vcau 

.... 
E " .. ... 

Q:I <q 

-
-

-
-
-
-
-

-
-

-
-
-
-
-

Carneiro 

"'º"'º" 

.. -e i: 
~~ 

--
5.976 -
- 3.580 

8.404 -
- 4.963 

7.0 17 -
- 4.165 

21.39'1 12.708 

·1 otnls 
Totaux 

.. - .g " ·- .,, 
E " 'O r:: ..... ~~ e>: <q 

"' 

15.340 -
- 10.199 

20.623 -
- 13.lf.76 

20.609 -
- 13.•67 

56.512 3'1.042 

De 

-;:-
~ -o .. .,. ;: ..... e .. 
I ~ .... 

.g- .~ 
1-< ~ 

' 

De 
vaca •itcla 
ne De 

/Ja•tif veau 

3.188 379 

- -
3.091 245 

- -
tk038 201 
- -

10.317 825 

J! <! ·- -" ·~ 
O' l<l 
1 1 ., .. 
~~ 
~<'l 

fJl 

-
-

10.290 

-
10.07cl 
-

20.368 

Fornecimentos efectuados aos talhos municipais, 
no decorrer do 1.º trimestre de 1937 

Fo 111·11itu1·es jaites aux bouclzeries 111u1iicipales 
att cours du 1er tri111est1·e 1937 

Janeiro F .. trelro Março 
Janvier /.'évricr Mars 

Designação 
nc1i({11ation ... 

,g ~ 
... 

..2 <! 
... 

Jl <! ... o .l:; ... 
• ... o ... 
i. !; " ·~ :;. li 'Es !':: z ~§ &~ •o O';,.: •o O';,.: :<; :.:: ;<; 

Bo11inns adultas - 8011ins adultes . ... 97 20.199 101 22.129 97 21.314. 
Bo11inas ado lesccntes - Bo11it1s ado· 

/escents . ............. ........... 51 2.500 52 2.õ05 "~ 2.237 
011inas - 011i ns ...... . .... . ......... 602 7.295 689 8.037,5 716 7.909 
Suínas - Porcins ... . ............... 60 5.583,5 73 6.929 51 4.989 
fressuras de porco -Abats de pores 59 142,25 73 190 51 127,5 
l"\iudczas de 11itcla - Abats de veau.r 51 - 52 - 50 -
; 

Map a n .0 2.5 

Totnls 
Totaux li .. 

J!s ... . ... 
z ~ &~ >-; 

295 63.642 

143 7.042 
2.001 23.241,5 

184 17.451,5 
183 459,'ll 
153 -

1 



Tabela da venda de carnes verdes e miudezas. em vigor 
nos Talhos Municipais, no decorrer do 1.º trimestre de 1937 

Tanf de vente de viandes fraz'clzes et abats, en vigueur 
dans les boucheries 1n1112icipales au cours du rrr tritnestre 1937 

--

Designação 
l>t1íçnalion 

r i.• categorlo.. . . 
fere catégorie ... 

Lombo limpo - A/oyau-filet net . ........ . 
Pojadouro limpo - Quasl .............. . 
Rim limpo - Ro~nons nettoyés· ......... . 
Llngaa - Lanf!lte .................... . 
Rosbife - Rosbif ....... · · · · · · · · . · .. . .. · 
J\leatara - R11msteck .................. . 

2 • t . { Vaslo - Poitrine ...................... . 
·. ea egoria · · · Ch6 de tóra - Gite à la noi.r · · · · · · · · · · · 

Vaca··· · · · · · · · · :Jt.'m<' carégorie · · Rabadllho - Trumeau .. ....... · ..... · · · · 
Boeuf . .. · . · .. · . 

3. • categoria: · · . { Rssem - Fau.r-fllet . ................... . 
3emc catégorre . . Pó - bolte à moei/e . . . . . . . . .......... . 

4,• categorlo. . . . 1\bas - Bavelte . ....................... . 

1 

Peito - Poitrlne ....................... . 

4émc catégorie . . Chllbã - Crosse ....................... . 
Cachaço - Talon du col/ier . ............ . 

~bo para podlm - Suif pour poddlnK ............. · .......... · · · · · · · · · · · · · .. . 
Osso .......... - Os . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . ............... . 

1 
Perna limpo - f ambe nette ............ . 

1
1.• enlegorlo.... Perna -Jambe ........................ . 

Vitelo...... . ... Jemc catégorie . . Costeletas - Côtes. · · · · · ............... . 
" Pó - Bolte à moei/e ................... . reau ......... . 

2.• categoria .... - Peito - ~"'" catégorle - Poitrlne .. ..... . 

! 
1.• categoria .... - Perna - /"e catégorie-jambe ._ ....... . 

Carneiro . . . . . . . 2. • categoria. · .. - Costeletas e pá - ;?<·me caté1:orie - Côtes 
et bolte à moei/e . . . . . . .............. . 

llouton · · · · · · · · • l . { Peito e cachaço a~mc catégorie - Poi-3. co egorin.... t t 1 d 11. rine e ta on 11 co 1er . .............. . 
Carne limpo - Vía11de nelte .. ............................. . 
Perna, rosbite e rim -jambe, rosblf et rognons ........... . 
Costeletas e p6- Côtes et botte tl moei/e ................. .. 
Toucinho - Lord .................................. . ..... . 
Banho - Saindou.r ................................. . .... . 
Entrecosto (peito) - Entrecôtes-pateron . .......... . ....... . 
Chispe - Pieds de porc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cabeça - Téte . . . . . . .................................. . 
Fressura - Tripes ( f ralse) · .... · .......... · · · · · · · · · · · · · .. . 
Osso - Os . . . . . .......... · . · · · · . · · · · . · · . • · · · · · · · · · · · · • · · 

p orco ......... . . 
Porc .......... . 

... 

Mapa n.0 26 

15$20 

.5 .~ 
t .. 
> .. 
" .;-o :.. .... 

16$00 
12$00 12$00 
t2SOO 12$001 
ss4-0 ssro 
8$40 8$1-0 
8S40 8$40 

7$60 8$00 
7$60 8SOO 
7$60 8$00 

6$4-0 6$80 
6$40 0$80 

4$4-0 4$80 
4$4ú 4t801 4$40 4$80 
4$40 4$80 
2$4-0 2$.."° 

o .. .,. .. .. " ...... --..... . 

-
16$00 
12500 
12~00 
8S-ro 
8$40 
8$10 
8$00 
8$00 
8$00 

6$80 
6$80 

4$80 
4$80 
4S80 
4$80 
2$t0 

1$20 1$40 1$40 
16$60 16$601 16$60 
ttSOO 11$00 11SOO 
9$60 9Só0 9$60 
8$80 8~80 8S80 
7$20 7$20 7$20 
7$20 7$20 7$20 

6$00 6$00 6~00 

4$20 4$20 4$20 
12$00 12$00 12~00 
8580 8S80 8$80 
8$80 ss~ºi 8S80 
5$80 5$80 5$80 
6$4-0 6S40. ôS·tO 
6SOOl óSOO' 6$00 
6$60: 6$60 6$60 
5$20' 5$20 5$20 
7$00 7$00 7$00 
2$50 2sool 2$60 



Preço médio de caça, criação e ovos nos Mercados 
de Lisboa, no decorrer do 1.0 trimestre de 1937 

I>rix 1noyens dz~ 8·ibier, de la vol~iille et d~s cei~fs sur les !vl a1·chés 
de lJtSIJOllne au cou1·s du ;cr trin1estre 1937 

Mapa 11.0 27 

o ... 2 ... 
o "' Dcsignuçíio Unidade .!::: -~ ·- " "' ·- o- ... 

"' " ... ... ~~ Oésig11ation U11ité = " g! _:;:.. ., " ~~ ?- ~ 
~..., 

Borracho - Pigeormeau ........................ • Cada 3$00 3$00 3$00 

Cabrito - Chevreaa ............................. 
(Chacun) 

» 25$00 24°$00 26$00 
13orrego - Agnea1t . ....... . .................... )1 30$00 24.$00 22$00 
Coelho brm10 - Lapin de Rarenr1e ............. . . » 6$00 - $- -$-
Coelho manso - Lap{n de ofzou.r ....... .. ........ )) 8$00 9$00 9$00 
Galinha - Poufe ................................ )1 13$00 15$00 15$00 
Galo - Coq .................................... )) 18SOO 13$00 14$00 
Pato bra110 - Canard sauvaf!.e ............. . ..... " 8$00 -$- -$-
rato manso -- Canard domestique .. ..... .. ... . .. " 10$00 10$00 10$00 
Codorniz - Cai li e . ............................•. .. 5$00 -$- -$-
Galinhola - Bécasse .......... . . . ............... .. 4$00 -$- -$-
Lebre - Liévre . ...... ......................... )1 10$00 - $- -~~-
Perd iz - Perdri.r ........................... . ... .. 5$00 -$- -$-
Pombo ma nso - Pif!eon domestique .............. » 3$5fl 5$00 5$00 
Pombo bra110 - Pigeon sauvage .............. ... )) 4$00 -$- -$-
Pcrús - Dindons ....... .............. . ......... Casal 60$00 65$00 55$00 

Calhandras - A/ouettcs .. . ........... . .... . ..... 
(Coupfe) 

Dúzia 5$00 -$- -$-
(Douzai ne) 

Ül?OS d'água acima - Oeufs . ................ .... Cento 48$00 32$00 30$00 

ÜtJOS saloios - Oe11fs des envirorrs ......•........ 
(Cent) 

52$00 35$00 35$00 )) 

011os refugo - Oc11/s, rcb11t . ........ . ............ )) 30$00 20$00 20~~00 

-
Preco médio de frutos nos Mercados de Lisboa, 

· no decorrer do 1.º trimestre de 1937 
Prix 1110J'e11s de fruils su1· les marchés de Lisbonne 

au c:ours du 1cr trilnest1·e 1937 Mapa 11.o 28 

Oc•ignnçnCI 
Désignatio11 

-

Castanha \:erde - c1zataig11es vertes ............ . 

Castanha sêca - Châtaigncs si:cfles. · · · · . · · · • · · · · 
Nós - Noi.r . . ................................. . 
F\mêndoas - A mandes ................ ··.··.··.· 
1\ tJe15 - Noiselles . ........ · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · 
Figo passado - Fl[!11es secfles · · · · · · · · · .. · .. · ... · 
I\zcilona curtida, grossa - 0/ives confiles (f!rossc) 
11.zeitona corLida, miúda - Olives con/ites (petite) 
/'\elâo - Melorzs ............. . .... · · · · ......... . 
Laranja - Oran1res .............. · ... · ·. · ·. · · · · · 

Tangerina - Ma11darí11es ........ ..... . ..... · ·. · · 
1 . .. e· Jtmao - 11ro11s . ............. · · .... · · · · · · · · · · · · 
t\a<:fi - Pommes ...... . .......... . ... · ......... . 
Pero - Pornmes dottces ............•......... ·. · 
Romã - Ore nades ..... .. · · · · · · · · · · · · · ....... · · · 

Unidade 
U11ité 

Quito 
(1(1/0) 

,, 

)1 

)) 

)) 

)) 

)) 

" Cento 
(Cent) 

)) 

)) 

)) 

» 
)) 

e ti ·- ... 
" " = -"' -..., ~ 

1$20 

-$-
-$-
-s-
-$-
-$-
3$00 
1$80 
2$00 

24·$00 

30$00 
4-0$00 
22$00 
45$00 
80$00 

e ... ê ~ ·- " " ·-... ... 
~~ ~ ·t 

11: i:... "" --. 

1$00 1$20 

3$00 3$00 
4$00 3$00 
2$50 2$50 
2$00 2$00 
1$80 "1$80 
3$00 3$00 
2$00 2$00 
-$- -$-

4.õ$00 30$00 

50$00 35$00 
4-0$00 30$00 
70$00 -$-
40$00 -$-
-$- -$-



Preço médio de legumes e hortaliças 
nos Mercados de Lisboa, 

no decorrer do 1.º trimestre de 1937 

Prix 11ZOJ'e11s des lég11mes daus les Marchés de Lisbo11ne 
au cours du l er tri111estr·e 1937 

Mnpa "·º 29 
--- - -

o t; 2 ... &, J)c<ignnç5o Unidndc ·~ ·;;: 'ii ·~ ...... ... -
1Jcs1g11a lion Uni/é e >: "' "' "' " ~~ 

,,. . ~ .... .. r.;: ~ -. 
"' --

Fcijúo ticrde - /iaricots verts ............... Quilo 6$00 -$- -s-
Favn verde - Peves vertes ............ 

(Kilo) 
..... » -$- 1$50 $80 

En>i lha ticrdc - PeLit-pois verts ............. » 2$50 2$50 2$40 
Batota - Pumme~ de terre .......... · · . • .... )) $65 1 ~00 $75 
Tomate - Tomates ......................... " 2$20 4$00 4$00 
Cebola - Oif!,11011s . ............. . ...•... · .... )) 1$00 1$20 1$40 
.f\lhos - A 11/.r . .............................. " 2$50 2SOO 2$50 
Com>e galega - Clw11J.· f{alicie11 . ............. Cento 20$00 40$00 45$00 

Conl?e merceana - Cf1011:c de Mareie .. 
(Cemaine) 

...... )) -$- 60$00 60$00 
Con11e repolho - C//011.r pommés ............ " 60$00 70$00 70$00 
Con 11e flô1· - Cflo11.i-ffe11rs . ................. · )) 120SOO 70$00 70$00 
Couve Jombardl'I - C/1ort.r /0111/Jarde .......... ,, (>0$00 (>0$00 80$00 
Couve portuguesa - C//011.r portu{!ais ........ ,, 40$00 50$00 50$00 
l\lfoce - Laitue ............................. ,, 4.8$(10 4õ$00 50$00 
.f\bóbora mt>nino - Oiraumo11t ............... " 120SOO -$- 000$00 
fibóboro !Jila -CourJ!e .. . ............ . . · .... » 100!00 200$00 150$00 
I\bóbora carneira - Citrouille ............... )) 220$00 -$- -$-
fibóbora porqueira - Potiron ................ » 60$00 -$- -$-
Pimentos - l'ofvro11s . . . . . . . . . . . . . . ....... · ,, 30$00 -$- -$-
Cenoara - Carottes .. · · · · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · l'lolho 1$00 1$50 1$50 

( Boue) 
Chicório de me~a - Cflicorée de tab/e ..... · .. )) 3$00 -$- -s-
Espinafres - Epi nards ............... · .. · . • . » 2$50 2soo 2SOO 
Esporgos bral?os - Asperf!es sauval(es .... · · · )) 6$00 1$50 -s-
~!~~~gosN~!~,~~(~~~ -:-:.~:~~~~~~~~.~~''.':~~e-::: » -s- 8$00 -s-

"'ªº 1$00 1$00 1$50 
(Boue) 



Produtos de origem an imal entrados na cidade pelos postos sanitários 
e aprovados para consumo no decorrer do 1.º tr imestre de 1937 

P,-oduiLs d'origine a11in1ale, e11trés dans la vi/le parles postes sanitaires et reco111zus bons po1u· la consonunatiorz, 
au cours dtt 1cr t1·ilnestre 1937 Mapa n .º 30 

Dctiigoaçúo 
DillK11alfo11 

Anlmall completo•- Anlma11.r e11tlers 
Caça - Qibier . ..•.......... • · · . · · ..... · 
Cebrltos - C/levreau.r . ........ . .•. .. .... 
Carneiros - Moutons . . . . . . . • . • . .... · . · 
Vitelas - Veou.r •...........•........... 
Porcos - Pores . • ...•.........•... • · .•.. 
Leilões - Cochons de /ait . . ...... · · · · · · . 

Carne em pe9u e der1Jado1 - Vlandes 
dépécées et dérivés 

Conservas - Conserves ....... .. .. . •. · · . 
Fressora de carneiro - Abats de moulon 
Mladezas de uaca - Abats de bu.:uf .•.... 
Carne solgada - Viande safée ...... · .. · · 
Cerne fresca - V/ande fraiclle .... · ... ·. 
Mladezas de porco - Abats de poro· . · .•. 
Toacln ho - Lard .... . ... ... . .... ...•. · . 
Carne tomada - Viande f umée . ... · .. · ·. · 
Banha - Salndou.r . .. .... .. ... ... ..•.... 
Tripa - Tri11e ....... •. • . • · · · · · · · · · · · • • · 
Carne congelada - Viande conge/ée · • · · · 

Pel1t - Polsson 
Bacalhaa - Morne ........• • .......•.... 
Peixe grosso - Qros poisson ... . .......• 
Peixe miado - Petit polsson .... . ...... · . 
Conservas - Conserves ...... .. •. ....... 
Rtam - Thon .. · ........ . ... · . .. · · · . · · · 
Mariscos - Coquil/ages .. • .. .. ..•.•.• . .. 

Laotfcinio1 e 0101 - Produits /aitiers 
et QJtl{S 

Manteiga - Be11rre .........• . .....••.... 
l'\orgarlna - Margarine . ........ . .... . . . 
Queijos - FromaKe· .........•... · · · · · · · 
Ovos - CE11f s . .... • .•..••....••..... • .. · 

Totnl quilos - Total kilos .. . 

Janei ro 
Ja1111l" 

Número 
Nombrc 

17.598 
5.970 

66 
1 

104 
43 

Quilos 
Kilrn 

18.684 
807 
30 

6.710 
198 

52 
346 

2.313 
2.303 
2~.669 
95.145 
12.210 
86.287 
15.837 
12.316 

555.240 
2.194.506 

584.590 
20.695 
42.710 
21.035 

14õ.516,5 
17.474 

150.948 
288.989 

4.273.610,5 

Fev~reiro 
Fe11ri" 

Número 
Nombrc 

9.15 1 
5.645 

2 10 

101 
58 

Quilos 
KiltU 

16.893 
2.189 

7.529 
286 

108 
308 

2.317 
2.284 

55.682 
120.182 

2 1.395 
125.328 

16.1 78 
5.415 

20.429 

573.200 
2.196.1 73 

739.355 
47.205 
50.395 
19.085 

138.901 
17.253 

150.174 
302.800 

4.611.064 

MarçQ 
!lfari 

Número 
Nombrc 

Quilos 
KflOI 

8.135 
241 

120 
õO 

24.625 
2.285 

7.223 
200 

7 
462 

2.171 
5.337 

34.065 
108.707 

20.156 
155.264 

19.968 
5.244 

503.330 
2.851.423 

523.745 
43.020 
46.830 
20.695 

156.957 
17.852 

162.8 .3 
350.688 

5.063.197 

Número 
Nombrc 

26.749 
19.746 

517 
1 

325 
161 

Total 
Total 

Quilo• 
KilOI 

60.20% 
5.281 

!O 
%1.462 

744 

161 
1.118 
1.801 
9.924 

93.418 
IU.094 
68.781 

386.879 
51.983 
2%.875 
%0.429 

1.831.770 
7.242.102 
1.847.8SO 

110.9%0 
139.935 
60.815 

438.374,J 
5%.579 

443.945 
942.477 

13.947.871,5 



Produtos de origem animal reprovados para consumo 
nos Postos e Zonas Sanitárias, 

no decorrer do 1.0 trimestre de 1937 

Produils d' orig iue ani111ale 1·ef11sés à la consonu11atio1l 
dans /es postes et :{Ones sa11itaires, 

au cou1·s du 1 cr tri111estre 1937 

Jnocoro l:everciru Março 
Ja11 vic1" Fcvricr Mar$ 

llcs ignnção 
l>c'1ic11atio11 o .. o " o .. .. ... ..... .. ... ., ... Quilos .. .., Quilos .. .., Quilos 

E 11 
E " 

e 11 
"' () 

Ki/os •::J () Ki/0$ •::J () Kilos 
z~ z~ Z% 

-
Animais completos - Animau.t· entieres 

Caça - Qibier .. . .............. . ........... . 65 - 52 - - -
Criação - Vn/aille ............ . ............. 14 - 8 - 28 -
Cabritos - Cl1evreau.1: ........ . ............. 62 144 75 230 74 231 
Carneiros - Moutons . ......... ... .......... 4 49 1 20 1 52 

Carne em peças - Viandes dépecées 

Vaca - Ba!u/' . ....... . ........ .. ........... - 25 - 57 - 64 
Vitelo - Veau . . ................... . ... . .... - 1 - 1 - -
Carneiro - },fouto11 . ....... .. ... . ....... . . . . - l - 6 - 5 
Ca11alo - C/1evaf . ..... . ......... . ........... - 1 - 1 -- 2 
Fressaros de carneiro - Abats de mouton .... - 15 - 48 - t 
l'\ludesas de 11aca - A bats de bmuf' . ......... - 2 - 13 - 14 

Carne de porco - Viande de porc 

Carne fresca - Via11de fratcfle ... · · .. · · · · · · · - 26 - 89 - 19 
Coroe salgada - Via11de salée .......... . .... - 28 - 12 - 1 
l'\ludesas - Abals ....................... . . · - 455 - 535 - 73 
Banha - Sai11do11x . .. . .•....... . ....•. · .•.. . - 5 - - - -
Toucinho - Lard .... . .. . ................ . . · - 35 - 16 - 58 
Carne fumada - Viande fumée .......... . ... - '1'·5 - 43 - 1'17 
Tripa em salmoura - Tripes en saum11re ..... - - · - - - 9 

Peixe - Poisson 

81.1calhaa - Mor11e .......................... - 13 - 10 - 51 
Peixe grosso - Qros poisso11 . .............. · - 651.247 - 509.588 - 502.480 
Peixe miúdo - Petit poisso11 ........ · · · . · · · · - 245 - '21 - 61 
Conser11as - Con.-erves . . ....... · .. · . · · · · · · · - 30 - 212 - 147 
Marisco - Coq11iltages . . . ..... .. . . . . ....... . - 360 - 48 - 46 

Lacticlnios e ovos - Prod11its laitiers et ce11f s 

Queijos - FromaKe· ... ... .. . · · ... · · · · · · · · · · - 106 - 15 - 25 
011os - Oeuf.~ .. .. ..... . ... · .... ... ..... · ... - 1 - 9 - 6 

Tot al em qullos-1'ota/ en fritos .. 652.832 5'11.050 503.442 

Mapa n.0 31 
. 

Total 
Total 

o .. .. ... .. .., Quilos .§ g Ki/0$ 
Yt % 

-

117 -
50 -

211 605 
6 121 

- 126 
- 2 
- 12 

. 4 
- 64 
- 29 

- 134 
- 41 
- 1.061 
- 5 
- 87 
- 205 
- 9 

- 74 - 1.663.315 
- 427 
- 389 
- 454 

- 144 
- 16 

1.667.324 



Produtos r eprovados para consumo, 
nas Zon as Sanitári as 

no decorr er do 1. 0 trimestre de 1937 

J>1·od11iLs refusées à la co11so111111ation 
dans les Zones Sa111taires 

au cours du Icr tri11wstre 1 937 Mapa n .0 32 

Janeiro 
Ja11vier 

Fc,.cr•lro 
F<·vricr 

Março 
Mar.f 

Torai 
Tola/ ---- ---- ---~--~ ----

l>e>ií:113ÇiÍO 
Deti11"11t1 tio11 

Carnes e seus derh>aclos - Viande eL 
ses dérivés ..................... . 

Peixe, molnseos e crustllco!; - Pois-
so11s, mol/11sq11cs e/ crustacés . . . . . -

Criação - Vola1/le . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Caçn - Oibier . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 47 
Queijo - Froma{!e· .... ........... . 
Fruta e prodatos hortícolas - Fruits 

ct produits pota~crs ........... . . . 
011os - Ocuf s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 
Comida - No11rril11re................ -
Bolos - Oateau.r . . ............... . . . 

241 -

512 -
3 8 

18 15 
35 -

o "' ...... .. .., 
E !l 
'" o z: >: 

189 -

588 -
19 14 
13 ·~ 
13 -

o .. ... ... " .., 
E' !l .,, o 
z <: 

245 - 675 

411 - 1.511 
20 24 42 

4 66 35 
25 - 73 

793 
1 

- 1(.,311 - 1.644 - 6.748 
103 9 92 6 211 16 

- 11 - 5 - 16 
- 2 - - 2 

{
Número - Nombre 65 - 120 - 110 - 301 -

Totais - Tota11.r 
Quilos - Kilos . . . . - 1.603 - 5.155 - 2.360 - 9.118 



Número de contribuintes e concessionários 
dos mercados de Lisboa 

no decorrer do 1.º trimestre de 1937 

No111bre des cont1·ibua11ts et concessionnait·es 
des 1narchés de Lisbonne 

au co11rs dtt 1cr trúnestre 1937 Mapa n.º 33 

~ -- .. .. " e .... "' .. o ... o .. a " 
Mercados .. "' V ·~ .. " 'ií ~ ....... 

e " ..... .. <; 
O.fnrcllb a " 

.. :.. ....... .... .. <; > " :a-. .. "- ·- " ..., .... 
"" =E s: 

~ ~ 
Q'> .... -. 

Municipais - !tf1111icipa11.l.' 

Pro.ço do figueira - de Praça da Figueira. ............... 850 845 846 847 
24 de Julho - d11 24 juillel ............................... 641 639 (}.)'! 639 
f\bostecedor de Peixe Grosso - de !,ros poisson .. .......... 179 177 178 178 
l\bastecedor de Peixe l"liódo - de petit poisson ............. 150 145 145 1'1·7 
I\basteccdor de frota e Crlaçiio - de fruits et volail/e ...... 3'1.2 543 347 344 
Peixe aoulso - de poisso11 divers .......................... 384 381 376 380 
51 de Janeiro - du 81 ja1111ie1 . ........................ · .... 61 tJ. 615 615 615 
Belém-de Relem ........................................ 135 159 168 154 
S. Bento - de s. Bento .................... ... ... ......... 211 211 210 211 
Poço dos M.ouros - de Poço dos 111ouros ................... 302 305 307 305 
Santa Clara - de Santa Clara ................. ........... · 1 4~ 144 14·5 145 
Xabre9as :- de Xabre{!as ..... ._ ............. •....... ... .. .. 45 47 46 46 
Poço o Bispo - de Poço do Bispo ............... ·· .... ···· 19 24 20 21 

Concessiona.rios - Co11cessio1111aires 

l\lcântaro - d' A/cantara .................................. 67 67 67 67 
Benfica - de Bemfica . ........................... · · .. · . · · · 12 12 12 12 
Primeiro de De:-:eml>ro- da Prender Décembre ............ 78 76 77 77 
Cnmpolidc - de Campo/ide ............................... · 22 23 24 23 
Campo de Oariqae - de Campo d'011riq11e . . . ............. 14."> 142 141 142 

Soma gero! - Som me gé11érale ......... · · · 4.339 4.355 4.362 -



Contribuintes e concessionarios 
dos diversos Mercados Municipais de Lisboa. 

no decor rer do 1.º trimestre de 1937, 
segundo mistéres e lugares que ocupam 

1 
Janeiro .. . .......... . . . ·i 
janvicr....... .. . ... . .. 

Feuereiro ........... . .. . 
Février ... ... . . . . . . . . . . . 

Co11tnb11a11ts et co11cession11aires 
des dilférents marchés 11111111cipa11x de Lisbo1111e 

selo11 les bra11ches et les places qu'ils occ11pe11t, 
a11 cours du 1" trimestre 1937 

Lojls 
IJo'!li fqua 

368 

1 .avr~s 
de tetndo 

I'ltJC~$ 
;o:r te ~ar,,eau 

1-------- - --<-- -
'·''° "' .,,

1 

no ,.J " .,1 J M J m u " uo 

1.õti 212 632 254 308 41 ªº ó ~I 23' 744 24 12 4.355 

/'\o rço······· · ········..\ 367 1.618 212 631 I 257 31 1
1 

4'1 80 6 33 24 i46 24 12 4.362 
11/ars ............. · · · .. l 

Soma .. . .. 1~--1.-103-1l·-4-.s_4_5·11·-6'10-. -i--,-.8-<>$i~i 92QI 1231 240
1
1Slõif ® J'2.242 12 36 13.056 



Actuação da Ouvidoria no 1.º trimestre de 1937 
na parte que respeita aos seus serviços técnicos 

Actio11 du Co11te11tieux au cours du 1er tri111estre 1937 
dans la partie qui concerne ses services teclzniques 

Mapa n .º 35 

.. e .. o 
l>esígoaçúo dos serviços 

.. ., - .. o ... --..... ·-.. " l>csignation des servic<'S § ;:: 
..... ~ 

Serviço de con•ulta~ jurídicas e de cPnrccercs» 11\bre: 
Service de c011su//alio11s juridiqucs ct d'avis $111": 

Contratos de transportes, arrendamentos, etc. - Con-
trats de transports, bau.i·, etc .. ..................... . 

Expropriações, demolições, arruamenlos, ele. - E.cpro-
prlations, démolitions, établisseme11t de rues, etc • . ... 

Jazigos-e aveaa .r ...................... . ............ . 
Vencimentos em dfolda - Trailements dette . . ... ...... . 
Opções <le natun11ização - Options de 11ataralisation . .. . 
Licenças, concursos e aposentação de pessoal - Co11gés, 

concours et retraites du personnal ................. . 

Emy;,;;~,~t~r~s ~. ~~~~~~'.~.c·n·t~·s· ~ .~~~~~~t~. ~. -~~r!.~i~. ~~ 
M.ercados: a1>erbamento de lugares, rendas, etc. - Mar-

ctu!s: ef/rel!.istremeflt de p/aces, /opers, etc .. ........ . 
Isenção de impostos - E.remption d'impóts ............ . 
Danos e indemn iznções - Dommages et intêréts ....... . 
Trespasses, inquilinato, etc. - Cessions, /opers, etc ..... . 
Questões com Companhlas, reclama<:ões, etc. - L:tiges 

avec Compaf!nies, réc/amatiofls, etc . ........ .. ..... . 
Licen<;as, al1>arás, toxas e impostos - Licences, arretés 

ta.i-es et imnôts .................................. · · 
Património: encargos e cedências - Palrimoine: cllarges 

et cessions .......... . ............................ . 
Execu<;ões fiscais - E.réclllions fisca/es . .............. . 
Di1>ersos - Divers ................................... . 

Serviços juJiciui~ 
Se1·vicc1 judiciaircs 

Processos de contencioso administrativo 
Proces de co11tef/tie11.r aclmlf/istratlf 

Nos termos da Lei 1.670 - Au.r termes de la loi n.• 1670 
Em processos disciplinares - Procês disciplinaires .... . 
Di1>ersos - Divers . . . . . . . . . . . . ...................... . 

Acções especiais 
Actions spéciales 

Decreto n.0 902 - Décret 11.0 902 . ......... . ........... . 
n1 "ersos - Divers . .................... . ............. . 
Expropria<:ões - E.rpropriatlons . ............ ......... . 
Processos fiscais - Procês /iscau.r ................... . 
Processos dos tribunais de trabalho - Procês des tribu-

nau.t da travai/ . ... . ....... .. ..................... . 

Serviços esp~ciais de loquéritos 
Services spéciaux d'cnquétc 

Por infracções disciplinares de funcionários - Pour in-
fractions discip/inaires de f onctionnaires ............ 

Por inVracções disciplinares de contribuintes - Poar in-
fraclions disciplinaires de contribuants ............. 

Processos saídos com relatório Iinal - Procês poarvus 
de rapport final ................................... 

Ofícios - Lettres .. . ........................ ...... .... 
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Actuação da Ouvidoria no 1.º trimestre de 1937, 
na parte que respeita aos seus serviços de Nota riqdo 

Action du Conltmlieux au cotu-s du 1er trimest,.e 1937 
da11s la part ie qui concerne les Services de Notarial Mapa n.0 36 

Dcaigonçáo de ecrvlçoa 
DC.li1rnatio11 dei 1crvfct•1 

Escrituras d~ : 
Écrf/ure1 de: 

Concesslio de ter renos para Jazlgos e sepulturas-Concession de terralns (iºª' caveau.z et sé1'U/t/lres ......................................... 
l\c rdos para exproprloções - Accords pour e.rpropriations ...... ...... 
Cedêocfos nrataltas - Cessions grataites ....••......•................. 
Compra e llenda -Acllat et vente ................................ ..... 
Trocas - Ecllanges ............. . ................................ ..... 
Concesslio para apro"eitnmento de domfnlo pdbli.co - Concession pour 

mise à proflt du domaifle public ...... ..... .. . ..•...... . ..•. .. . . . . .. 
Emprelladas - Travau.r à f orf alt . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . ..... • •.. 
Fornecimentos - Fournltures ..• . ........ . ...................•........ 
flrreodamentos - Bau.r ........... . .•................................. 

Ccrtid~a: 
Ccrtijicats: 

Ptircillis - Pariiels ............. . .................................... . 
Totais - Totau.r .. ..... . ................ . .... . ............ • ........... 

Divcnos: 
Diver1: 

Informações - Informa/tons ··········· ··· ....... .................... 
Procarações - Procurations .......................................... 
Pibertara de sinais - Dépôt de sil(nat11res ...................... . ....... 
Cópia de contratos de serlllços Internos - Copie de contrats de services 

internes ........................................................... 
Registo de netas notar iais - Enreglstrement d'actes notariés ... .... ..... 
1'1inatas - Mi1111tes .............. . ....................... . . ... ........ 
lnscrlç6o de ndmeros de Jozlgos e sepoltoras - l nscriplion de numéros 

de caveau.r et de sépu/lllres ... . . . ... . ..........•............ · ..... 

Mapas: 
'rablca11r : 

Pnra o Conselho Super ior Judiclário-Pour /e Conseíl Supérleur f udiciaire 
Pora o Distribuidor Geral da Boa-Hora-Po11r /e Distrlbuteur Qénéral du 

Tribunal de Boa-/fora .......... . ...................... · ........... 
Poro pogamento de impôsto de sêlo - Pour /e paiement de l'/mpôt du 

timbre . .................................... . .. · ........... · · · · · · · 
Para pagamento na Caixa Geral de Depósitos - Pour paiement à la Caísse 

Qénéra/e de Depóts . ....... . . . . . .................... ... ...... · .. · · 
Para a Repartição de Finanças - Pour /e Département des Finances .... 
Para o lnstilato Nacional de Estatística - Pour l'l nstitut National de 

Statistlque ....................................... . •...... .. ....... 
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II 

ESTATÍSTICA GEI\AL 

Elaborada e for11ecida 
pelo I11stitt1to N acio11al de Estatística 

Como referente às actividades extra-can1arárias exercidas 
no lin1ite do Município de Lisboa 



Índices-números do custo da vida 
Non1b1·es-i11dices du co1í.l de la vie 

Índice-número do custo da vida, do Instituto Nacional 
de Estatlstica 

No111bre-indice du co1í.t de la vze, de I'Instit11t National de Statistique 
Mapa n.o 37 

Continente 

Índice. 
(: 011 / ittt!ll t 

-nómcro 
total 1'rodutos 

Anos 
do cu,to cmprcgudos Íodicc-do v•dn l'l'Odutos Produtos no 11,1ueci-

Am1ée1 na cõdaJc nhmcotares a1ime111nres mcnto -ntímcro 
Jc l.iobo!l de orige1n de orli.:e1n e h1~ieoc total 

Mcsca Nombre- V<gcrn1 nnim•I domcuu:a do lUS!O 
da vidR 

Mois -l11dicc l,rodHi/,i: I' rod 11 li.• l 'rod11 f /s 
Nombrc'-total nlinil•11/ni· alinte11lai· cmploye< 

du coút res res d1111s le · i11dicc 
de la vic d'orit;inr d'o1·içi11c cha111Ja1rc total 

il L1sbo1111c ve{J'ctalc a11i111alc cl du coflt 
l'hy(fi&11c de la vic 

do111cs/1quc 

1 Q14 ...• .................. ... .. . 100 100 100 100 100 
1929 ...... ..... ... .. ..... ....... 2.465 2.242 2.534 2.084 2.361 
19:30 . .. ..... . ..... .............. 2.311 2.162 2.354 2.088 2.243 
1931 .... . ... .. ... ..... . ......... 2.001 1.921 2.011 1.931 1.990 
1932 ...................•........ 1.951 1.914 1.998 1.865 1.949 
1953 ............................ 1.914 1.911 2.000 1.861 1.948 
1934- .... . .... ..... .... .. ..... .. . 1.994 1.925 2.032 1.846 1.968 
1935 ... ... ... ..... .... .• .... .... 1.971 1.912 2.078 1.851 1.982 
1936 .. .... •.. ...... . .... . ....... 1.998 2.011 2.051 1.877 2.022 

{ 15 de Jirneiro-lõ]anvier .. 2.314 2.421 2.762 1.852 2.535 
1937 15 de fe1>erciro- /5 Févrierl 2.302 2.340 2.532 1.836 2.400 

15 de l'\nrço- /5 Mars ..... 2.431 2.373 2.539 1.875 2.422 

• 



Índices-números da Bôlsa de Lisboa 
Nombres-indices de la Bourse de Lisbo1111e 

1929 -Janeiro 

(Janvier) = 100 Mapa n.• 38 

1937 
~ 

Grupos - Acções o ... 2 ... 
8. ~ Groupc• - Aclt'o11s ·= ·~ ·- .. 

" " I! ·- ~ -" ::: " ... .. .!; 
~~ t~ ~ -. 

"' 
1 - Estabelecimentos de crédito - Etablisse111e11ts de crédil 80,89 83,34· 79,9;; 

li - Sociedades extractilnis e transformadoras - Sociétés 
e.rrractives et de transformation · .... . . ............... 120,75 117,'1.S 100, llf, 

Ili - Transportes - Tra11sports . . . . . . . . . . . ... ......... ... 25,()11. 25,31 25,51 
IV -Compt1nhias de seguros - Assurances .... ........ ..... 70,55 1:'>5,49 150,91 
V - Companhias coloniais - Sociétés co/011/a!es ........... 96,14 911,22 96,:38 

Indicas-números das cotações dos géneros coloniais 
na cidade de Lisboa 

Nomb1·es-indices des cours des denrées colouiales à Lisbon11e (ville) 
Mapa n.0 39 

-
fndic•s-númcros médios fndlcc-númcro 

.Vombrcs-indices moyc11s ,\'on1brc-lnd lcc 

1914 1 1917 -
Julho 1936 
Juillct - o 

1933 1934 1935 1936 M11·ço 
o ... ·~ .~ o ., 

.!: ·~ ~ ... 
" .. ~ ... 

illars " ::: "' .. .!! ~ 
"' "' t i1: ~ -. . .... -. 

"' --
100 . .............. .. 1.304 1.3ü;; 1.275 1.352 1.218 1.999 1.00J 2.011 



Nascimentos, óbitos. casamentos e divórcios na Cidade de Lisboa 
.\'aissa11ces, déces, mariages et divorces da11s la ville de Lisbo1111e 

-
{ Janfilo - Jan•ltr •........ . 

1~7 Fto~r<iro - Février. .. . . •.. 
t\ar<;o - Mars .. .... ... .... . 

Total .. .. ........ .. .. 
Total no Continente .. ..... 
Total sur /e Contlntnt ..... 

Xuclmento1 
.Vr.i•1ancc1 

:\ad::i·'i'ivot 
.\-4/11a~4:tl d'Rf.J1(1 .,,.,.,..,. 

~9( '62 958 
Y1) 460 989 - - -- - -
- - -

74 
«;, -

-

-

Ób.lOS 
ltxc·1a'ndo 05 ncdo-mortost 

f)lcl1 
tdc1 111ort·nl1 cxcl111J 

~7 
~ 
m 

1.6061 

14.osv 

s 
~ . ·-

i ~ 
• . 

54:? 

;~ 
1.559 

1 
13.:183 

101.JI 

1.109' 
1.1~ 

933 

3.166 

27.4.W 

Excc~t:> 
do. 

n&1chun.to1 
(IÓ O~d~Y{T J)l 

'61><• 
os deitos 
E.xccJcnt 

d<t 
11a•11ar.cc1 
.i ''"11f.:JnU 

•t'.,4!1r1 

'"' lc• dt'cf1 

151 

- lS-11 
-

1 -

478 
2~7 
351 

1.118 

10.99:! 

25 
43 
22 

9() 

2 10 



Óbitos por causas, segundo a nomenclatura internacional, idade e sexos na cidade de Lisboa 
Déces par· causes, d'apres la 11ome11clature iuternationale, par âges et par sexes, dans la ville de Lisboune 

1.º trimestre de 1937 

8o 
20 5° e mais ano~ Idade 

a 19 anos a 49 anos a 79 anos 80 ans ignorado 

o a :&3 meses 
o ã !l3 moi.r 

2 O 5 QDOS 

!.I ã 5 an• 6 

Mapa n.0 41 

Toto.1 
Total 

Causns de morte 
Causu de dices 

Legítimos llegftlmos L~ítiml)s fügítlmos 6 !lf> 50 ei Âtre Por srxoa 
liKillmu lllttrilime1 Lé{fitime1 11/égitime& a rg an.r a 49 ª"' d 79 ª"' Q.U•dl:SlUI inconllU Par icxe1 -

1----..--1----- ,..----.1~--~l•--~1----.-- 1-----1r---1----.--1 ----.-~1 ~ ~ 
NomcncfatCll'a internacional 

Nomtnélatare inltrnationalc "' .. 
•O ,_ .. 
> 

.. g 
8 

« ú 
~ 

:i 
b 

e 
"'' "" 

l'l 
'8 • > 

i ... 
t:.. 

l'l 
'2 ., 
> 

~ 
e 
"' "" 

l'l 
'f .. 
> 

G t 
<!) •5 

I.!> 

- -l------------------- - - --- - ----1- - - ------ ----------- - - - ·- ------
1 Febres tlfoldes e paraLlfoldes . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - 2 - 5 2 1 - - - - - D 2 10 
2 Tifo exantemétlco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1· - - -
3 Variola................................... - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - ,, - t 1 
4 Sarnmpo.................. . ... . . . . . . . . . . . - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - 1 - 1 
s Escarlallnc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 1 - - - - 1 - - - - - - - - t l 2 
6 Tosse con\?alsn oa coquelache . . . . . . . . . . . . . 2 5 2 - 1 - - 1 - - - - - - - - - - 5 6 1J 
7 Dittérla. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - t - 2 2 - l 1 - - - - 1 - - - - 5 4 9 
8 Gripe ou inlluenzo . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . 4 4 t 4 4 2 - l 2 1 6 õ 18 19 7 14 - - •i2 5 1 93 
9 Peste ... . . .. .. . •........................ · - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ·-

10 Tuberculose do nporelho respiratório . .... . 6 2 26 37 203 14 1 
20 13 10 11 

49 29 1 -
5 5 -

218 
64 
23 

509 
123 
52 

1 
51 

157 
48 

201 
59 
29 

11 Todas as oatras tabercaloses . .... ... . .. ... . 
12 Slfills .................... ...... .. . . . .... . 

5 
9 
6 

3 
10 

8 

õ -
4 10 

10 8 

2 
6 
1 

10 5 
1-

2 
5 
2 2 - 5 2 

13 Paludismo (malarla oa sezonrsmo) .. . ... .. .. - - - - - - - - - - - -
14 Outras doenças infecciosas e parasitdrlas . . . 4 4 3 1 2 - - 1 6 2 10 4 
15 Cancro e oatros tamores malignos . . .. ...• · - - - - - - 1 - 2 - 16 26 
16 Tumores não ma.llgnos oa cajo carácter me.. - - - - - 1 - 1 - 7 7 

llgno não foi especificado . . . . . . . . . . . . . . . -
17 Reamatismo crónico e gôta ·· · .. . . . .•. ... · · - - - - - - - - - - - -
18 Diabetes . . . ........... ......... ... .... ... · - - - - - - - - 1 - '2 ·2 
191\lcoollsmo crónico oa agudo . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - t 
20 Outras doe.nças gerai.se enuenenamentos cró~ 

nlcos ............. . .... . ........ ...... . 
211\taxla locomotriz progressluo (ta.bes dorsal) 

e par11llsin geral . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - -
22 Hemorragia cerebral, embotJa ou trombose 

cerebral . . . . . . . . . . . ................. · · - -

2 4 -

1-

2 2 2 2 

2 -

7 

6 

6 

5 1 - t -
t -

10 3 - 1 -
41 59 4 8 -
14 17 f -

1 2 -
5 8 -
3 -

2 5 -

5 4-

68 11 

1 -

41 -

1-
35 16 
64 9.3 
24 24 

1 
8 
3 

15 

7 

87 

2 
11 
1 

16 

4 

137 

3 
19 

4 

31 

11 

224 

23 Ontras doenças do sistema ner\?oso e dos 
.4. órgãos dos sentidos (até 5 anos) .... . .... ~ ~ _ _2 ___J! _5 ~ ~-=- -=- -=- -=--=- -=--=--=- -=- -=-e:. ~ ~ ~ 

- -- -- A transportar.... .. ........... 52 49 ~ 28 26 30 1~ 14 65 56 275 214 228. 243 24 66 - - 721 700 1.421 



- ~ 

... o a 23 meses , li 5 ªºº' 8o Total .. " o a :Jj moi1 !! tis an1 6 :)() 50 e ma;• anos Idade Total 
~ ·~ a 19 anos a ~9 anos O. 79 llllOS 80 an1 

ignorada ---.,o .. üuua d: morte JlegfLimos Leglrlmos llc111tim0f 6 :lO Ã11e Por sexos ;:s.., Legítimos so t!I .. e Cauu1 dt dicü Lêfritimu llli(filimc1 U1fitlmt1 lllég-itimt1 a 19 an1 d 49 Olll a 79 Olll au-dcinu 1'ncunn11 Par #1/ltl 
~ ~ -
~ C> Nomenclatura lntcmaclonal ~ ~~ 
e ~ Nomtnclaturt lnkrnafl'onalt .. 3 l: .. !! i! ~ ~ .. a tl : : .. 3 .. 

·~ 5 :: t .. ~ " E ... e ~ 
.. .. 8 .. e> e.:> •;:s E 'f 'e •O .. 

'e 
.. 'f e 'O e 'f .. 

z~ E .ti ... E 6 .. e E ... e • !: ~ s .. .... o • ... o ~ ... .. ... > .... .. .... .. .... .. .... 
>~ > i::.. > 1:. > "' > "' > "" "' > "' > "' > 1:. "'ct 

- ----- ------------------
Transporte . . ............ . .. . .. 52 49 38 28 26 30 15 14 65 56 275 214 228 245 24 66 - - 721 700 1.421 

25·b Outros doenças do slstemo nervoso e dos 
órgãos dos senlldos (mais de 5 anos) .... - - - - - - - - 4 7 10 4 3 9 - 1 - - 17 21 38 

24 Doenças do con1çêo .............. . ... . . .. . 1 - - - 3 - - - !5 7 44 53 91 156 20 37 1 - 165 215 380 
25 Ontras doenços do aparelho circulatório . . . . 1 - - - - - - - - 1 11 - 35 27 13 19 - - 60 47 107 
26 l:konqnlte ...... . ..................... . . . .. 5 :; 4 3 - - 1 - 1 - 3 1 6 7 3 6 - - 25 20 45 
27 Pneumonlns ...................... . .. .. . .. . 76 551 60 49 14 16 7 9 7 4 27 14 34 :;5 2 18 - - 233 200 433 
28 Oatros doenças cio aparelho resplrotórlo, ex-

cepto lobercolosc .................. .... - 1 1 - 1 - - - 2 l 9 7 15 12 - - - - 28 21 49 
29 Diarreia e e nterlte (menos ele 2 anos) .. ..... 15 21 17 13 - - - - - - - - - - - - - - 32 34 66 
29·b Dlarrda e enterl tc (2 e mais anos) . .. . . . .. - - - - 1 - 1 5 ·- :.; 1 - - 1 - 2 - - 3 9 12 
30 1\pcndicite ...................... . . ... . . . . . - - - - - - - - 2 1 õ - 1 1 - - - - õ 2 8 
51 Doenças .10 fígado e das 1'1os bliiares . ... .. . - 1 - - - - - - - - 9 4 14 6 - - - - 23 1 1 õ4 
32 Outras doenças do aparelho dlgesLl"o .. .... - - - 1 - - - 1 3 2 19 7 z..; 11 :5 1 - - 48 23 71 
33 Hefriles (olé 10 anos) ........... . .......... 2 - - - 1 - - 1 l 2 - - - - - - - - 4 3 7 
õ3·b Nefr ltes (mais de 10 anos) . ······ ....... .. - - -- - - - - - 1 1 10 4 16 25 3 5 - - 30 35 65 
M Outrns <locnças dos nparelhos orlnário e ge~ 

nital . ..... . . . .. ·. · . · ·. ·. · · · ........... - - - - - 1 - - - - 1 õ 9 5 - 1 - - 10 8 18 
35 Sepllcémlo e Infecções poer perals ......... - - - - - - - - - - - 11 - - - - - - - 1 1 11 
36 Outras doenças do gnw!Jez, do parlo e do 

estado poerperol ....................... - - - - - - - - - :; - 8 - - - - - - - 11 11 
37 Doroças dl! pele, do tecido celulor, dos ossos 

e dos órg6os da locomoção ........ . ..... 1 - - 1 - 2 - - 3 1 7 :; 4 2 1 1 - - 16 10 26 
38 Debllldode congénita, uíclos de conformação 

congénitos, nasciment o premataro, etc . .. 31 35 ;;;; 20 - - - - - - - - - - - - - - 64 53 117 
39 Senllidode . . . . . . . . . . .................... - - - - - - - - - - 1 - 18 29 29 591 - - 48 88 136 
40 Snicfdio ... ...... .......................... - - - - - - - - 1 2 2 1 10 1 - - - - 13 4 17 
4 1 Homlcfdlo ......................... ....... - - - - - - - - - - 2 - - - - - - - 2 - 2 
42 n orte violenta oa acidental (excepto saicldio 

e homlddio) ............... . ...... . .. . . 
~- 1 - 2 - 1 4 7 3 20 4 15 4 - 2 l - 47 18 65 

43 Causas não especificadas ou mal deUnldas . . 1 - - - 1- õ 6 4 8 1 - - - 13 15 28 
T 1 1 

{Por se.ros (Par seres) .. 159, 11~ 49492332 103 94 -w 326 526 660 99 Ziã 2 -- 1.808 1.559 1.165 -- -0 a Por idade (Par tlges ) . .. 6%7 153 197 783 1.086 317 2 U6i 



- - - --

Ftt,:.CJ.fa:s 

Óbitos, por freguesias, na cidade de Lisboa 
Dicês, p.11· •fl'eguesias•, d.rns la vil/e de Lisbo1111e 

1.0 trimestre de 1937 
1"' tri111est1·e 1937 

Número 4c ~!toa 

1 

1 
.i,, 

J 
3::2 

~ ;; o eo 
'2 -::; 

~ • ef = > i i!. > 
'" . 

1 1 ~ t ·I ~ ~ 1 V .l! 

8. ~ ê-.2 ~ 1 ~~ .! 1 1 : .a ij - 8~ i ~. e & ~-s Jlt .!! e'd - :i -= i = ~ e ! 3 "t: -u • S ~ e i.:n .g ;. a "'·' ~ 

r j 2 ~:: ! } !• ~-:;; O 

.;i 1 ~ .., ~·ã. a "' • ~ g e : ~ e "'~ 1-li "ií 11 
,! ã ~ S 1 ili ~ ~ g ~ .:i ~ t'.ct rn ~ ii 

{!; o - ; 

í\Jado ...................... . ..... 1103 NI ~!-=--=-- -=-1~-:1~~·-, -3 H ~--:-, - '~1~ 
l\lcãntcrc . .. .. . .. .. . . . .. . .. .. .. . . . 12!

1 

~ M - -- -- _1
1 

_3 3
2
1 _3 _s _s 8 . 111 5 16 3 - 1 2

2
3 

l\ine!xoe!ra.. .. .... . · ........... · • v 11- -1- 1- -
l\njos . ........ .. . ... .. .. . • .. . .. .. 122 1.8 74 t - - - 7 18 3

1
I 1 9 lõ' 21 2 17 1 - 2j 24 

Bealo .. .. . . .. .. .. .. . .. .. .. .. . .. .. . 60 33 25 - - - - 5 10 3 1 t ô 1 10 ' - - 18 
Bel~m....... . ..................... 57 26 31 - - - - 3

1 
8 4 t 3 3 111 

- 3 21 - 2, t5 
Benfica ...... .. ................ ·.. 52 23 27 - - - 4 7 t - 3 4 10 2 9 - - 1 - 12 
Cam.ks............. . ............. !! 21~- ~ - -- -- -

1 
-

1 
6 2 -

2 
~- _15 f --

9
z1

1 

-

1 
1 1 16

7 Campo <irand~ ....... - . . .. .. . .. . .. •~ ·• - 5 t ·• v 

Ccroidc . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . .. . 11 5 - - -· - - 2 J -1 1 2, 5 - - t 4 
Castelo . . .. .. . .. . .. .. . .. . .. . .. . .. . 10 5 5 - - - - - _. - - - t - 1 - 2 
Chorneco .. . .. .. .. . .. . .. .. .. . .. . .. 11 6 _, - - - - - 2 - - - 1 t - 11 1 3 
Conce!çlío ... · · .... · .. . .. .. . . . . . . .. 5 3 2 - - - - - - 1 - - t 2 - - 1 - 1 
e • 4gl • ... ncarnc~uo · · · · .. · .. · ............. I -.1 27 - - t 2 71 1 - 3 G 6 t s - 10 
Escolas Gereis . .. .. .. . .. . .. .. .. .. . 31 13 18 - - - - - 8, 1 - - 2 4 1 G - 7 
Graça ... .. .... .. ........... .. .. .. 12 8 4 - - - - - 2 1 - - - 4 - z - 3 

~~tf~~i:l~~:i~~~:::;;;~:~;::~;:: ;711 

1

1t~O~ -:
1
:
7
, 1, 

1 

1

1 

-~42 -·:, : =
2
: -44~

1 

;1-I _-:1, 
1 1

1
i 

l'16rtlrcs .. . ....... .... ......... · . . ,. v v 

A transportar ... 855, ~77 ""í78-11-=- -=-4 32, 1:1113417~ 75 l.1.914,1Ts - 1õ-1 1~ 2ii6 

- -- 1 

-
-~1 --- 2 - 2 -- 1 

- 1 - -- t - -



-
... -

1 
.~ .i 
>; -

;,. 

----------- - - ·- - ----' 
~ 20/i 

- 21 
4 37 

- 16 - 9 
6 -.>1 

4 

º' 

2 
12 
50 

2 
1 3 
2 28 

2 
2 32 

10 
1 

2 9 
1 4 

3 
5 44 

6 
li 

Transpor/~ . . . . . . ~ 377

1 

478 1 ;;; 17 ~I 75

1

129 14 118 19 1 

/'\erc~s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 521 25 211 - t 1 - V 1 si 2J 1 1 -
/'\onte Pedral ................... ·· j 1=8~ 70 ,

2

16: 7 3 8 1~-- 18~ _ ! 2
16
!1 _ 6

1 
Olioals .. .. ...... · · · • · · · · · · • · · · · · · : 22 v ;; 1 - 1 : _ v ~ 

~~~~·ci~ .fi:~~ç~· : : ::::::.:: :: : :: :: 110 ~. 01 •

1

1s ~ 1

1 -~11 1~1 10 1 20 _4
1 Roslooradorcs . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . 18 81 10 - 1 v " 5 -1 2 1 

Sacramento . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 8 8 1 - 2 2 1 - 1 
Santa Catarina . . .. . . . . • . . . . . .. . . . . 48 25 21 1 10 2 2 2 3 10 - 3 11-
Santa !sabei.· .... · ·· .... • ... • .... ·1 217 139 1:;a 2 8 32 11 IS 9 23 ~ 11 57 _13 - ' 
Sanilaio . . . . . .. . . .. . . . . . .. . . . .. . .. 18 a 10 2 1 ; 1 s 
Santo silvam .. .... . .. . .. . ... .... 23 13

1 
10 1 51 4 _-

1
1 _-. 2 2 ' 11-

Santos·o-Velho ............... . .. ·1 99 56 43! õ 7 1 ~ s
2 

t~ _2,

1 

1
6
s 5 1 

S. Cristóvão e S. Lourenço . . . . . . . . 221 13J 9 - t 3 - ., 3 -
S. Jorge de l\rrolos............. . .. 111 4ó 65 - 12 12 ;; 1 13 13 15 1 -
S. José.............. .. ....... .. ... 38 18 1s - 1 6 1 1 2 4 7 3 11-
S. Jalllo .. · ·. · · · · · · · .. · · . . . . . . . . . . 4 4 2 1 - -
S. r\amcdc ..... .. . .... . . .... . .. ... n 16 -;;I: o 1 - _21 ~· -"1-- 1 32 -11-' S. l'llgael ...... . . ... · .. . . . . . . . . . . . . 11 4' 7 - 1 ~ 
S. Nicolau................... . ..... 9 21 1 - 1 1 1 • 1 - - 1- -
S. Sebasll6o do Pedreira..... .. .... IS8 ~ 83 1 - 1 2 3 11 3 2 7 1! 18 3 24 Z> -
Sé e S. João da Praça · • . . . . • . . . . . 22 7 15 - 1 - 1 - 1 2 2 2 ·I - 4 
So<:orro .. . . .. . .. .. · •. · . . . . .. • .. . 34I 16 1s - , - 1 5 4 - 1 2 2 6

1 
2 

Hospilals, /\silos e i'l!serlcórdlas .... 1.003 _ 615 ~l_Rt.:::: .. ....=. _ 1 ~ _211 ;;6 _j ssi 2al~l_1 _9_8 5 13 61 335 
Total · · · · · · .. · · . 3.185 1.608 1.669 10 1· 1 11 9S 508 123 62 m 224 380 43 433 ·86

1
tt 117 928 

- -
-~I 3211 39, 

- - 2 õ - - 1 2 191 
1 - - 1 3 

- - - + 6 



Movimento geral de doentes. nos Hospitais eivis e Mi litares da cidade de Lisboa. 
em 1937 (1. 0 trimestre) 

Mou11t111mt gb1éral de malad~s, da11s les Hôpitau.>; Ci11ils el ,\Jilztaires de 11il/e de Lisbo1111e 
en r937 (1" trimestre) M•p• n.• 4) 

Dnlitll&(lO deis t.~Ç(Uft 
rlaJ6t/~3tlO'!t t!~s •~Fíta·.r 

.00..:olcJ <l'ft tr•ramtnto 
,\/4/ain '" trai:t-mt nc 

Tot>I \'ill~• ~o me. 
1.1t.:tior 

1--~---~ 
\'ar6.. ... f.:m.ua \'arGct íftnc.u 

.~dn>ltldoo 
cfnna·~ o mi• 

\'~ l\'.:mcoa• 

·10W Cctadot 
02 mtlbor'»Jô-1 

\'.1~11 r~c:u V.t1~K i-·.::mnt 

l 'l'olal &oral ... . ....... .. .... 114.658 11.2731~89: 
- - --__ , __ . 

5.872 1.819 5.401 6.497 4.971 

Bosplt&la Civis - Tol4l ...•.. 10.1184 11.220 6.994 
Bo1pllal1 Militares- Tolal . 3.174 63 l .H& 

6.861 
li 

4.81lo, un 
2.4291 4% 

7.0081 S.2991 

4.817 5.282 U29 
2.189 37 2.188 

{ 
Hospllols Ciuls . .. .. .... . 

Joneiro • · · · · · · Hospltcls l'lililores .. . ...... . 

f eocreiro .. . . . { HHospilll• fls ~lulils .. .. ........ .. osp o s ,. tores .. .. ... . .. 
1 

J'\orço . ... ... .. { HHosplltal lls ~i1"1·1~~ . .. ......... . osp o s " i.ores .. .... . .. . 
1 

3.61õl 
1.0281 

8.5881 1.021 

3.621 
1.12l5 

S.720 1.9Z6 1.867 
15 ~ 2 

l.7·19 1.833 
óõS 13 

1.643 1.716 1.~75 1.596 
52S 12 518 l2 

3.641 2.032 2.0().1. 1.556 1.637 US2 1.851 1.383 1.~33 
12 ~03 3 518 Q 542 6 530 6 

3.869 2.036 1,!)90 1.585 
28 179 6 1.246' 

1.809 
201 

1.622 1.895 1.471 
1.122 19 1.1a 

168 _2001 2.())2 2.00J 
7 ~I 3 

169 98 2.0361 1.990 
6 <l791 G 

151 10 11 1.999 t.964 
8 6031 7 



" 
Movimento comercial do Pôrto de Lisbo a segundo os elementos 

da Estatística eomercial 
1Vlouve11un1t co111111ercial du pori de Lisbo1111e, suivant /es éléments 

de la "Estatistica Co111ercial11 

1." trimestre de 1937 

Mapa n.0 44 

lmpor1uçiio Exporrnçúo 
1 Jm,-01·/atio11 Exportatio11 

Cla~sca dn uomeoclnlurn pautnl Classes de ln nomcncluturc do11n11iêrc 
Touelodns 1.000 Tonclndns 1.000 

To111ws C1<Cudos 'l'om1cs escudos 

1- 1\nimnis 11i11os . . ...... .. 504 596 1 13 1 - 1\nimaux 11i11ants. 
li - l'\otérias primos ......... 293.108 130.684 
Ili - 1~1os, tecidos, feltros e res .. 

82.l t1·9 59.532 li - l'\aliêres prcmlêres. 
111 - fils, líSSllS, fculres e leurs Oa" 

pecti1>as obras ........... 674 7.253 218 4.20'1· 11niges. 
IV - Substancias allm<.'ntícias .. 29.322 :.>5.964· 16. l IJ.olf. 40.04-0 IV - Substances ollmentaires. 
V - l'\llquinns, aparelhos, Ycr-

ramcntns, etc. Na11los. V ci .. V - l'\nchines, oppareils, oalils, ele. 
cedos ........... · · · · · · · · · 2.ó97 39.481 11 5 855 Batcaux. Véhlcules. 

VI - 1'1anufacturas di11crsas ... 7.242 32.527 4.554 14.431 VI - 11anufacLurcs di11erses. 
Total ............ 333.547 246.505 103.181 119.075 

f'\01>lmenlo total no continente l'lou1>ement total sur lc conlinenl cL 
e ilhas ...... . ............. 495.975 408.350 355.856 271.328 dans les lles. 



Movimento de produtos coloniais nos entrepostos do Pôrto de Lisboa 

Ja11efro a i\J,wi;o de 1937 - Ja111•ier-Alars 1937 

D<tlo:1ç4o de• pro.lo<•• 
Coi.S..Jr:: o q,a'l~.;ra.ma 

cn dun..ut~ o 6u.. .. :nc o e:~ 1 Esi•tf'Wia• \ Er.:niJ•• SS:J.11 E.1.laténclu 

M apa n.0 4.5 

DN.g.01~0':: Jn FT'(J./rúU 
l}nitt: ft kll~~ammi' 1 dt Jan~im 1.• trimrttf<t 1.• tri:Dr•tt~ 1 JI Je :\lar;o 

1 d• 19)7 . de 19'7 d: 19l7 de 19)] 

- -- ' '----!~--------------! 1 
Total . . . . . • . . . . 10.245.789

1 
18.938.IU 20.910.869 8.273.031 

i\çdcar....... .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 2.C'95 6.147 7.561 981 SGcre. 
P.gonrdante . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 360 360 Eca-de-~ic. 
t\!god6o . . . .. . .... . . .. . . .. .. ... . ... . - 1 7.799

1 

1.109 · Coton. 
f\mendolm . .. . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • 6.629 11.0:>9 11.009 ó.629 n r cchirles. 
l\rroz... . ....... . .. .. .............. :w.~9 133.351 171.618 1.2-'2 Rfz. 
Iltam em salmoorn . . . . . . . . . . . . . . . . • 27.683 lõ.445 14.238 Thon en saumore. 
Rnnnno. S<!co. ........ ............. .. ' 53.4-17 21 .5M 37.6<>1 39.337 &nane s~hc. 
Banha.. . . . ........ . .............. . . l.j 1.000' Salndoax. 
Borrls vazios . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 100 100 Bcrlls uldes. 
Borracha . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . • . . . . 8 - 8 Cnon1chouc. 
Cocaa . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . • .. . • . . . . 1.9:ló.293

1 
1.732.003 2.472.736 1.195.630 Cacoo. 

Colé . . . . . . . . . . . . . . . .. . • . . . . . . . • . . . . 3.390.749! 4.443.822 6.953.4l3 2.881.148 Cnfé. 
Cbfé fino {S. Tomé} . . . . . . . . . . . . . . . . . .'l.'l.()85 63.229

1
. 66.212 47.6i2 Café lin {St. Thomél. 

Cofé (rcsidaos) . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 73.67i 66.4-17 <>S.240 73.884 Café (résldas,. 
Canele . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . 166 21~ 210' 100

1

· Cannelle. 
Capim .. . . . . . . . . • • . . . • . . • . . . • . . . • . l.OJS 618 4SO •Capim•. 
C~rn ... .. . ........ •. . . . . . • . . . • . . . . . 122.736 2-19.777 331.9!9 40.5.54 Cire. 
CM .... . ....... •......•.. . •.. ,..... 4.149, 2.~ 1.017 S.678 Thé. 
Coconotc ........ . .. . .. • .•.... . ...• ·1 41 1.177 9õt.390 1.0<».12~ 368.44J C>conote. 
COco ralado . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 229 229 Coco r.Spé. 
Coln . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.708 11.980 8.051 6.637 Kolo. 
Conservas ..........•...... • .. . ..... · 527.8t4 248. 'l.'2 629.305 147.091

1 
Conser~es. 

Copra . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . • . . . . . 66.960 278.750 õl9.827 25.883 Coprah. 
Cooros.. .. .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 110.ss21 ~4.52~ 425.98~ 6?.372 Cuit"1<. 
Dl~crsos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.976 26.7~ 17.9981 12.153 Olucrs. 
Forinho de milho................ .. . 16.008 16.0081 Ferlne de mQi<. 



l:H$lp.lçlo &.... rroJutot 
to.l.:.11.!t : o qialio(t"alfl. 

1 E-1tt~;clat I F.!l1 :1J.&11 
~ daratJt< o 

1 J.c Ja.::fro, ... U1!""Cl!rt 
Jc' ... ~ ~ 19.; 

~f!.u 
.i:i..-amoe o 

1.. trimfsttt 
<!.! ·~r 

~~~~~~~~~~~~~~ ~~~~:~~~~ 

nr.I~bo de pcl~C · ...... · .. · · • ... · · · 
Fe11ao. · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · • · · · · · 
Feno .............................. . 
FOiha de ob11cote ...... . .. ...... ... . 
Fôlho de mocerao ...... . .... . ...... . 
fôlbos medlclaofs ....... ...... .. ... . 
Frotas ........ . ....... . .......... . . 
Gergelim .............. .. ......... . 
Glngaba .... . .................... .. 
Goma ............ . .. . ........... .. 
Gaano de pcl:i:e .. . .... . ... . ...... .. 
Ui ........................... . ... . 
J'\adeirll ............ · . · · · · .... · .... . 
l'landioco .......................... . 
l'lateba .................. ... .... .. . 
J'\el ......... . ... .. ...... . . .... . .. . 
l'lelaço ..... . ... . .. . .. · · .. .. ... · · .. . 
l'lllho .... ................. . ....... . 
Oleo de baleio .... .. ....... . ...... .. 
Oleo de palma ..................... . 
Oieo de peixe ...... .. ... . .. . ...... . 
<Nos .. ........................ .. .. 
Peixe ........................ . ... .. 
Pnrgaeira .......... . .. ....... . . .. .. 1 

fl"á~~::::::::::: : :::::::: :: :: : ::::: 
Semeotes de olgodao . . • ....... .. .. 
Siso! .. ................... .. .. .... .. 
Sumai.'lma .............•....... • .... 
Tol>ll<'O . . ..... · · · · · . . .......... . ... . 
Urzel11 .... ....... . ........... . .... . 

11.m 
844.<lOS 

2.864 
1.967 

49a 
ó761 
411 

32..7~S 
1.()65 

l1.19i 
sao 
610 

~.0181 
6.169. 

12.600 
3.3781 
7.M4 

13.300 
8õ 

106.27'1 
28.óS·I ;oo 
15.181 
1~.296 

135.28) 
S.100 

120.458 
655 
195 

i.S19 

7.óOO 
221.836 

QOO 

36.M4: 
23.186 
.'.?6,116 

40.267 
Y.2.;Q 

7.861.469 
12.9191 

186.C85 
4.S9~ 

-0.2101 

·•"-°"" 1.1~9 
398.:50' 
336.IM 
281.108 

91 

; .õoo! 
;;oi.o;s, 

= 3171 

1.311 
12.~10· 
l!.038 
19.;;26 

640 
28.160 
9.297 

12.600 

6.071.Q.~I 
12.919\ 

44-0.800 
32.637 

4Q:l 

li5.IS9 
7.~72 

í-09.596 
363.~2 
õ34.SS7 

315 
323' 

4.81-91 

J:.11··~ .. -bt ... 
;1 J.! .)b~o 

Joe t 'l'7 

lk~"p~I'i""' ,J,-, r ro./w(fl' 
C:ttJ.tt : lt 4'!:..:'/yr:a...,t> 

11.SOOl l'arine de poisson. 
732.363 H11rlcots. 

2.S<A Foln. 
1.650 Feallles d'a "oco1íer. 
·Wlll Fenlllcs de maceron. 
676 Feallles médicinales. 

Fral1s. 
6.1)89 S~same. 

11.313 nr~chides. 
4!.2~7 Gomme. 

~80 Goeno de PJls>on. 
l .. eint. 

1õ.8~ Bois. 
0.112 l'lanloc. 

Doamler. 
3.378 l'llcl. 
7.541 l'lélasse, 

1.802.988 flois. 
8õ Halle de baleine. 

131.531 Hnllc de palme. 
õ 11 Halle de polsson. 

Oeals. 
õ.240 Pol.-on. 

29~.766 Pargh~rc. 
8.073 Q nlnqa ina. 

l~.908 Rlcin. 
21.™ Gralnes de coton. 
õõ.<>79 Si~I. 

140 Kopok. 

Or;ellle. 
2~

1 
Tabac. 



Portugueses embarcados nos portos das colónias portuguesas 
Passagers pa1·tis des porls des colonies pol'lugaises 

Sq • e estado dvO 
&:u et t/41 cí'llfl 

VAr6rs F(mrlla 

~ 
liom111e1 F'emmcl 

N11aralld1dc1 -
€ .. g .. ., i -;; i • .,, .. • : o 

i ] .. 'ü > "O .. õ 
~ 

.. 
~ ~ 

ü • .. ~ r- ü ~ 3 > o .. 
i5 i5 

--- - - --- - - - - - ------
Portogaeses nascidos no continente.... . ................. 585 862 167 18~ 6 6 223 82 123 12 6 
Por tugueses nascidos nas Ilhas . . . . . . . . . . .. . ............. 5 3 - 3 - - z 1 1 - -Portagueses nascidos nas colónias .................. ... . .. 181 110 88 20 1 1 77 64 13 - -Portagoeses nascidos no ~trangelro . . . . . . . . . . . . ........ 2 - - - - - z - 2 - -Estnrogelros • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 14 8 1 6 1 1 8 t 4 - 1 

Total .................. . ... . 193 481 2&e 212 - 8 - 8 810 w 148 1j - 7 

Passageiros embarcados no Pôrto de Lisboa com destino 
Passagers partis du porl de L isbo1111e ve1·s les colonies 

Sexo e ~tido cl'Fil 
St:u e1 l!lat ci'11il 

Varóca l''ômras 

'B 
Hommtt Fnnmtt 

Naturdldades 
~ .. • .. . o .. .. . 

3 e o .. "O 1'! • .. i " 
.,, g 'E ~ 'B 

.,, ; ~ 
.. .;! .. 

-ã 5 .. 
> o õ d ... e 

VI .. .. 
Q VI '5 

- - ------- - ----------
Portagaeses nascidos no continente ........... . .......... 1.062 640 300 ~ 8 2 422 147 256 16 3 Portogo·eses nascidos nas Ilhas . . . . . . . . . . . . . . ...... . ..... 9 8 3 5 - - 1 - 'J - -Por tagaeses nnscidos nas colónias ........................ 194 111 94 :15 2 - 83 66 15 2 -Portagoeses nascidos no estrangeiro .......... . ........... 7 s õ - - - 4 - 4 - -Estrangeiros ........................ . ....... . ........... za 11 13 8 - - z 1 1 - -

Total ········· ·············· 1.215 781 418 UI li 1 612 !14 277 li 1 

de Africã com destino ao pôrto de Lisboa em 1937 (1.º trimestre) 
d'Ajh'que vers le po1't de L isbomre ett 1937 (1 11r trimestre) Mapa n.0 46 

Sao e. idade1o Sexo e proc.:d~.,cla 
~XII~ Õlfll Sexe et p ro11e/llUICI! 

Vnrõea Fbnus Varõea 
Romme1 Ftmmes Ho1t1mu 

. • . .;; .. s .. .. .:; .. u u o o o :? f e o a '2 e.E- :s ~ .. ...... _e .. o 
~ ..... .,.,e: - .. .. • .rz ,. • -· ... o e • -e " a .!!• '3 ~ 

... õ s .. -· e .. Q " A > õ ~ !: s~ •o .!!! i::: ~ ~g .... ,:!o !!! o 'a ~-= ... e 
~ .... ::;;:.,.. 

~= ....... .... .8 ~ < . ~ 'S Cg .. ... e., .. .e. ~ e " "O ~ o o .;:: "O ü Ul .. .. < .. • "O 
:.l'l • "' ~ ::1j u 

----------- - -------- ----
m :37 17 216 92 - 223 52 13 114 44 - 862 14 13 10 229 06 223 7 

1 - - 2 l - 2 - - 2 - - a - - 1 - 2 2 -110 65 7 22 16 - 77 53 7 17 - - 110 24 4 - 52 30 77 5 
- - - - - - 2 - - 1 1 - - - - - - - z -• - - 5 :3 - 8 - - 4 2 - 8 1 3 - ~ - 6 -
481 102 24 Z4i 112 -- 310 1õ5 ., -- 483 89 2ô li 128 810 12 20 1881 285 

às colónias portuguesas de Africa em 1937 (1.0 trimestre) 
portugaises d 'Afrique e11 1937 ( 1er trimestre) 

Seao e Idades Sexo e deati~o 
S11iç11 et á(!e Sexe ti dutinatlon -Vai&$ F~me;aa Varúu 

Ho•mtt F11111~1 Homm111 

• • i .. g õ 
"O 

i .. .. .. .. .. o o ó! a o s "S ...... " 
.., 

.: t.nC:: 
_ .. 

"'º -"' E~ .!! a' .. • J!:: o 
.!! ~ o ... 

! -. .. . 
.~ '3 .. ... .. 

.~ s > e ou o i ;; > ?' ~~ !i ~~ ~ ~ 

~= 
g~ ~o ... '; (-..~ ~ ~ "' "" ~ .8 <..:l o 

'!! .. ... ºa cl .e.. ~ t 5 ! g .. "O < " ... ü Ul 
< . • "O .. o .. "O :? 

., 
:9 • ... 

----- - ----- - - - --- - --------------- - - -- -
840 65 46 377 141 1 1 w 87 38 218 65 14 640 18 35 27 295 265 uz 16 

8 - - 5 3 - l - 1 - - - 8 2 - - 4 2 1 -
111 57 15 28 10 1 81 44 10 2 1 8 - 111 20 3 1 47 40 88 7 

1 - - 2 1 - 4 - 1 3 - - a 2 - - 1 - 4 -
11 - - 17 4 - 2 1 - 1 - - 21 - 3 - 17 1 2 -

781 1D li 429 159 'u 612 18Z 5õ 243 1i i4 783 - 42,41 281 S64 aos 612 23 

Fêmeu 
Fcinmcs 

.. ... .. " :[ E~ .!! ... .. g, ;; {!.º 1 l.l> .~ < VI u 
~ 

----- - --
6 3 129 78 

- - - 2 
4 1 38 29 

- - 1 1 
- 1 5 -

1Õ 5 171 uo 

Mapa n.0 46·A 

Flmeas 
Fcmm111 

.. 
"<>l!, g. • .., E'tl 

·~ õ ~ ~-ê «) 

~ .'à .a.. J V> .. 
"" 

1~ 13 187 103 
- - 1 -

5 4 33 M 
t - l 2 
1 - 1 -

2i 17 m m 



Acidentes de viação na Cidade de Lisboa. em 1937 
(1.º trimestre) 

Accide11ls de circ11fotio11 da11s la vil/e de Lisbo1111e, e11 1937 
(!". trimestre) 

Co::ikq~mdu 
( G•'lfJUfP,(N 

S::a~ra.JQs 
t*itU•a 

\"e!~ 
V.rll··(11lt1 

~Iap~ n.• 47 

~" 1------.~---~~.,---·- ---------·-----·-------~ 

li 1 1 
" ~ ~ ~ 
~ ~ -- ~{: ê!: !l! a;~~.!~ :.l: ;~ -:t = à -s-i :~ ~~ ~r 
~ ! ;...- ~::::Is ::- ... ,,.,... ·c: ,5 ~ ~ 1 -
"io - - <"' l <~t.;- .;i- ... '4 x;> ~~ ~-

__ l _ _ I _ _ 
Janeiro.·.··.·· .. ·} _ 1 1 1 
Jam·icr........... .,3, 199 196 3 161 

A1it()11toblltt 
-...,--~---

Fe,,ereiro . . . . . . J 
--~ zo• 201 1 1 1~ 57 12 31 1s2 453 u5 57 ~ s 1.; 

~::::r.:::::::: ::i} : 2~1 201 2 102 47 11 41 11çl 451 2131 63 2 301 J 15 

Tora/ ••.. 993· 610 (i(H o .;,71 t39~[1õii::i6"'13Si 651 186~11214---;= 
.Jlars ............ __ __ _ . --1 ~ 

1 '--- 1 

so, 2 39 2.:.3,-y-96 



~ 

Embarcações entradas no Põrto de Lisboa, segundo a tonelagem e nacional idade 
Embarcatio11s ent,.ées dans le port de Lisbon11e, suiva11t to11nage et nationalitl!. 

Mapa n .0 48 

Ano de •<!3'7 
Annit J931 . 

Número de cmb11rcaçpcs e fu~ tonelagem 

Ncu:looo lld~de du embam çóu e11!rad11 
Nom6N' ct to1mqc de& cmb'arcation# 

Notlqna/l/1! dú emflarcatfon1 cntrü1 Janelro fevereiro Março 
Jan~f~ Ft!vrler Mon 

Núnm n Toacll(em Número 

1 

Toncbgcm Númm> Toncla~ 
Nornlm: TonnOKC Nomflre TonnoKe Nombrc TOIUIOI C 

Longo carso, pesca longfnqaa - Longcours, 
péc/1e Jolnialne . . . . . . . . • . . . . . . . . . ..... 22 79.497 24 76.854 22 71 .079 

Cabotagem, pesca do oito - Cabotagt, pêche 
Portagacsit .. en hauie mer . . . . . . . . . • ........ . .. . . . . 9 8.020 4 6.189 4 6.187 

Nauegnç.!o <:ostelrn nacional - Navlgation 
c6tlere nationale . . . ....... . .... •. . .. ... 19 6.659 22 7.511 1.7 5.249 

Nnuegoçao costeira Internacional - Na't'ig'a· 
tion c6ticre internatlonale ...........•.. 43 12.957 28 9.510 M 11.753 

J\lemli .................. . . . ... . . ........... ........ .... 34 244.412 (b) 4.7 242.296 33 214-928 
1\mcrfcana .................. .. .............. · ........... 1 5.065 3 16.589 1 5.091 
Belga ... . ... . ........................... . ............... 2 1.251 - - - -
Brasllclrn ..•... . ........ . ............ . ....... . . . ........ 2 1.227 5 32.727 4 27.'?07 
Dlnnmarqaesn .. . . . . . . . .. . ....... . .... . . . . ... . . .......... 10 20-624 15 27.862 14 26.27' 
Espanholo .. . . . . ........ . ....... . .................... . ... - - - - 4 5.215 
Estonlana ............................................... - - 2 3.736 3 4.665 
Rolandcsa ........... ...... ...... . ............... . . . .... 1 2.245 4 8.776 3 6.079 
Francesa ............................. ... ........ .. ...... 7 70.208 (e) 12 77.503 10 80.621 
Grega ............. . ..... . ...... . ................... . .. . - - 3 10.097 2 6.387 
Holandesn . . . ....... . . . . . ...... . ......... . .. . ..... . . . ... (a)1õ 89.642 19 77.921 (e) 22 7M4ó 
loglesn .... . . . .. · .. · · . · · · · · · · · · · · · · · · · . · · · · · · · · · · · · · ·. · · 41. 305.5J50 td) 49 ~7.970 51 359.13.2 
1'ftallana ... ...... . .... . .... .. . .. · . .................. . .... 9 79.071 8 69.188 6 66.020 
Japonesa . ........ . ....... .. ..... . ................ . ..... . 1 6.988 - - ] 7.061 
Jugo"Eslaua .......... . ........ . .......... . .. . ........... 1 1.608 - - - -
Letonfana .................................... . . ........ . - - - - - -
Noraegaesa ........ .. .. ... · ~ ... . ............. . .. . ....... 24 72.543 ~ 81.540 29 76.813 
Saeca ................. . ......•... ...................... 1 12.257 12 23.644 9 14.6 16 
Oatra ................... . ............................... - - 2 12.102 1 2.880 

Total .. · ..... ····· · ·· · ······ · ······· · 249 l.028.8~ 194 l.182.0l i 170 l.070.80I 

Total nos portos do Continente ....... 
466 l .1lU81 502 Utl.688 Ui 1.329.MI Total dons les ports du Contlneni ..... 

(41- l nc:lulodo um navio de- gum-a co111 6.0011 toocl•dos. 
Ili)- Jnclülndo um lllll'ÍO di: 11u~rn coin 5.8~5 tonclídu. 
(~ - toclulndo rrC. na via. jlc ~erra com _..SoJ tonc111d1,J. 
(i ~ - Incluindo Um 11avfo de guerra com 31.Soo lMC adaa. 
f~) - N!ín loclulodo um navfo dciurrra com ~.818 1oocladas. 

- -



Telégrafos-C:idade de Lisboa 

Télégraphes - Vi/le de Lisbo1111e 

Ntímero de telegrõmas nacionais e internacionais 
de transmissão, recepção e trânsito. no t.0 trimestre de 1937 

t\'ombre de télégrammes 11atio11a11x et i11ten1atio11a11x t1·a11smis, 
reçus el e11 lransit au cours du 1"· irimestre 1937 Mapa n.• 49 

:\úmtro ~ t~lc-gr1ut1a.s 
.Yombr.: dt t~llGra1n"11."S 

i'itc«• -
Jlots 'fotal º' C>c o. 

trcnsmtsU.o r:cepção ttint!W 
Total Tt(UU11ti• Rt'fUI Eit lran1i1 

Janeiro - janvier-.. . . . . • . . .. . . . .... . · · · · .. • · .. · ... 161.303 57.(IJ7 õS.302 44.:;()4 
Fcuerciro - Février .. ..... . ... . . ... · · • · .. . . • .. . ...... 144.085 48.284 5 ... 597 41.2().1 
l'larço - .llars . . •. . .. . ...• . . .•... . . · . · · · · . . •• • · · •... . . 168.U I 58.129 62.202 47.910 

Total - Total ...•....... . .• • . .• .... • .. 479.629 164.UO 182.101 193.418 
Totol do Continente (1937) .......... .• .. . ... .. 

1.552.087 476.214 549.688 626.240 Total dfl Conti11ent (1937 J . .. . · • ... .. .... ' .... 
1 



Correios - Cidade de Lisboa 
Postes - Vil/e de l.isbo1111e 

Correspondência registada e encomendas postais no 1.0 trimestre de 1937 

Correspondance reco111ma11dée et colis postau.v 1111 co111·s d11 r" trimtSll"e 1937 

1 
C•rt•t tttt~:.wu ~ com rt?or d«l•ndo 

l_t>ftr'('t rttor.tma11;t,-a cl !tl!nl cA.:rç<t~I 

M2p• n.• 50 

Exo~a.!A• totl• is 
l"olt, fO'!~:.·r 

Corrc-$po-CdtJlci11: 
Co11tcpr,,lfd.O);cc 1 Com ,-aiot do:larado -1-

1-t11rt6 Chiltj/itl 

e~ '--------"!!. ~z 
'º~'"º 

'"CI.., ~ 
'!~ :f "ir 

.~;,. 

" 1 1 E - 1 ~ ~" 1 i: ~ 
1 -~ 1 ~~ • vo,,,b.·.: ~~" ll. >7 • • &.~ . . ~Çn"tTO Jmt<H1brfl • • =~ª ~ t: \'Q1n1'r~· \ 'iJ/~UI' 

1 
~ -::l .§ "li ~ .!! 

"' e !! ·;; 
1·3 'l. 

- . 
' 

Jenelro-Janriu .. . . .. . . 12.7631 963.83~55 1 l 4.-193SSS 
Recebida l'eocrciro - Fdvrler .. .. . . 1~.575. ~.63i$29 178.671$79 

Heç11e 1'\orço - .llars .. .. . . . .. . . .,,000 1.067.S.53589 212.274$2.5 
Total - Tola/ . . . . .. 41.368 2.862.043$181 ~05.439S92 

Total no Contlncnlc (t9Si) .. ... .•. } 
rotai pour /e Continent (1937) .... . . . . . . 

1 
154.801 3.696.8$0$41 3.156.153$56 

1 10.011 I { Jeneiro - janvicr. · I . . .. . . 22.077$70 <U:).801$65 
Expedida t'cucreiro - Févrfer . . .. . . 16.413 24.103$05 527.527$03 
Erp4diée l'lerco - !.fars •.•• . .. .. . . 20.713 30.295$41 SIC>.l6'~ 

Total - Total ... . . .. . . ~S.1811 76.476$16 l.487.59SSOI 
Tol31 no Continente (1937) ........ } 

2!18.208$60 3.081.269$46 Total po!lr te Conlinent (1937) .... . . .. .. 161.376 

-



Preços dos produtos alimentares de orígem vegetal 
Prix des p 1"oduits alimeulaires d'o,.;gi11e végitale 

1937 1.0 trimestre - 1937 1cr trimestre Mapa o.º 51 

Cidade de Lisboa Continwtc 
Villc de Ll1bonnc Corttinmt 

Produtos Unidade UnUé Produii. 
lantiro Fcve- A<Jarço J1111clro F cvc• f.lnrço reiro rd ro Jarwicr 

Fêvricr 
Mar1 Jan11ier 

Ft vrier 
Mar1 

--
l\çdcor: Sacre: 

1\marelo escaro ..... . ....... • .. Qoilo 3$90 4$10 3S90 SS92 3$92 3$95 Kilo Jaane foncé. 
1\marelo claro .............•.... .. 4520 4$20 4$20 4$09 4$09 4$10 .. Janne clair. 
Branco .................. ...... ,, 4$lf0 4$40 4$30 4$31 4$35 4$35 .. Blanc. 

1\rroz i Rlz: 
Nacional de 1. • ............... . .. " 2$70 3$00 3$00 2$95 3SOO 2$95 .. Nalional de 1 ue. 
Nactoool de 2.• ....•.......•..... • 2$40 2S80 2$80 2$71 2$72 2.$70 .. Nollonol de 2~111c. 
Estrangeiro de 1.• .............. .. 2$90 2$90 3$30 3$ 11 3$02 3$11 .. Etranger de 1~rc. 
Estrangeiro de 2." ............. . - ··S- -s- -$- 2$90 2$90 2$91 " Elrnnger de 2~mc. 

J\zeite: Hulle : 
Extra -1\cldez até 1 graa ...... . Litro 8$20 8$40 8$30 ll$41 8$45 8$47 Lltre Extrn-ncidlté jasqo•à 1°. 

u 7$80 7$60 7$90 8$07 8$13 8$09 " Fio - ncídité de 1° à 2°. Fino - acide?. de 1 a 2,5 graus . .. 
Consamo - 1\cldez de 2,5 a 5 Consommatloo - ocidlté de 2º,5 

7$50 7$50 7S70 7$95 grnas .... ... ................. .. 7$86 7$79 Kilo à 5º. 
l\zeitonas cortidos ..... . .. ........ Qollo 2$40 2$40 2$40 2$26 2S70 2$24 .. Ollues cootltes. 
Batatas ... . ............. ········ .. $65 1500 $75 $77 $87 $75 » Pommes de ter re. 
Café: Café: 

Fino ... . .................... . .. " 12!0D 12$00 12$00 14$03 14$86 14$23 " Fin. 
J'\oído lotado ................... " 10$00 8SOO 7$00 9$25 9$68 9$ 11 .. J'\oula mélangé. 

Cncoa .............. . . . . . ......... .. 12$00 12$00 12$00 13$47 12$50 15$00 " Cncao. 
CM: Thé: 

Nacional ............... . ....... .. 24$00 24$00 24$00 30S40 30$71 29$93 .. NnUontll. 
Estr angeiro . ........... . ....... .. 50$00 50$00 50$00 50$93 50$06 50$12 " Etranger. 

Felj lío: Hnrlcots1 
1\marelo ......... . ............. Litro 1$60 1$55 1$60 1$45 1550 1S58 Lltre Jaones. 
Branco ......... . . ·····.······· · " 1$80 1$80 2500 1$65 1$48 1$71 " Blancs. 
Fratle . . . .................. . .... " 1$80 1$45 1S90 1$10 1$17 1S13 .. e1frode•. 
J'\antelfla ............•...•...... .. 2$00 2$00 2$00 1$90 1$91 1$86. .. •J'\antelga•. 
Verme ho ...................... .. 1$40 1$40 1$40 1$50 1S54 1$52 » Roags. 

<irão: Pois chlche: 
Espanhol. ...................... " 3$60 õ$40 3$60 2.$25 2$23 2$15 .. Espagne. 
Nacional . . ............ · ... · ·. · " 2$30 1$90 2$55 1$51 1S55 1$55 u Natlonal . 

Massas: Pâtes 1 
. 

Bambos ........................ Quilo 5$20 4$80 5$00 5$15 5$68 4$77 Kilo •Bambas•. 
Cor tada e mlddos ............... .. 3$60 4$00 4$00 3$91 3$75 3$77 " Cnssée et menae. 
Inteira ..................... . ... " 3$90 3$90 3$90 3$99 4$07 4$1 8 " Entl~re. 
Italiana ................•. . . ... · " 6$80 6$80 7$20 6S92 6$68 6$13 • Itollenne. 



- -
Cidade de litboo Contioeotc 

Vüle de Li1bonn~ Continnit 

Produtos Uoilàdc Uniti: Produits 
Janeiro FC'fe- Março Jenciro Fcvc- Março reiro reiro Janvicr 

Fevri~r 
Mar1 Jan111·er 

F~ricr 
Mar1 

- --
Laico, em pacotes ... . ........... Qoilo 4$80 4$80 5$00 5$57 5S55 5$44 Kllo Luxe, en pnqaets. 
l'\l<ldn ...... · · ... · · · · · · · · · · · · · · · .. 3$80 3580 4$00 3$74 3$78 5$86 .. l'\enue. 
Nnclonol ..................... . . Jl 3$20 5SOO 5$00 4$81 5$24 5$10 " Hnllonnle. 

Legumes ucrdes : Légumes oerts: 
Brócolos ..................•.... l'\olbo 2$00 1$50 2$50 1$49 $72 1$27 Bolle lir ocoll. 
Cebola .................•....... Quilo 1soo 1$20 1$40 1$00 1$12 1$17 Kllo Olgnons. 
Cenoura .................. . .... tlolho 1$00 1$50 1$50 $40 $46 $53 Botte Cnrottes. 
Conoe-flor .......... . ........ . . Cada 1550 -$- 1$50 1S45 -s- $80 Plece Choux"flecrrs. 
Couue porloguesa ou penca ..... u S40 $45 $30 S41 $37 $38 " Cbomc portugnls. 
Ervilha uerde ... . ...... . ....... Qnilo 2$50 -s- 2$40 3!-00 4$00 3$56 Kilo Pois uers. 
Grelos .... · ....... ·.········ . . · tlolho S5o sso $70 $70 $46 S47 Botte Cboux montés. 
Nobos . ........................ /'\ão 1$00 1SOO 1$50 $65 $48 $61 .. Nnoets. 
Tomates ........... . ........... Qallo 2$20 4$00 4$00 2$00 2$00 3$50 Kllo Ton.ates. 

Frutos uerdes : Fralts oer ts: 
.f\melxo ......... · · · ·. · ... · · · · · · Odzin - $- -s- -$- -s- - $- -s- Douzainc Pranes. 
Castanha . . ................ .... Quilo 1$20 1SOO -s- 1$05 1~08 1$18 Kllo Cbâtaignes. 
Lnranjo ........ . ............... Mzia 2$0:> 3$00 2$00 1$85 2$07 1$Q7 Doozalne Oranges. 
Llmtio ....... . .................. ,, 5$00 3$00 2$50 3$92 3$36 3$88 .. Cllrons . 
tlaçfi ......... . ..... . ........... .. 8$00 1.0$00 8$00 2$76 3$33 3$72 » Pommes. 
Nêspera ou magnório ... . ....... » - $- -s- -s- -s- -s- -s- .. HNles. 
Pêssego ......... ·········· · ··· · » -s- -s- -s- -s- -s- 11$00 li Pêchcs. 
Pêra ...... ········ ········ · ···· " 10$00 10500 IOSOO 5$50 10$50 4$43 • Polres. 
Pêro . . . ............ . ........... .. 4$00 3$00 -s- 2$54 2$65 -s- » Pommes doac~es. 
Tongcrlna ..... . ......... . ... .. .. 2$00 2$50 3$50 1$75 1$72 2$08 " l'\n ndarines. 
Oua ....... . . . ......... . .. . ... . Quilo -s- -s- -s- -s- -s- -s- Kllo Rnisins. 

P601 Paln: 
l'\llho ou centeio .... . ... . . . ..... .. 1$60 1$60 1S60 1$15 1S22 1$18 Kllo /'\ais ou selgle. 
Trigo de 1.• qoalldade . .......... • 3$10 3$10 3SIO 2$94 2S85 2$87 ,. Bié de 1cre qoallté. 
TriQO de 2.• qoalidade ........... » 1$90 1$90 1$00 1584 1$79 1$86 " Bié de 2cmc qaollté. 
Trigo de 3. • qaalidode .... . .... . . 1$60 1$60 1$60 1$62 1$62 1$48 ,, Bié de 3cmc qoallLé. 

Fnrlnho: forl ne: 
De milho ....................... • 1$60 1 $60 1$60 1$35 ~t~ 1$46 " De mais. 
De t rigo ........................ • 2$40 2$40 2$20 2$52 2$24 " De bié. 

Temperos: 1hsaisonnements : 
Pimenta em pó . .......... . ..... .. 18$00 18SCO 20SOO 20$00 17$83 19$38 Polvre en poodre. 
Sal ........................ . ... Litro $30 $25 $30 $27 $27 $31 Lltre Sei. 

Vinhos 1 Vins: 
Branco ................. . ....... .. 1$70 1$701 1$70 1$92 1$91 1$91 ., Blnoc. 
Tio to ................. ........ . • 1$60 1$60 1$60 1$84 1$87 1S84 ., Roage. 

Vinagre .......................... • 1$00 1$00 1$00 1$56 1$63 1$57 • Vinal11re. 



Preços dos produtos alimentares de origem animal 
Prix des produits a/ime11lafres d1origi11e anima/e 

1937 1.0 trimestre-1937 ter trimestre Mapa n.0 S2 

Cidade de Llaboll Coot!ncotc 
,; V ili e tk Lidon ne Ccntintnt 

"O 

Prodotos ~ UniU Ptodalts 
a Janeiro Fevc- Março Jmociro Fne- Março p 

roiro reiro fan11i1tr 
Fi!'llrier Mar• Janviu 

Ftvri~r 
Mar• 

º'°' Oem 
º"ºs .................. Ddzia 5$00 4$60 4$00 4$05 3$00 3$40 Doazaloe Oeafs. 

Leite Lalt 
Leite de "aea ........... Litro 1$60 1$40 1$4C 1$26 1$27 1$28 Litre De vaehe. 

Mantel11 Bturre 
Com sal ............... Qallo 16$00 16$00 16$00 17$64 17$52 18$11 Kllo Sal é Sem sal .......... . ..... .. 20$00 20$00 20SOO 21$75 19$72 20$00 .. Frals. 

Qaeljo Pro mace 
Da Serra da Estrêla . ... Qailo 14$00 12$00 12$00 13$76 14$52 13$82 Kllo De la «Serra da Estrela•. 
Tipo flamengo, nacional .. " 14$00 14$00. 14SOO 17$58 17$73 17$88 » Type de Hollande (national). -
Tipo fl omeogo, estroag. • " 22$00 22$00 22$00 23$00 23$33 23$56 " Type de Hollande (étranger). 

Jl&rllCOI Coqulll&IH 
1\meljoa ................ Quilo 4$!50 2SOO ~00 4$61. 2$90 3$53 Kilo Coqaes. 
Ber blglio ............... . 2$00 1S50 1$00 1$74 1$~ 1$55 l} Paloardes. 
Comar6o ............... 

" 10$00 10$00 15$00 13$00 13'60 13$84 » Crevettes. 
rllxllhâo ............... .. $80 $50 -$- 1$48 1St8 1$25 » r\oales. 
Ostra .................. Ddzla 3$00 2$00 2$50 2$00 1$82 2$07 DoazaJne Haitres. 
Santola ................ Cada 1$00 $80 2$50 1$94 1$58 2$28 Pl~ee l\raignée de mer . 

Peixe freaco PolllOD lrall 
Besago ................. Ddzia 6$00 5$00 5$00 6$83 5$07 5$86 Doazalne Daarade eomm(lJle, 
Caehacho ............... 

" 6$00 6SOO 12.$00 7$34 5$58 6$96 • Sorte de brilne. 
Carapaa ................ .. 2$00 1$50 2$00 1$76 1$80 1$81 .. °éplnoche. 
Cheroe . ................ Cada 12$00 15$00 -s- 13$36 11$30 16$35 Pl~ce Cernler . 
Chleharro ......... . .... • $50 $70 $7( $77 S99 $96 " Chlnchard. 
Chõeo .......... . ....... .. 1$00 1$50 5$00 1$00 1$95 2545 li Seehe. 
Corvina ... ············ .. 30$00 25$00 25$00 28$96 22$61 25$14 " Ombrine. 
Doaradn ......... . ... . .. Ddzla 36$00 24$50 48$00 33$68 20$53 31$75 Doazalne Daarnde. 
Elrós oa engaia . . ..... • 5$00 4$00 10$00 4$85 4$47 6$87 li 1\ngaille. 
Goraz ................ Cada 4$00 3$50 4$20 3$65 3$82 3$68 Pl~ee Breme. 
Llngaado ............... • 3$00 õSOO 5$00 3$75 1:0~ 4$17 » Sol e. 
Laia ................... Ddzia 10$00 7$00 -$- 11$37 10$44 Douzaloe Séplole. 
Pargo .............. . .. Cada 3$00 2$50 4$50 3$40 3$73 õS95 Plêee Pagre. 
Peixe-espada . . . ....... .. 4$00 4$00 10$00 5$84 7$03 IOS86 » Espadon. 
Pescada ................ " 5$00 12$00 27SOO 17$44 16$75 18$00 .. r\erlan. 
Pescadlnhas ............ Ddzla 3$00 3$00 6$00 5$86 6506 6$83 Doazalne Petlt merlan. 
POivo . . ............... . Cada 3$00 3$00 51ºº 3$50 3160 3$50 Pleee Poalpe. 
Rala oa arraia .......... " 5$00 3$50 3 00 4$77 3 80 3133 • Role. 
Rol"o ........ · · ·. · · .. · · " w~ 1$50 3$00 2!00 2$57 2 86 .. Grondio. 
Saflo oa eoogro ...... . .. Qallo 5$80 -s- 4$07 4$62 4$28 Kllo Congre . 
Sardinha . . ............. Ddzia 1S50 1$00 $70 $95 1101 1$12 Doazalne Sardlne. 
Sd"el .................. Cada 10$00 8$50 10$00 1:3$33 12 80 13$00 Plece 1\lose. 

Peb:e salgado POlllOD 1116 
l\tam em salmoara ...... Qallo 7$00 6$40 7$00 7$53 7$26 7$10 Kllo Thoo eo saama.re. 
Sarda .................. Ddzla 16$00 18$00 -$- 12$61 11$83 6$30 Doazaloe l'\aqaereaa . 

Baeallaau Borue 
Por tagaês .............. Qallo 4$40 4$00 4$55 4$64 4$49 4$48 Kllo Portagalse. 
Saeeo .................. .. 4$76 4$40 4$75 4S43 4$36 4$31 " Saédols. 
Frane~s .......... . ..... " 3$60 -$- -s- 3$83 3$65 3S53 " Français. 
lngles .................. 

1 
• 4S50 4$70 5$50 5$23 5$25 5$221 li A.oglals. 

ObltrvafáO. - Os preços apresentados reprt$cntam a média aritmétiCll simples dos preços notados dlr«tamcnte ptlo lnstituto ~ac~041 
de Eatat!atfca no dia tS do mês a que ee rcfucm.- Lei prix indiqut• rcprcientcnt ta moyt11ne arithmitfq11t 1implt dei prix no/ti dirt 
ttmt11t par l'lnltftut National dt Stati11iq11t te rs~mrt jour d11 moi1 auquel ili 1t rapporlt11 t 

' 



Preços dos produtos empregados no aquecimento 
e na higlene doméstica 

Prix des produits employés dans le chaujfage et l'hygiime domestique 

f.0 trimestre de 1937 
1" trimestre 1937 Mapa n.o S.3 

Cidack ~ Llsbos ContfD<Dlt 
Vi'lk de Li1b<inu Contlnent 

GlottOS 
Uoldllllc Artlcles 
U11it~ Janeiro Fue- Março Janeiro Feve• Março 

Janviu 
reiro 

M12r1 'ª""'" 
ttlro Ma.ri 

Fbrlu Fl11rier 
- ------

Caruão de coqae ..........•..... Qoilo $40 ~ $40 $38 $48 S40 Coke. 
Cor1>60 de sôbro ................ Qallo $60 SõO ,fs6g,6 $M $57 $~6 Ch1111bon de bois. 
Electrlcldode ... ................ Kw. 1$89,6 1$89,6 1$93 2$11 2$14 Elcctrlclté. 
G6s •. • •.••••.•••.•••.••••...•.• l'\. e. 1$ 10 1$10 1$10 2$'10 1$93 2$10 Gez. 
Lenho ........ . ................ M. e. $30 $?..5 $ZS $16 $ló $15 Bois li bruter. 
Petróleo .. . ............. ······· Qollo IS30 1$50 ,1S40 t S53 1$54 1555 Pétrole. 
l\goa ......... •................. f'\. e. 2$,00 2$J>Q 2$00 3$07 2$88 2$88 Eou. 
Po.tas.sa ... . .................... QoUo t.$60 LS60 '1$60 1$74 1$81- 1$90 Potasse. 

2$40 2$30 2$20 2$70 2$00 2$65 Sauon blea et biao<?. Sob4o paro lo1>agem de ro<J1pa ... 
11 

Qallo 
Sabtl:o omenclôo pora estregor ... QCJllO 1$00 1$00 1$00 1$1'1 1S:s2I 1$36 ,~ovon e.monde, 

L 

Protesto de letras na cidade de Lisboa 
Prolêt de eff~ts dans la vil/e de Lisbomze 

1.0 trimestre de 1937 
1" trimestre r937 

Metes 
Mof1 

Jlln~lro ref'enlro 
Janvfer Frvrftr 

E d {Número .. 51)5 496 sca os ............ V 1 1.478.491 1.123.086 a or . ... 

Llb { Ntlmero .. lã 6 ras ............. V 1 2.910~ 1 2-1 1.079-0-5 n or •. .. 

Francos r11mccses .. { Ndmero · · - -
Valor .... - -

Hi'.lmero e 11olor das letros 
protestadas ........... R 1 h k { füfmero .. s 10 e e smor -. . ...... V 1 Nombre et 11aleur des trai- a or .... 1.683,79 7.342,05 
tes ptolest4es ... . •.... 

p L {Ndmero . . 2 -cse ns............ V l 
2.751,40 a or .... -

D 1 {Ndmero .. 1 -o ars...... . . .. . . . V 1 840,43 a or .•.. -

Corõas checas ..... { tt<tmero · · 1 -
Valor .... 4.648,95 -

Mapa n.0 .54 

Total 

MlrÇO 
Total 

.ltar1 

517 1.608 
1.637.445 4.239.022 

2 Z1 
1~8-11-1 U28-4-1 

1 1 
1s~.so 161,5 

4 i~ 
592,.50 9.618,H 

- 2 
- 2.761,40 

- 1 
- 840,41 

- 1 - U48,9S 



Protesto, Letras em escudos, protestadas na cidade de Lisboa 
Protét, t1·aites en •escudosn, p1·otestées, dans la ville de Lisbonne, 

lodúa~a 

segundo a actlvidade exercida pelo aceitante (1.0 tr imestre de 1937} 
d' ap1'es la 11attJre du tiri (7."r trimest1'e r937) 

Mapa n.0 55 

lndtutrlc 
Tolal pral 

T ranaf o·rmadora Transporrad.ora Ourr111 Total 11mi.ral 
Agrícola IAdúltriu Total 

~ ~ Meses 
Total Agrlco/c tran1fonna li~n lr4n$porú A•trc1 Aloi's 

1'ndu1trlc• 

o .. 
~ .t e 1:: o .. º! e .. ..... 

Valor Valor ª J; 
Valor 1: .k Valor Vai.ar ã~ Valor <J ... ti E E E 

Valn1.r 
e .E 

Vatnir ... o Valt'11r ~ã Valt'11r .,, o 1'11ll!llr . ,, 5 Valcur .,, o 
z~ z~ Z:>': z~ z;;: z~ 

Janeiro .................. 
595 1.478.491 H su ai - - 47 72.236 1 700 õ 15.595 ]anvier . . ............ .... 

Fevereiro . ············ .. 898 1.498.801 16 118.089 1 MOO 44 87.161 3 2.255 18 75.623 Févrler ....... · · .. · .. · · .. 

1'\arço ........... · · · · · · · · 

Com&cio Acel1notca 
Conu11uce 'ri'ri1 

l'or gl'Ofolo Outra• ttpéck1 
Pa:rtkul.arü lsnoradoa 

Total e a ttralho Agdiclu dlvmu de comércio 
Tot4l En8'l'OI A8ClfCl!S (lf11er1u íl utrcs 1ortc1 Partt'c1tUcr1 lnconnu1 et au dl!tal'l de commcrcu 

e 1:: o .. o ~ ~~ e l:'. f! ..... Valor i.li Valor ::i ... Valor Vafor ~~ V1lor e l! Valor .~ ~ E E ~.i Valcur Vt1lt>1tr 
Volettr •o g VOll!ltr i :ê Volnsr Va:lntr ~~ "".9 z~ z~ Z-<: Z< - .. 107.002 60 96.167 8 10.835 - - - - 473 1.282.958 

47 171.774 30 9M92 8 268.003 9 1 t.819 - - 280 954.988 

Mars .................... - - - - - - - - - - - -
-

;::: ~~· ~~~.;~~~~~· :: :~ - - - - - - - - - .- --
- - - - - - - - -Total pour ie Conllnent - - -

- - - - - - - - - - - -- - - - - - -- - - - - -
- - - - - - - - - - - -



Protesto de letras segundo o seu valor 
P rotét d' effets d' ap 1·es le111· 111onta11 t Mapa n.0 56 

Valores cm escudos 
Valc111·s en escudos 

}\té 500 . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . .. . .. . ... . ... . .. .. .... . 
De soo a 1.000 .......................... • ............. 
De 1.000 a 2.500 . .. . ..... . . .......... . ................ . 
De 2.soo a s .ooo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
De 5.ooo a 7.500· ......... . . • ... . ...•.. . ............... 
De 7.500 a 10.000. . . . . • . . . . . . . . ...................... . 
De 10.000 a 15.ooo . . . ..... . ........... . ... . .... . . . . . . . . 
De 15.000 a 20.GOO. . . . . . . . . . . . . . . . . .... . · . . · ....... . · . 
De 20.000 a 30.000 ... .... . . . .. ...... . .... .. . • ... . ...... 
De 30.000 a 50.000 .... . . . ......... . . . .......... .. .•.... 
De 50.000 a t 00.000 ....... . . . .....•..... . .. . .•.... . .... 
De 100.000 a 250.000 . ................................. . 
De 250.000 a 500.000 . . . • . . . . ........•..........••••... 
De 500.000 a 1.000.000 ............ .• ...•...........•... 
De mais de t .000.000 ........•.••.•.... · . · . · · . · . • · .. · . · 

Ano de l!J:J7 
A1111<fe 1937 

N1ímcro de letras 
l\10111.brc de traitt.ts 

Janeiro l'cve1-eiro Ma1·ço 
Janvier Fé11rier Mars 

18 1 
142 
144 
64 
23 
8 

14 
11 
4. 
3 
1 -

-
-
--

157 .. 
116 .. 
110 .. 
66 .. 
24 .. 

8 .. 
2 .. 
6 .. 
5 . . 
2 .. 

.. 

.. 

. . 

.. 

.. 
1----1 Tola/.... . .......... . .. 595 496 .. 
·----1---~1·~---To tal no continente e ilhas . ... ... ... } 

Total pour !e continent et les iles . . . . 2.795 
L . 

2.598 . . 



eotações e número de títulos transaccionados 
na Bôlsa de Lisboa 

no 1.0 trimestre de 1937 

Cours et 110111bre des valeurs 111obiliaires 11égociées 
à la Bourse de /,isbonne au cours dtt 1cr trimestre 1937 

- - -

Dcsi~nação dos tltulos e sua cl•sslflcação 
Dlf.<iK11atio11 t:t cla.;sijicalio11 des valc11rs 

1 sério Fundos do Estado 

1 grupo - Fundos do Estado Português 

-

6 1/2 °,'0, ooro, conoertido em 4 3/ 4 º/0, 1934 ....... . 
Consolidado, 5 1/2 º' º' 1953 ...................... . 
Consolidado, 4 1/2 º/o, 19:;3 ....... · .............. . 
Consolidado, 4 º'º• 19M .. ...... ................. . 
Consolidado, õ 3/~ º/o. 1936 ... ......... .... .. . ... . 
Externo, 3 º/o. t. ª série ...... ... .. . ............. . 
externo, 3 º/o. i.• série (carimbado) .... . ........ . 
Externo, :; º/o, 2. • série ... ..... ................ . 
Externo, 5 °!0, 2.• série (carimbado) ............ . 
Externo, :; o 0, 3 • série . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Externo, 5 ºfo, 3. • série (carimbado) ......... . ... . 
Externo (cautelas) sem juro .................... . 
Externo (caotelos) sem jaro (carimbndo) . ....... . 
Empréstimo de 4, 1/i ºlo. 191 2, ouro, nss .......... . 
Empréslimo de 4. 1/i º'º• 1912, 011ro, cup . ......... . 
Empréstimo de 4 1/z º/o. 1912, our o, (carimbado) .. 
Empréstimo de 5 º/u. 1917, ass .................. . 
Empréstimo de 5 º/o. 1917, cup ............ . ..... · 
Empréstimo de 6 1/z º/o, 1930, Consolldoção .. .... . 

li grupo - Fundos de Estados estrangeiros 

Fundos brasileiros 

Empréstimo de 5 º/0, 1895, t . .t 100 .............. 
Empréstimo de 5 º/0, 1895, t • .E. 500 .............. 
Empréstimo de 5 º/0, 1895, L. :t ·1.000 ............. 
Empréstimo de 5 11/0, 1903 (Pôrto-Rlo), t . .t 100 ... 
Empréstimo de 5 °/0, l <J03 (Pôrto-Rio~, t. .e 500 ... 
Empréstimo de 5 º/o. l903 (Pôrto-Rlo , t . .E. 1.000. · 
Empréstimo de 5 ºf.o• 1913, t . .E. 100 ....... .. ..... · 
Empréstimo de 5 o o. 1913, t. :t 500 .. ............. 
Empréstimo de 5 º/o. 1913, t . .t 1.000 .. . ·. · .... · · · 
Empréstimo de 5 º/0, 1914 (Futtáillg), t. :t 20 ..... 

Valor 
nomiual 

dos 
títulos 
Valem· 

110111i11alc 
des 

ti Ires 

1.100$00 
1.000$00 
1.0COSOO 
1.000$00 
1.000$00 

90SOO 
90$00 
90$00 
90$00 
90SOO 
90$00 
30$00 
50$00 
90$00 
90$CO 
90tOO 
80$00 
80!00 

500$00 

-$-
-s-
-$-
-s-
-$-
-$-
-s-
-$-
- $-
-s-

Cot:içóes 
dos títulos 
(cfcctundo) 

<:our.'i 
comp1t111t 

• -lJ ltfma 
cotação 

de J\larço 

-$-
1.100$00 
1.035$00 
1.000100 

979SOO 
1.753$00 
·t.790$00 
J.926$00 
1.940$00 
1.756$00 
1.800$00 

183$00 
184$50 

-$-
2.225$00 

-$-
-s-

85$00 
-$00 

3.150$00 
3.400$00 

-$-
4.550$00 
4·.500$00 

-$-
3.300$00 
3.300$00 
3.270$00 
9.4-00$00 

Mapa n.0 57 

Número de títulos 
trnn~:icclonados 

Q11a111ít.! de va/e11rs 
>•cnducs 

. 

o t; e ... .. ,. ~ o ., ... ·- .. ·- ..... <; ;. ...... ... -
Q " 

.... .. ~ .. " '~ --.., ... ~ . 
~ 

(a) (ó) (e) 

875 
4.490 
1.328 
7.195 

21.895 
1.805 
5.4-93 

308 
235 
325 
401 

6.486 
16 

-
144 

-
-

338 
-

103 
2 

-
71 
~. 

-
64 

4 
4 

303 

1.172 
2.757 

689 
5.805 

12.597 
2.007 
1.455 

56 
61 

640 
232 

4.163 
247 
-

25 
-
-

136 
-

88 
-

1 
93 

5 
3 

84 
-

1 
138 

1.125 
3.562 
2.342 
3.462 
7:16·1 
1.310 
1.773 

48 
305 
193 
389 

4.102 
22 

13 

193 

50 
-
-
102 
1 1 

-
169 

6 
-

83 



nc,ignaçáo dos thulos e sun classifiC8Ç;Ío 
Dcsi1r11<11io11 e/ classificalio11 dcs valcur.• 

Vntor 
nomlnnl 

d~s 
tÍlolo~ 
V11/c11r 

110111i1111lc 
de.~ 

tilre::.· 

Cornções 
dos títu los 
(efcciuado) 

c:nur.< 
C<Jmptm11 

lÍllima 
cotn1•1io 

de Mnrço 

-1----·1--
Empr~stimo de 5 º1

0, 1914 (F1111di11g), l. .i:. 100 .... 
Empréf;Limo ele 5 010, 1914 (F1111di11f!), t. L 500. · .. 
Empréstimo de 5 º'0, 1914 (F11ndi11g), l. L 1.000 ... 

li série - Acções 

1 grupo - Acções de estabelecimentos de crédito 

Banco do J\lcntcjo, port. ............. ........... 
Banco 1\liançti, port. ........................... . 
Banco Comercial de Lisboa, ass .................. 
Banco Comercial de Lisboa, porl. · ...... . ..... . .. 
Banco E.sp!ri1 o Santo, OSf; ................ · ...... . 
Banco Es1,irito Sonto, cup .... .. .............. . . . 
Banco Lisboa &. .l\çôres, ass . .... ..... .... .... ... 
Banco Lisboo &. 1\çôrcf;, port . ................... 
Banco NaciOnõl Ult.ramorino, ass ....... ... ...... 
Bonco Nacional Ul tromarino, cop ...... .. · . ... . . . 
Banco Pinlo &. Soto l'\alor ....... . ........ ...... 
Banco de Portugal, ass ....... ..... ... ... . ... ... 
Banco de Portog11l, port,. ...... . ................. 
Banco Portugu(!s do Continente e Ilhas .... . .... . 
Crédito Predial (Geral), port ..... .... ..... · ..... · 

li grupo - Acções de sociedades extractivas 
e transformadoras 

Aguos da Carla . ...... · · · · · ......... · . · · · · · · · · · · 
Aguas ele Lisboa, ass. (antigas) ........... · ..... . 
Aguos de Lisboa, port. (ootigas ) ................ . 
l\guns de Lisboa, 1934, 11ss • .............. .••. ... 
Águas de Lisboa, 1934, port . ... · · · ........ · · . · .. . 
Aguas de Lisboa, 1936, ass. · . · · · · ... · · . . · · .... · · 
r\guas do Luso . . .................... . ..... .. .. . 
Cerâmica de Lisboa (Em pr~sa) · ........... .. ... . 
Cer1>cjas Estrêln ................. · ............ . 
Cimento Tejo ......... · · · · · ... · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Cimentos de Leiria t. p . .. .. ..... .... . . · · · · . . .. . 
Fábrica Portugal . . ......... . .................. . 
Flaçao e Tecidos do Põr to ...................... . 
Gás e Electrlcldade, cup .. . ......... . ....... . ... . 
Hidro-Eléctrlca Alto 1\lentejo, t. •, 2. •e 3. •emissões 
Industrial flllança (Socit'dadc) . · . · ......... · . ... . 
Industrial de Portugal e Col<Snlas · . . . . . . . . . . . . . . 
Lezírlas do Tejo e Sado . .... ... ·· ............. . . 
l'1oogem Lisbonense ....... · ..... · · · ........... . 
Papel do Prado ....... · . ... · · · · · · · · · · · · · · · · ... ·. 
Portuguesa de Pesca, t. p ..... · · · · · · · · · .. · · ... . . 

:t 

-s 
-$-
-$-

50$00 
60$00 

100$00 
100$00 
90$00 
90$00 

100$00 
100$00 

90$00 
90$00 

LOOOSOO 
750$00 
750$00 
500$00 
22$50 

5$00 
100$00 
100$00 
100$00 
100$00 
100$00 

12$00 
25$00 
90$00 

100$00 
100$00 

1.000SOO 
100$00 
4·5$00 

100$00 
5-0-0 
90$00 

500$00 
100$00 
100$00 

80$00 

9.4°00$00 
9.550$00 
9.550$00 

38$00 
-s-

485SOO 
480$00 

-$-
745$00 
370$00 
372$00 
37$00 
4'1$00 
-$-

1.145$00 
1.1'1-3$00 

180$00 
19$50 

3$55 
-$-
-$-
-s-

149$00 
150$00 

-s-
55$00 

44-0$00 
'1·15$00 
500$00 

-$-
-s-

:.W.2SOO 
3oosoo 
64$00 
77$30 

17.800$00 
-s-
-s-

291$00 

Noímero de títulos 
tr~D5'\CCÍOll3dos 

Q1111111iN de 11a/1'11rs 
vc11d11cs 

50 28 

2 

2i5 30 - -
72 10 
77 110 

- -
30 190 
15 40 
57 180 

2.911.2 1.4IO 
7.022 3.830 
- -

31 136 
9'1 56 - 165 

9.993 3.021 

- 990 
5 10 

359 3 12 
- -
1.578 900 

1.665 
50 

188 
170 677 
206 5 10 
33ó 191 

- 10 
- -

17.549 18.31 1 
86 186 

1.889 619 
3'1.427 57.816 

2 -- 25 
- -
225 11 5 

o "' ~ ... .. ~ --..... . 

18 
1 
2 

95 
-

5 
112 
-

80 
15 

159 
1.118 
2.958 
-

10 
133 
179 

4 .. 302 

500 
·-
120 

-
384 

1.:507 
-
-
873 
712 
130 

-
-

18.1 28 
60 

1.450 
59.777 

2 
216 -
782 



Dcslgníl\'iio dos títu lo~ e sua clll88Hicaçfo 
1Jesi{l'11a1io11 cl cla$$ljlca1io11 d~s valc111·s 

Prcstamisla Portuguesa ..... . ........ . ......... . 
Sociedade lnduslritil Farmacêutica .............. . 

Valor 
nominal 

do• 
títulos 
Vale111· 

11011il11alt.: 
des 

titre: 

Tabacos (Companhia Portuguesa de), ass......... L 
Tabacos (Companhia Portúguesa de), cup. s/d.... L 
Tabacos de Portcr~iol, nss ................... . ... . 

100$00 
100$00 
1-0-0 
1-0-0 
90$00 
90$00 
5-0-0 
5-0-0 

Tabacos de Portugal, CUJJ •••••••••••.•••••.• • • • •• 
Tabaqueira (1\), ass. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .i: 
Ta boqueira (f\), cup. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . L 
Unilio F..iéctrica Portuguesa .............. ... . . . . 
Onilio Fabril . . . . ...... ................ ...... . 
(.Jnlão Fabril Porlnense ........................ . 
Vlclago, t\elgaço &. Pedras Salgadas ....... . . . .. . 

Ili grupo - Acções de sociedades transportadoras 

Companhia dos Caminhos de ferro do Norte de 
Fortuna 1 • • • • • •••••••••••••••.••.••• • .•• • . • • 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portcrgaeses, 
1932 (ordindrias) ............................ . 

Companhia dos Caminhos de Ferro Porlngues (pri~ 
11ilegiaclas) ....................... .......... . 

Companhia Colonial de Na"egação ............. . 
Companhia Nacional de Na"egação, t. p ... .. .... . 
Companhia Nacional de Viaçõo e Electrlcidade .. . 

IV grupo - Acções de companhias de seguros 

Bonança, liberadas ......................... . ... . 
f ldelidode, liberadas ........................... . 
(ir1rontia, liberadas.. . . . . . . . . ............ · ..... . 
l'\undial, libcrndas ... .. ........................ . 
Nacional, liberndas ............ . ............... . 
Sngres, liberadns .............................. . 
Tagos, liberadns . . . . ....... . .................. . 
Tranqüilidadc ................................. . 
llllromarina ................................... . 
(.Jnl!lo dos Proprietários ......... . .............. . 

V grupo Acções de sociedades coloniais 

flgrícola das Nc11cs ............ . ............... . 
1\grícola Oltramarioa .................. · · ...... · 

' l\grkultara Colonial (Sociedade) ........ · ..... · ·. 
1\çdcar de f\ngola s/d .................... · ..... · 
l\.mboim ......................... · .... · . · ... · . · 
Boror ......................................... . 

100$00 
200$00 

60$00 
100$001 

100$00 

Frs. 500 

Frs. 100 
100$00 
100$00 
25$00 

200$00 
t.OOOSOO 

100$00 
100$00 
50$00 

200$00 
IOOSOO 
100$00 
100$00 

60$00 

100$00 
IOOSOO 
100$00 
100$00 

Cabinda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .e. 
-s-

18$00 
1-0-0 
-$-Cassequel. . . . . . . . . . . . . . . ..................... . 

<:otoçócs 
Joa títulos 
(cfcclllndo) 

1 :011rs 
co111pta111 

Última 
cotação 

de M•rço 

195$00 
310$00 

-$-
402$50 

-$-
378$00 

-$-
520!00 
2 10$00 

3.000$00 
-s-

300$00 

23$00 

-s-
17$00 
20$00 

107$50 
'19$00 

-s-
l ú.000$00 

-$-
226$00 
78QSOO 

1.150$00 
l.020$00 

-$-
570$00 
168$00 

290$00 
118$00 
255$00 
378$00 

-s-
179$00 
24$50 
-$-

Número de títulos 
tun•accíonndoa 

Q11a11titr de va/eurs 
vc11due.-. 

150 240 
2 15 130 130 

4.832 2.977 6.907 

338 322 615 

71 
(>0 14S 110 

1 

12.00(, 

95 
k929 4.158 2.856 

1.095 433 
5.664 13.595 10.284 

tJ,64 50 130 

61 

86 

50 

35 
461 
110 
25 

1 

10 

255 410 
200 25 
227 55 

4.861 3.188 

705 907 
2.556 1.098 

40 
1() 

1 
808 

10 
43 

J ·" 

10 
139 

585 
1 C)() 

15 
2.207 
3.350 

691 
3.036 

350 



Número de títulos 

Valor Cotncõca tronsoccionados 
do~ títulos Q11a11tité de 'VOICll1"$ oomlnal (cfcctuado) 

dos vc11d1ws 
Ouigoaçiio do' títulos e s11a clu.ificn~iio títulos Cour. 

lh'si3'11atio11 d clt1s«i.ficatio11 d,·s 1•a/e11rs Va/c11r complanl 

11ou1i11alc . - o ... 2 ... 
des 

lJltimn '-- -~ ·- " ª" ~ cotação ·- .. ~ i: 
titrcs ., " ., ·t .... 

de J.lnrço ~~ 
_ .... 

lU r..:; ..-. """ 
"' 

Cozengo .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · -s- -$- - - 596 
Colonlol do Bazi, 1. • emissão .................... 4$50 55'000 5.500 9.682 8.552 
Colonial do Bnzi, 2.• emissão ......... . .......... 4$50 55$~ 925 2.353 t.110 
Ilha do Príncipe, port. ...... •............. ..... t00$00 468i00 2.170 1.394 2.230 
Roca Vista n1eg1·e .............................. 100$00 125SOO 373 270 45 
Zambézia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ · · · ..... 4$50 29$50 4.390 1.050 950 

III série - Obrigações 

1 grupo - Obrigações de estabelecimentos de crédito 

Banco Nl\clonol Ullramartno, 4 1/2 º/o, oss . ........ 90$00 60$00 - - -
Banco Noclonol Ultramarino, 4. 1/z º/o, c<1p., ouro .. 90800 75$00 - - 17 
Banco Nacional Ultramarino, 6 º/0, (hipotecárias).. 90$00 -$- - - -
Crédito Predial, 6 º/11, série 1\ ................... 90$00 - $- - - -
Crédito Predial, ó o 0, t932, 1.• e 2.• séries ........ 90$00 91S30 1.880 605 335 
Crédito Predial, 6 o 0, 1934, 1.• à 6.ª séries ....... 90$00 91$00 1.456 908 t.581 
C1·édito Predial, 7 o o· ... ........ .....•.... ...... 100$00 108$00 2.366 1.623 t.510 
Crédllo Predial, 5 º/o, 1935 .... ........... .... · .. 90$00 86$00 1.600 1.301 1.'f.20 
Crédito Predial, 5 º/o (onlinas) . ............ .. . · ·. 90$00 -$- - 15 102 

li grupo - Sociedades extractlvas 
e transformadoras 

l\gaas de Lisboa, lf, 1 z 6/0 , ass. . . . . . ... · .... · · ... 90800 -$- 20 - -
l\Q nas de Lisboa, 4 11? º/0 , eap. . . . . . . . ... · ....... 90$00 85$50 203 48 484 
Diário de Noticias, (t:.mh.), 5 º/o .... · · · · · · · · · · · · · 100$00 -s- - - -
Gás e Elcctrlcldade, 4 ° 0 • • • • • • • • • • • • • •••••••••• 90$00 -s- - - -
Industrial de Portugn I e Colónias, 6 º/o, 1922 ..... 90$00 92$00 386 476 1.186 
Industrial de Portugal e Colónias, 6 º'º· 1933 tlt. de 1 90$00 91$00 909 969 1.057 
Papel do Prado, 4 11z. 0 

0 ••••••••••••••••••••••••• 90$00 -s- - - -
Tinoca, 8 º'o. (hipotecárias) . -....... · · · .. · · · ..... 100$00 86$50 - - 31 
União Vinicultores de Po1tugal (Soe. coop.), 5 ° o·. 5$00 -$- 798 - -
União Félbril, 7 º/o · · · ·. · · .. . ·. · · · ·. · · · · · · · · · · · · · L 1-0-0 125$00 63 184 405 
União Eiéctriea Portuguesa, 7 1/z º&a· .... · .... ···· L 1-0-0 117$50 1.661 744, 906 
Unl<'lo Eléetrlco Portuguesa, 6 1h2 /o · · · · · · · · · · · · · .l'. 1-0-0 128$00 55 285 282 
Unlao Eléetrica Portugue:,a, 5 o 0 •••.••...•...•.. -$- 108$50 - - 55 
Viciado, J'\elgac;:o &. Pedras Salgadas, 7 1/2 º'o·.·· .. 100$00 118$50 - - 45 

Ili grupo - Sociedades transportadoras 

Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira J\lla, 
90$00 180$00 3 11/0, t. 0 gracr . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .... - 128 275 

Companhia dos Caminhos de Ferro ela Beira Rita, 
90500 -s-3 º'o, 2 • grau .... · ........................... - - -

Companhia dos Caminhos de ferro de Benguela, 
5 ° o. ouro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · · · · · · · · · 90$00 1.600$00 103 180 42 

tlinho e Douro e Sul e Sueste, 7 3/~ º/0 ••• - ••••••• 100$00 -$- 95 25 -



Número d< títulos 

Valor 
Cornç~s trnnsacciooados 

dos 1ítulos Qua11tittf de valcurs nominal (cfcctundo) 
dos vcndues 

DcsignU\'iÍO dos títulos e ~un classificnç5o títulos Cours 
comp/<111 t ---.. 

Désic11atio11 et cla s.<ijlc11tio11 d,·s vt1/c11rs Vak11r 
11ou1i11a/e ' - ~:.... Ultlma o ... o .. 

dcs ·= .~ - " cornçiio e-~ V• 1.. 

titrcs " "' .... 
de Março ~~ ~ ·~ .... 

t1: "" 
~ -. 

Companhia Nacional dor; Caminhos de Ferro, 
1~ '/2 º/0, J .• e 2." séries, cup . .... ...... . ..... .. 90$00 -$- 159 218 -

Companhia dos Caminhos de Ferro do Norte de 
Portogal, 9 º/o (De 1 a 55.000) ......... · ....... 100$00 104$50 703 624 1.698 

Companhia dos Caminhos de Ferro do Norte de 

~~~~<~(o~'.' .. 7. '.~2. ~/~. ~~~~~~>. ~ .. ~ -~~1:1.c:. ~~~~~'.·~~~ 100$00 JC2$50 1.591 1.141 t.120 
Companhia dos Caminhos ele Ferro do Norte ele 

Portugal, 7 1/! 010 (Boa11isla à Trindade), -i.• e 2.• 
s~ries .............. ..... .................... 100$00 104$00 1.235 845 1.023 

Com1>anhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, 
ó º/o· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Frs. 500 3'loioo J.350 t.592 1.04(> 

Com ponhia dos Cominhos ele ferro Portugueses, 
õº/0, 347.411a378.118-T. do Tejo .......... frs. 500 340$00 98 14 1 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, 
frs. 6 º/o, 378.119 a 403.043 .. · .. · .. · .. · · .. · · ..... · 500 319$00 30 680 557 

Compnnhio dos Caminhos de Ferro Portugueses, 
6 °/0, (Beira Haixa) .................... .. . . ... f rs. 500 342$00 1.652 2.207 729 

Selil a Vencias No11as, 8 º/o ..... . ................ '100$00 -$- - - -
IV grupo - Companhias coloniais 

Boror, 7 ° o· .................................... .e 10-0 o -$- 42 - -Cabindn, 6 º/o ...... . ............................ 100$00 - $- - - -Colonial <lo 8ur.I, <> 0/0, tit. pequenos ............. .e 1-0-0 117$50 l.175 740 2.155 
Colonial do Bozi, 6 1/z º/0, til. pequenos ........... .e 1- 0-0 122$00 999 1.085 90C) 

- -
Obsav11r.õrs. - Foram ainda 1 mnsaccio11ados: (a) Fuudu< <lo Eslado Dr:isilci•·o: Em1>r(-slhno Funding, 40 

" """• Ht. JJ 100, I : Empréslimo U1·a:1il 1!~1~, Rtsci•ion, 1 it. J; ~O.O. Acç<'f·s : Banco <l:t A~ricnlturn, 11 14; EmprêSà Ccf\\. 
mica de Lisboa. 7G; Viação e lllC'rlricidadc. 100: Agrkola do C117'mr,o. llO; Amboim, 1.G80; Ca.<~cqucl. 2/i; Ilha do l'rín­
d1><:. o:is., H. Obri1f.1~ÜC8: Créclilo Predial. •I JN"/o. sé1io A. r.r.. {b) Arções: lla11co Nacional Ultmmorino. (>Orl., 1)2; 
D~nco da A!{Ticullura. 1.\170; Eléclrlcos, 000: Comp.1nhia d<- S.-i;ur°" C<llnórcio e l11dústrin. lib<:radas, a; Casscqucl, UO; 
Amhoim. J.G27. O~rÕj:açõcs: Cr<dito l'rt'dial, G O/ o, bi'ric A. r. e G o/ o, s(-ric A, •12: Municipios dislritnt;, 4G; Un:.io 
fül'c lrica Portusuu.~. G O/o, 137. Fundos csltangdro- : Empréslimo 1!11'1. til. :!O.S. ( e) Consolidado Jtl31, •t 3/4 o/o, e<r1i· 
ficado de O. 1 .. •IO; Acções: \c~m ica cl~ l.i.<bo.,, l~I; Banro da Ag1;culturn, 1.1).""1; llanco Portusuês do Conlinculc 
,. llhns, ~ii; Fuudi111:, 20 anos, lil . .C 2(),:1: WM'·L<Mn. :J 1/'.!. o/o. 1il . .C .l lX>.'.!.; J!lfrtriros de Lisbo:1, 2•10. Obrigaçõco: 
Crédito Predial. 4 :1 /~ O/o. série A, B e r. o/o, s~rfo A, 4; Ambacn. r.~; Cnminhoo; do Ferro all'av~s do Africn, lO<>; Com· 
1>anhía Porlu~uc.,n parn Construçno e Ex1>lomçno de Caminhos de Ferro, J2. 

{

(a} Na B6lsa de Lisboa 
Valor total das transacçfes efectuadas • • • • . • t bl Na Bõlsa de Lisboa 

r c) Na Bõlsa de Lisboa 

74.058.470$50 
60.993.258$75 
58.630.994$00 



Bôlsa de mercadorias de Lisboa -· eotações efectuadas 

Botwse de marcha11dises de Lisbon11e - Corws pratiqués 
Mnpn n . o 58 

(/) 

o CI) 
1- ... ·- ~ V~ 
Ol e:: 
t: <::s "' ... 
1- -.... -U3 ltl 

Géneros 
/)enr.,·cs 

Í l\ ueia - A voi11e . .................................. . .... . 

Faua ............ { Ratinha ............................ . 
Feve . . . . . . . . . . . . rleã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

J\zeíte extro - lfuile extra-aci<filé j11squ'à /". . ........ . 
1\zeite ilno at~ 2° - flui/e fi11-acidité j11sq11'à f!J ..•. • ..... 
Batata - Pomme de terre .............................. . 

feij~O· .......... {Branco - Bla110 .............. • ...... 
Hancots . . . . . . . . Vermelho - Ro11KC ........ . ........ . 

I\çácar ......... { J\marelo - Ja1111e . . ................ . 
S11cre . . . . . . . . . . . Branco - Blanc .................... . 

Gr8o Branco - Pois clliclle b/anc ...................... . 
Vinho tinto - Vin rouge ............. ..... ............. . 

I\çucar cristal lnglCs - Sucre cristal a11glais ............ . 
I\mendolm da l\irlca lnglesa-Arac/Jides de!' Afric A11gJaise 
l\mcndoím da fndia Ingksa - Aracllidcs de l'l nde A11glaise 
11.mendoim da China - Aracllidcs de Clline . . . ... .... . ... . 

Café do Brasil ... { ~:: ~.:::::::: : :::::::::::::::::::::: 
Café du Brési/. · · n.• 1 .............................. . 

• !!! ~ ! Óleos h1briiicantes - Huites lubrifiantcs .............. .. . 
:g il Péllha de trigo - Pai/te de bié ................ . .. . ...... . .. . 

"' ·is ~~ Coi1·os por arrobaçí.lo - Cuirs par «arrobação» . . .... . ... . 
~ ~ ~ ::g_ Prata fina - Argent /ln.· ............... ..... · ......... . 
V ~ ~ ~ f Cimento Portlan~I - Ciment Porlland· ....... . .......... . 

"<:J "' 

1 

Caruão estrangeiro - Cllarbon étra111rer ................ . 

~ ~ e ~ Se~j~à~ j~J!J~j~:ç~. ~-ª·. ~~~i·ª· ... ~f~I~~~-~ -~~~~~1~. ~~-~;~-~~ e ci: 4i ~ ~ Cânhamo ehinCs - Cllanvre cllinois .................... . 

~ , I ~ 1 :~::ª:º. ~~i·p·t~-~r r:~~i~:i~:~~::~::::::: ~: : : : ~ ~ ~ ~::: : 
Coton l Egipto · · · · ......................... . 

· · · · · · · · · · · fndia Ingleso ........ . .. . . · ·. ·. · ... ·. 

Unidade 
U11ite 

Quilo 
li 

)) 

100 quilos .. 
Q11ilo 

)) 

.. 
100 quilos 

)) 

Quilo 
Litro 

100 quilos 
Quilo 

)) 

" 
15 quilos ,, 

.. 

Quilo 
1.000 quilos 

15 quilos 
Quilo 

Saco 
1.000 quilos 

Quilo ,, 
.. 
)1 

)) 

" 
)) 

Cotnçáo na 1íltima semana 
de cada mê$ 

Co11r1 la derni~rc •cmaine 
de c/1aquc 1noiz 

- ~ 

Janeiro l"cvcroiro Março 
Ja11vicr Fcvrier ilfars 

- --
$85 $82 $84 

1$12 1$05 1$05 
-$- -$- 1$21 

-$- 905$50 - $-
-s- -$- 910$00 
-s- -$- -$-

!$50 -$- -$-
1$59 -s- -$-

370$00 - $- -s-
;).'17$00 -s- -s-

IWJ -$- -s-
1$~0 -$- -s-
-$- 77$14° 82$26 
1$00 1$00 -$-
-$- -$- 1$4-0 
-$- IS60 -s-

77S50 78$00 79$50 
70$00 60$90 -s--s- 75$00 -s-

-$- 2$77 -$-
~osoo 198$00 188$00 
11$60 -$- 10$60 
-$- -$- 341$50 

-s- 12$30 12$20 
205$00 250$00 222soo 

-s- -$- 1$00 
-s- -$- 1$25 
5$13 -s- -s-
-s- 7$10 7$47 
-s- -$- 5$95 
6$00 9$94 8$00 
-s- 5$27 4$32 



- - · ··-· -· 

Cotnçlo na última stman• 
de c1d>1 mcs 

Co11n la der11i<'rc scmai11c 
cr~nc1·0~ llniJndc de c!taq111: mois 

J)t:tt l"i ' (','l Uu ll t; ----
Janeiro 1:e:v~rciro \larço 
Ja11vitr J··,-vrier .\lar1 

-l Romo omoC<lo - E" 
llngola .. brut jaunc. . ..... 100 quilos 1 65~00 170$00 -$-

· · R ama br a n ca - En 
r l\çúcar ... ....... brut blanc .. ...... . " 170$00 - $- 180$00 

Sucre . . . . . . . . ... l Romo omm lo - En 
l'loçamblque.. brut jaune .. ..... ~ . ,, 170$00 11 3$00 131$50 

Rama bra nca - En 
br11t blanc . ... .... . " 175$00 -s- -s-

r M- Fin ..... . . . ... .............. 15 quilos 87$50 80$00 90$00 
Cocou de S . Tomé Entrefino - E11~re-fi11 . . . ...... ... ... . " 98$00 76$50 -$-
Cacao de s. Tome Escolha - C/101.r ......... . . . ... .. ... " 59$00 49$50 óOSOO 

Paiol - Soutc ...... . ..... . .. . . .. ... . li ()8$00 67$50 -$-
Cnc&a de Cabinda, 2.• - Cacao de «Cabinda", f!im" .•.. . •• " -$- -s- 70$00 

{ t.• .. )) 58$00 58$00 6 1$00 r l\mbriz . ..... . 2.• . . ., 50$00 -$- -$-

{ t .• .. " 52$50 54$75 60$00 
Cozengo . . . . . ::! ." .. 

)) 48$00 49$25 57$00 
1 Rogolo · · · · · · · l E0<ogo. . .. . .. - r. • .. " 55$00 56$00 5()$00 

1 l:io1>0 redondo { ~:: : : " 59500 61$00 65$33 
li 51$00 5 1$00 52$00 

[Arábica . . ... . ... . ... .. -s- 8 1$00 82$00 

Cot~ ... . ... .. . . . { t ,• .. li -$- 41$()0 52$00 
Café . . ... .. . . . · · 

{Libéria . . . . . . 2 • .. -$- 17$50 35$00 
S. Tomé ..... . f 1: • : : .. 180$00 177$50 -s-

1\rá l>ica .. .. .. l 2 .. .. 
" -s- 35$QO 58$00 

l\ngola . . ....... . . . ........ . . ..... ... li 82100 -s- -$-l Cabo Verde .... . . ... . . .... ....... ... " -$- 11 0$00 -s-
Cabinda . ... . .... . ... .. .. . . . .. ..... .. .. -s- 54$00 -s-

1'1ilho mistura - Mais méla11gé . . . .. . . . . .... ..... .. . .. . . . Quilo $73 $70 $70 
Felj!lo de l\ngola - l'\istura - /faricots de l'A11f(o/a - 111é" l /angé . . .. ....... . ............ . .......... .. .. . .. . .. .. )) -s- $70 -$-

C~ra de abelha amarela - Cire d'abeille jaune . . .. . ...... Quilo -s- 13$50 13$40 
Semente de algodão - Qraine de co/011 ... . . . ....... . .... JJ - $- -s- $40 
1\lgodfio de Anriola - Coton de /'A ngola .. . ... .. ..... . ... )) 5$20 -s- -s-
1\lgodfio ele l'\oçambiqoe - Coton ciu Moçambique ...... .. 1) -s- -s- 8$65 
Bannna st:ci'I de S . Tomé- Ba11a11e sêclle de S. Tomé .... . ~ -$- 1$00 - $-
Qoinn de S. Tomé de 2.• - Q11i11q11ina de S . Tomé de f!t·m•· .. .. -s- 2~80 -$-



Cotaçiio na última semana 
de cad• m2s 

Coun la dcrniert umaint 
Gioeros Unidade de ch41111c moi1 

Denrlu UniU 

Jaotlro Fevereiro :llarço 
Jonvicr Fillrier Mar1 

Rlclno .......... { Angola ............................. 15 qallos 20$00 20$00 20$00 
Hicin........... . Cabo Verde .................. . ...... .. 20$00 20$00 20$00 
J\me ndolm ...... { Em casca - En écorce . . ............ .. 9$00 -s- 9$00 
Aracflldes . . . . . . . Descascado - Ecorcé ................ • 32$50 34$00 25$00 

{ Conoa• - •Canoas• . . Qallo 9$00 9S05 9$40 
Salgados - Safes .... • 7$50 7S75 8$20 r···'· ······· s•m-secs ........ li 7SOO 7$30 7$70 
Bichos - •Bichos• ... .. 3$80 4$00 4$20 

Coiros · · · · · · · · · · Peqaenos - Petlls ... .. -s- 6$25 6$70 
"' Culrs .... ..... .. 8$50 -s- 9$00 ~~ Galné· · ····· · ··· .. ...... ··· · ··· · · ··· " t ~ ..,, ~ Cabo Verde ......................... » 6$00 -s- -$-
p~ .... l:2 Copra ........... { S. Tomé ... . ..... . . . ................ 15 qollos 33$00 33$00 33$00 :a <I) -E .l:! 
~~,.E~ Coprafl . . . . . . . . . . 11oça mbiqae .. . .. .. ................ .. 33$00 33$00 33$00 

1' ~ 8 à c t { l\ngola ........ . .......... . ......... .. 30$00 27$00 26100 
-e&:: ocono e . . . . . . . Golné ............................... " -s- 30SOO 27 00 
o.. Coconote . · · · · · · · S. Tomé ...................... · · · · · · .. 30$50 27$50 26$50 

Óleo de p11lma ... { 1\ngola · · · · · · · · · · · · · · · · · .. · · · · · · · · · · · li 30$00 42$00 :3()$00 
Guiné ...... . ...... ·················· .. -$- 42$00 42$00 

H alle de palme · · S. Tomé . . . . . . . . . . . . .......... · · · · · · • -$- 42$00 42$00 

Pargaelra ....... { Cabo Verde ......................... Qallo S65 $68 $68 
Parghere. . . . . . . . Gainé ............................... .. $68 -s- -$-
Gergellm .. . ..... { Gainé ...................... . ........ 15 qallos 21$50 -$- -$-
Sésame . . . . . . . . . 1\ngola ......................... · · · . · .. 26SOO 26$00 26$00 

Canela de S. Tomé - Cannelle de «S. Tomé• .... ......... Qailo - $- 3$00 -$-



Gâmbios correntes 

Meses 

Changes cou1·ants 

1.0 trimestre de 1937 
1er tn'mestre I 937 

J.ondres 
s lLisboa 

Mnpn n.o 59 

Prn1·aa 
Place1 

Rerlim New·York 
s lLlsboa a/Lisboa 

Mois 
Estabelecimento do cnmblo 
Etab/t'ssemeut du clla11trc 

E scudos Rc.ch1111a1 Jc D61ar 
por 
.t l 

por 
100 escudos 

por 
1 escudo 

J 

1 
6 t 10S37 (5) 11,-115 0,04451 

Jonel·'º ........................•.•.... · i 13 110$37 (5) 11,105 0,044491 
anv1cr ....................... ... ...... 20 110!37 (5) 1 1, 1 o 0,04452 

27 110$37 (5) 11,08 0,04445 
1 

3 110$37 (5) 11,08 0,044475 "'''.'''° ........ .. ................... · i 10 110$37 (5) 11,07 0,04445 
Février . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 110$37 (5) 1 t,07 0,044466 

24 110$37 (5) 11,06 0,044466 
1 

3 110$37 (5) 11,06 0,044483 

M°'ço . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . / IO 110$37 (5) 1 l,05 0,044387 
·17 110$37 (5) 11,05 0,04442 Mars ................................. · 24· 110$37 (5) tt,05 0,044437 
31 110$37 (5) 11 ,06 0,044429 

1 



eompra de cambiais, segundo os fins a que se destinam, na 

/'\atérlas pr imas para as 
artes e lnddstrlas ..... 

Matiêres premleres pour 
arls et mdustries ..... . 

Acltat de devises, suivant leur emp/oi, à Lisboune 

Rubricas 
Rrll>ri911n 

1\lgodlío - Coton .............................................. . 
Carolío - Charbon ...... · ....... · · .. ·. · ... · · • · · ... · ............ . 
Cimento - Ciment.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... .. . 
Gasolina - Essence . .. ....................... · ..... .. · ... · ..... . 
Lli- Laine ..................... .......... ...... · ....... · ..... . 
Metais e sons ligas (em broto)- Métau.r et /ears al/lages ( brllls) .. 
Oleos pesados - Huíles /ourdes ........ . ........................ . 
Peles - Peau.r .. ..... .. ........ ...... ....... · · · · . · · .. · · · · . · · · · · 
Petróleo - Pétro/es. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .... . 
Produtos químicos, sabstânclas medicinais e perfumarias - Produits 

cllimiques, ma/ieres medica/es et artlc/es de parfumerle ...... . 
Tabaco em tOlhn - Tabac en f euil/es ..... . ..................... . 

Fios, tecidos e respectl" Lli em lio e em tecidos - Lalne en fll et en tissus ..... ........... . 

1

1\lgodlío em fio e em tecidos - Coton en fil et en tlssus .......... . 

obras . . . . . . . . . . . . . . . . Linho em fio e em tecidos - lin en filete. n tissus ............... . 
F//s tlssus et /eurs ou- Sêda em fio e em tecidos - Soie en fil et en tlssas ............... . 

v/ages . . . . . . . . . . . . . . . Tecidos tlloersos e respectivas obrns - Tissus divers et /ears ou-
vrages ..... . ... ........................................... . 

1

1\çdcar - Sucre .......... · . · · · .. · . · . · · ... . ... · · · · · · · · · · · · · · · · .. 
Bacalhau - },forue sa/ée ....................................... . 

Sobstâncias alimentícias Batatas - Pommes de ferre .................................... . 
Café-Café . · · · · ······· · ··· ··· ······ •··· ·· ·· ···· · · · · ········ ·· Sustances a/lmentaires · · Cereais - Céréa/es . . . . ..................... · . . · ... · · · · · · · · · · 
Chiei- Thé .................... ·························· · ····. 
Farinhas - Farines . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 

/'\6qoinas, vefcalos, pr oM ) . • datos farmaceatlcos e 1\atomóveis e seos pertences-Alliomob1/es et accessotres ....... . 
tabacos manlpalados . . Maqalnism. os - Machi.·nerie ·. · ·. ·. · · · ........ · ................... . 

Machlnes, véhicu/es, pro- Medicamentos - Médicaments . ................................. . 
d l h 1 Tabacos mllnlpalados - Tabac manuf acturés . ................... . 
a Is P armaceut ques Tractores e m6qalnas agrfcolas - 7'racte11rs et machines agrico/es et tabacs manuf acturés 

Dh,ersos ...•........... } 
D. Mercador ias dlvers.as - Marchandises diverses . . .. . .. . .... ... . .. . 

1vers ... . ... · · · · · · · · · · 
A tranJportar ....................... .. .. . 

cidade de Lisboa 

Mapa n.0 60 

Em es1rrliO·• - Libras 
En Lf11ru lttrUn.lf 

-
Ano de 1937 

Aanü de 1937 

Janeiro Fevereiro Muço 
Janvicr Févrfrr /ofar1 

9.577 21.901 13.072 
59.871 63.992 84.360 

308 175 
12.367 11.746 8.249 
7.512 1.J.020 14.666 

78.418 58.132 77.333 
6.219 2.260 7.679 

479 1.435 1.559 
10.353 751 9.166 
35.464 26.563 65.489 

t.495 2.144 1.903 
1.135 2.008 2.073 

417 207 -
326 1.918 361 
160 524 -
366 331 3.015 

18.955 23.030 24.380 
31.754 33.816 23.949 

2.985 1.633 t .1 13 
- 1.519 2.942 
- - 135 

998 956 1.038 
107 - -

1 t.571 6.068 16.4()tf. 
18.978 19.104 24.862 

806 3.320 450 
134 430 502 
200 285 91 

97.086 143.552 154.732 

407.733 442.003 540.348 



o 

Em tSl~tllDo - 1..ibt'a.s 
& Ll•rt• 1tnlf•g 

.\oo d< •917 
A••« dt t'J]'; 

Jaociro ft,.tr(iro :'olarço 
JaJCvítr Fcvrl,,. ,\far1 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 407.7;1.3 #2.0001540.:148 

Utl llzoções motl\1adas pelo 
ort. 15.• do Decre to 
o. 10.011 e Importa­
ções para as Colóolas 

Emp/ols motivés par 
rartlcle 15 da dtcre! 
11.• 10.071 et importa· 
tlon pour les Colonies 

Bens e rendimentos oa sab•fdlos a residentes no estraojdro - Bie11s 
et revenus ou s1únentions aa.r habitants li Ntran~r ......... . 

Cambieis cm contra-partlJo {~rt 31.º do Decreto n.• 10.0il) - De· 
vises en contrepariie (artic/e du Dt!cret n.• /0.071) .•.......... 

Comissões, p~so e dlferençn' de peso - Comlssions, poids ct d/ffé· 
rences de poids . . .................... . .. . .................. . 

Desptsllt de olagem - Fra/$ de voraJ!e. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
lmporto~s pora os Colónia• - lmporta:ions po:ir les Colonies .. • 
Joros, di'11dcodos, capões, etc. - lnttré1s. d/viJet'des, couporu, etc.· 
Lioros, Jornais, reolstas e direitos de aator-liues, jo11rna11.r, rev11es 

et droits irautear ........... . ............. . ............... . 
ReceitM ou lacros M empresas residentes em Porwgal com portl· 

clpnç6o de estronJdros - Hecelles au prb/its d'entrop/scs sic· 
~ant au Portugal aveo participation d'étrangers . ........... . 

Segaros - A •suran~es.. . ......... . ....... . . . . . . . . . . . • . . . . . . . .. 

l Trar:,s~t.~~ ~- ~~~~~~-~~.~~~'.~~ ~-~~~~~t~.e:. ~~~~~-~. ~~-~~: 
Chcqac olé 100 libras · · · { Cambld• fornecidos ao al>rloo do Decreto n. • 21.065 - Devises con· 
Chtq11es/asqu'a 100/ivres cédées d11 falt dfl Décret n.• 21.063· ............ . ............ . 

lm portaçfto de mercado-, 
r ios de origem alemo. · Camblols fornecidas oo abrigo do Decreto n.• H.~8(1 Cmo•lmcnto de 

Jmportation de marchan· Lisboa e Pôrto)- De•/Se$ concédées d.J (ait da Décrel n.• 21.:J& 
dlses d'origlne alie· {mor11·eme111 d!I port de Lisbonne el de Porto) .•....... . ....... 
mande .... ...•..•.. 

rios de origem Jtollono Cambial~ fornecidas oo obrigo Jo ~e~rcto n.• _27.480 (moulm.ento de 

20.041 

1.100 
8.li 1 

15Jl79 

16.000 
1.008 

14.111 

1()8.312 

Importação de mercodo· 1 1 

dlses ir origine ita/lenne (mouvemen1 d11 port de J.isbo11nc el de Porto) . . . . . . . . . . . . . . . . -

1.700 2.000 

2 1 .2~8 :H.188 

630 
;).4.SO 307 

10.861 46.098 

10 ~ 

t0.000 S.000 
450 5.õOO 

2.000 211 

182.231 147.820 

Jmportation de marchan· Lisboa e Pôrto)-Devtscs ~011cedees d11 (au du Décrct 11. !17. /81)

1 Total . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 68%.415 68S.85S 784..611 



s .. 
1! o .. 
"O Meus AS50Clodos 

~ 
Mof1 S<.cr'eta l'rtl 011 mtmbrt1 Aprcmm1dos 

s Prútntú 

"' z -
Q1111ntíd11de. lmportAncl11 
Quan1Ue /llontant 

1 Bonco de Porlogol ..... . . . .. 5.228 109.107.050$57 
2 Bonco Nacional Ultromorlno 5.679 72.052.807$16 
õ Colxo G.eral de Depósitos, 

Crédito e Preuld.ênclo ... . . 1.128 46.688.222$46 
4 Jnnelro Bo nco Lisboa &. P.çôres . . . . 10.069 fl9.§43.256$26 
5 · · {Banco Espírito Sonto .. .. ... 8.ô79 76.552. 765588 
o fanvier · · Banco Pinto & Soto l'\oior .. it.695 33.6 l 6. 145SOQ 
7 José Henri~ues Totn, L.d• . . 2.6Q1 27.29).388$47 
8 Fonsecas. antas &. Viana ... 6.856 155.4:33.00SS~ 

9 Borges &. lrmdo (agência) ... 5.662 42.2M.926S85 

10 Total ......... 50.687 652.514.467fl'1 
1 

11 Banco de Portogol ... .. .. . .. .5.028 122.119.480$Q5 
J2 Bonco Hoclonol Ultramarino 5.444 74.958.497$13 
13 Caixa Geral de Depósitos, 

Crédito e Preuld~ncla ..... 971 64.451.842$61 
14 Fe11erelro Banco Lisboa &. l\çôres . . ... 9.396 76.4.71.788S95 
15 Pévrier .. 

Banco Esplrllo Sento .... . .. 8.1 79 66.431.7Q1$66 
Jõ &nco Pinto &. Soto l'\alor ... 4.542 35.535.549$54 
17 José Henrlªoes To ta, L.d• . . .. 2.5~ 31.006.186S25 
18 Fonsecas, anlos &. Viona ... 6.597 120.244.596$65 
19 Borges &. lrmlio (agência) . 5.390 SS.576.088$46 
• 
20 Total ......... 47.910 629.795.822$20 

21 Bonco de Portogal .......... 6.003 J 08.001.994$85 
22 Banco Hacional Qltramnrlno 6.351 99.587 .820$64 
~ Colxo Gero! de Depósitos, 

Crédito e PreoldêncJo .. ... 1.059 61 .884.204$28 
24 l'\arço .. · Banco Lisboa &. l\çOres . ... . 1M91 97.4H.4a6S75 
25 Mars .... 

Banco Esplrlto Santo ..... . .. 9.655 89.177.827$18 
26 Bnnco Pinto &. Soto /'\olor .. 5.14'1· 40.4Q7,078S36 
27 José licnrl~ues Tota, L:" . .. õ.'l46 36.382.527$68 
28 Fonsccos, ontos &. Vlann .. 7.651 152.235.093S05 
29 Borges &. lrm6o (og~nclo) . 6.282 40!720.429$79 

30 Total ......... 55.784 '184.611.861~58 

31 
1 

Total geral .. . 154.381 2.016.922.152$65 

eâmara de compensação 
Chambre de Compe11sation 

Movimento em 1937 

Mouveme11t e11 r937 

Efeitos - Entrados 
Efftll - En lrt1 

R«1158dOS 
Admitidos 

l compens1ção 
Rtjlm11 Admi1 

d la c:umpttr1aUon 

QualltldJide lmportànda QWU1tidade Impor IA:nda 
Q11anlit~ M~ntant Quantité Montant 

3 6.800$00 5 225 109.1.90.250$57 
7 3(.359$60 5.072 72.015.447$~6 

1 74.Q12$27 1.12.7 ir.6.613.3l0$19 
3 18.270$20 10.066 89.4,24.986506 
o 14.536500 8.673 76.538.229$88 
4 2.437$00 4.691 3Mt3.7Ó8$09 

- -s- 2.691 27.293.388$47 
11 481.043$50 6.845 154.()52.86' $53 
4 1.882$20 5.658 42.235.044$65 

39 687.240$77 I0.648 851.m.227$00 

1 1.48õ$QO 5.027 122.l 17 .994.$05 
7 77.776$80 5.437 74.880.720$33 

- - $- 971 64.4.5 1 .842~61 
3 10.670$53 9.393 76.4óU 18$42 
8 12.282$65 8.171 66.419.509$01 
2 23.472515 4.MO ~51 2.071$39 -- -s- 2.563 31.oôõ.186$25 
9 16.605S30 6.588 120.227.991 $35 
7 7.473$55 5.383 38.56g.614$91 

87 149.767$88 47.873 619.646.014$11 

1 1 t .000$00 6.001J 107.990.994.$85 
7 47.35t$ts2 6.344 99.340.468$82 

- -$- 1.059 61.884.2()4.$28 
1 12.000$00 10.490 9U02.486S75 

10 U.959585 9.64-5 89. l42.86'7S33 
3 t.749$05 ~.141 40.405.õ29$31 
2 3.115$50 3.144 3().379.212$18 

10 149.65:)S11 7.()lti 152.086.039$94 
12 74.761$l6 ô.270 49.645.668$65 

48 3SU90$49 65.738 '184.2'17.27-

122 1121.699$14 1H.259 2.011.800.653$41 

da etdade de Lisboa 
de la vi/le de Lisbonne 

(1.º trimestre) 

(1u trimestre) 

S.cados 
Tirà 

Efeitos - Saldos 
EJet1 - Sorti• 

Llqulchclos 
Recusados por compcll$&çiO 

Rl81ü Ref111l1 par comptn1ation 

Quantidadt lmportlocla Quantldlldel Importância Quantidade lmporti'lncla 

Quantft<a Montanl Quantlll! Montant Quantilé Montant 

4.014 133.~.850$44 2 1.514$40 4.012 133.8~5.336$04 

8.671, 70.524.660$02 3 ~8.997$50 8.668 70.485.662$52 

4.209 80.975.529$88 8 14.900$05 4.201 8Q.900.l'i2Q$83 

7.791 84.7()8.440$39 10 24.895$40 7.781 84. 7 43.544$99 

7.578 73.632.972$83 - -s- 7.578 73,632.972$83 

4.685 40.698.201 $09 7 512.481$67 4.678 40. 185.719$42 

1.364 21.088.742S l 3 6 31.1875:90 1.358 21.657.554$23 

5.613 104.324.117511 - -$- 5.015 104.324.117$11 

6.700 42.064.953$88 3 13 . .263$85 6.757 42.051.690$03 

50.687 IUJ1U6'1$'17 S9 617 .240.77 50.648 8 51.877.21'1$00 

3.817 117.631.085590 3 6.470$53 3.814 117 .624.615$37 

7.829 62.020.866$53 3 2.670$55 7.826 62.018. 195$98 

3.953 88.325.019$78 8 29.273$20 3.945 88.295.746$58 

7.444 86.030.677SQ3 5 9.932$30 7.439 86.020. 745$63 

7.323 74.810.836$66 - -$- 7.~23 74.810.836$66 

4.314 37.778.024$.'6 4 8t.280S30 4.310 37 .697 .344$06 

1.406 27.215.171$70 5 3.6M$45 1.401 27.211.537$25 

5.504 97.101.625$ 18 - -$- 5.504 97.t0 ·.625S18 

6.320 381881.914·$ 16 9 16.506$55 6.311 38.865.407$61 

47.910 ut.795.8l2'20 S7 149.767$88 47.878 829.646.0i4PZ 

4.398 144.171.683$46 5 50.996$25 4 .. 393 144.120.687$2 t 

9.240 9 1.721.479S08 6 50.660S18 9.2M 91.670.818$90 

4.721 84.100.891$69 20 135.741$41 4.701 83.965. 150$28 

8.855 t01.473.03ifº" 7 38.980Sl6 8.84a 101.434.051$88 

8.551 78.867.661 13 - -$- 8.551 18.867.(.)61$13 

5.056 50.584.682$47 1 t.316$85 !1.055 50.58:).~5$62 

1.594 22637.9M$42 3 4.519$15 t .591 22.633.417$27 

6.017 116.389.07 4$98 - -s- 6.0l1 116.389.074$08 

7.352 44.6õM21$31 4 52.376$49 7.348 44.6 l 3.°'4$82 

55.784 754.611.ISZPI 46 SSU90$49 55.788 'llU7'l .2'lJ$09 

11U81 2.01un.111$65 122 UZU91$14 164.259 2.015.800.H8$41 

Mapa n.0 61 

Saldoe 
apurado• por compensm.çio 

Soldtl ~ obtt.n111 par co111pm1alion ~ 
~ o 

" "O 

e .. 
Devedores Credores E ·= 
Dibfttur1 Crtdftt11r1 z 

63.997.612$00 39.352.526$53 1 
12.59Ull8$78 14. 122.60~$82 2 

55.310. 1s1 S,89 20.96Z.83a$25 ; 
l 2..41\5.310$'19 17.136.751$.26 
12.22.7. 130$92 15.132.387$97 5 
10.024.271 $69 3A.S2..2ó0Se6 6 

2.262.501 $42 7 .898.335$66 7 
9.756.597$21 00.385.341$63 8 

t 0.87 4.561 $49 11.057.916$1 l 9 

181.600.966$59 189.500.955$0 10 

51.068.236$84 55.561.615$52 11 
9.158.409$08 22.020.935$43 t 2 

56.250.977$35 32.407 .0?3$38 13 
17.982.535$71 8.422.908$50 14 
17 .4.72.222$QC) 9.080.894S44 15 
7 .818.566$96 5.633.300$29 t6 
5.644.803$~1 9.439.452.$51 17 

14-.313.867$03 37 .440.233$20 18 
8.620.179$34 8.323.386$64 19 

188.129.797$91 188.329.'197.91 20 

63.306.586$18 27 .176.893$82. 21 
13.473.588$12 21. t 43.238504 22 

49.541.21 !1$82 27 .400.269$82 25 
19.130. 700$53 15 .108.195$40 24 
8.993.52l$72 19.268.727l92 25 

13.882.988$04 3.704.951 73 26 
4.406.066$ 11 18. 151.86 1 $02 27 

12. 746.072S4-5 48.443.037$41 28 
7 .551.498$40 12.584.122$21 29 

193.04U97$S7 193.041.Z&'lP'l 30 

6'10.872.050'87 570.8'11.050$87 51 



Compra de prédios. segundo a sua natureza. em 1937, (1.0 trimestre) 
na Cidade de Lisboa 

Acq11is ilio11 d'immeubles, d' apres leur 11alure, e11 1937, (I" t1·i111eslre) 
da11s la 1•illc de Lis!:o1111e 

~tapa n. 0 62 

lmpor-
1lod-is 

1"ot'll 
ÍOl.tl 

.SCinme.1 --~-­
;:iy.·.·~ 

lo•al _2 .~ 
jj.;ral ~ ~ 
ro.·01 e. ~ 

"'""ral " ~ (r ,(,1(,(J .., o:... 

r.•r11do.•1I E ~ ., ~ 

e J; 

1 z~ 

J>r.i.;:0« Tfn.~lio~ r::~ to.!o 
Pr<JF1·l~J.:1 ~cndMc' f'1 f11/:'~t" 

Pli11ico:t 1 
Rtt.ra!~1 

lirb~no& 
lirl.:Jl~$ 

--,---~ 

.. .,, 
~ 
~ • /. 

,11,,tQ• roul 
J/;xlN Total - -

! • 3 B-• 
~ "" ~ ~ ~ ... •• ~ 

~~ li .:r~ o M• "" 'Rv 
e ·~ ~ e ·;: § • • • l~ a o • 

~-"' ! - .. .§-z ,(. 

p,.;Jio• \"C::?3i4os cm part~ 
/•rriprltl<.t vtndui-' rir Fílrth· 

Réu!co~ t:J°oJ.llCI.$ 
R:itra!n Vrl~:·u~1 

~ • J • • • .-.- ~-1 ~ "-.~ ~ .. •= .. 
.~ ~ • -ê ~ .. .,, .., 

e '; ~ 2 .; ~ 
• ~~ • ~5 • • 8. . 

~-.. ! ._. .. .§-z z 

~ 

)lfxtos 
.•ttx1-t1 

• = o 
à~ =; 

-~ ~ ... ~ il o .., ·o ~ 

~ 
~o 
"8 E e.~ .. .§-,., 

Janeiro ·· · ... ··••·· ....... · · · .. 13.85õ 1ss 13.031 S8 1m~ -:1
1

· 11 .12-1-

1
--11 -:---:, 825 ---=! :502

1

--s .i.63-=-1--
Jn11vier .. .. . . .. .. . .. . .. .. . . . . . 1 1 -

f coerciro . .. . ......... . .. .. .. . . 
Févrler ......................... 16.977 185 1'.1~ 8.! 9:19 8S 12.385 13 1.001 1.i. 1.~21 61 õ..'O 8l 287 51 035 

~:~~~- · :::::::::::::: : : ::::::::)17.580 323. ISQ23 ~ 905 97 13.lSó 19 1.6~2 90. 1.657 60_ :590 26 1.16.; 41 95 

Total no Cont1ne1~:::;~~.::::: :\·~.41~11 6681~ 35112.ssoL m "l """1 "'!"™ Ooi '·"f" '-'"! ,;:;;;;; 
Total pour le com/nem elites .... J " ·• .. L" .. .. " .. .. .. .. 1 .. .. 1 ·• .. .. .. 



eompra de prédios. segundo o número e valor 
dos contratos celebrados, em 1937 (1.º trimestre) 

na cidade de Lisboa 

Acquisition d'immeubles, d'apr es le nombre et le montant 
des contrais eJtectués, eu 1937 (1er trimestre) 

da11s la vil/e de Lisbom1e 
Mapa a.0 63 

Valor e nlÍIDero dot contratos e valor e nature~ dos prédios 
!tfontJJnt et nombre de contrat• t:t vatevr et nature dei immeubte1 

{

Número de contratos ........ .. .. . 

Valor-Valeur .. Urbonos. · · · · · · · 
l'\ixtos .. · ..... · 

1\té 1.000 escudos ... ·· ..•.. · .. ··.. 1 Rd.stlcos · · · · · · · 

Total .. 

{

Número de contratos· ... · . ....... . 
De t ,ooo a 5.000 escudos ......... · 1 Rd<Jtlcos · · · · " · · 

V 1 V. 1 Urbõnos .. ..... . 
a or- a eur.. rux tos ........ . 

Total .. 

l 
Número de contratos . ............ . 

De 5.000 a 10.000 escados . . . . . . . . . 1 Rdstlcos · · · · · · · 
Valor- Valeur.. Urbanos.······· f\lxtos ........ . 

Tota/ .. . 

{

Número de contratos ... ··· ... ·.··· 
De 10.000 a 50.000 escadas...... . .. 1 Rd. stlcos. · · · · · • · 

Valor- Valeur. . ~~~~sº~.::::::: 
Total .. . 

l 
Número de contratos ............. . 

De 50.000 a 100.000 escadas . . . . . . . 1 Rdstlcos · · · · · · · 
Volor- Va/ear.. fü~~~~.::::: :: 

Total ... 

{

Número de contratos ........ · .. · · 
De 100.000 o soo.ooo escudos .. · · · · 1 Rdsllcos. · · .... · 

Valor-Valeur. . Urbanos · · · · · · l'Uxtos ..... . .. . 
Total .. . 

l 
Número de contratos .... ......... . 

De 500.000 a 1.000.000 escadoi;, oa 1 Rdi:ticos. · · · · · · · 
mais (a). Val ., l Urbanos ..... .. . 

or - ra ear.. t\lxtos ........ . 
Total ... 

{

Número de contratns ............. . 
Total 1eral-Total général ........ 1 BQ1ttcoa. · · · · · · · 

Vllor- Va/ear . . Urbanos . · · · · · · Mixto1 ........ . 
Tota/ .. . 

T tal ai d e u- t 11.... { Número de contratos ..... .. ...... . 
o 1er o ODuatD e e a.a -

1 
Btstfcoa.. . . . .. 

Total général du continenJ et tles . . Valor- Valear. . Urbanos ....... . 
11.ixtOI •.••..••. 

Tota/ ... 

fQ) - Inclui um contrato sõbre prédios u.rbanos, no v~lor de 1.093 couros. 

Janeiro 
Jan11it:r 

1:1. 
s 
2 

-
1 

87 
78 
23 

2 
toa 
1i 

120 
28 
10 

158 
48 

422 
597 
11Q 

1.118 
23 

374 
1.077 

140 
1.691 

.J3 
400 

8.537 
-
8.987 

B 
-
1.923 
-
1.923 

180 
1.889 

12.187 
272 

18.H8 
6.295 

14.809 
22.981 
4.005 

41.597 

Fenrelro Mars 
Fe11rler Mar1 

18 24 
4 13 
1 -
1 1 
8 H 

8.J 41) 

73 88 
5 17 
2 11 

80 118 
28 81 

151 164 
54 77 
10 10 

216 251 
40 63 

sro 423 
368 897 
176 297 

1.047 1.617 
26 ao 

538 261 
1.273 1.807 

82 271 
1.ata US9 

37 42 
299 Õ55 

6.656 7.632 
455 593 

-r.-410 8.580 
8 6 

- -
4.516 4.089 
1.8 11 5M 
8.827 4.868 

j/3(] 241 
U68 1.804 

12.878 14.619 
2.517 1.757 

18.978 17.580 
6.170 0.894 

1Ul8 18.903 
22.184 28.813 
6.141 U04 

48.171 4lU80 



Hipotecas na cidade de Lisboa, em 1937 (1.º trimestre) 

llJ'POthcques dans la v ille de Lisbonne, en 1937 (Ic1
• trirnesl1·e) 

Mapa n .º 64 

Número de prédios hipotecados, scriuodo 
Nowb1·e de proprié/é$ '1yoothêq11ées, s11iva11l 

Tot"I Juros Juros Nnturezn dos prédios 
d:is Crédores normais de mora 

dividas Créa11cic1·s lutérél.• b rtfréls 
Nat111·c 

Dívidas hipotecárias hipotec:íriru. norn1a11.'\; 11101·0 t oire$ 
des propri~tés 

Meses 
comrnldns (cm contos) Total ~ ~ 

Det tcs '1ypot'1.écaires des ) 1 1 1 
Mois • contractces dcttes 8 li) r.., ~ .. 

(em 1.000 «CSCtldOS•) ltypoll1tcai· ., 
- aJ - ~ -~ ..... ;"!. -º o ·~ l.! ... Ro~Q ~,.!?J... • o ..., ... 1·es '"".~ 6 ·~'° ~~ e ~"!'e.o ~.., ~ C\l 

f! " ., "' "' ., 
~ t 

.. _ . ... .. - 8~ o ~ - :; ::s- ,_:g V ~·~·- "' ::« ..... " - " ~ .:::; --Escudos - ~~ ~ {S ·- " .~ ·~ (J ~·- ~ J... l... -. .<> " 
~ }t 

.!!!vt.!!u~ . ., -
"" <o 'C!.I ::! "' - ·- ·-t: :: < ~ "' '" ~ ...... --.8111·~~~;.:: - "" o:;;:: e>:: ~ ;:'.) :5 "' ..,. 

"' " "' .. < ., o. Q. ~ '"tJ ;g 'l "' ...:;. :: Cl Q .:; IC$~ - - . "" w ~ .. ~ .. z . 
" -- -

1 f\lé 10 .. . . .. .. . ... 97.000 14 5 5 14 4 13 2 15 -
De 10 a 25 ....... .. 4();}.ó()() 15 10 11 12 5 1 s. - 23 -

Janeiro . . . . De 25 a 50 . . .. . . . · · 1.108.4.:.;8 19 8 8 19 11 1() 2 24 1 

Janvier j""º a100 . . ..... 2.317.345 24 5 7 22 12 17 6 21 2 
· · · · De 100 a 1.000 . .... 5.508.100 18 5 5 18 13 10 6 15 4 

De mais de 1.000 ... - - - - - - - - - -
Total . . . . .... 9.434.483 88 31 34 85 45 74 16 96 7 

1 r I\té 10 ....... . .... 94.500 7 6 6 7 8 5 1 12 -
I De 10 a 25 ... ..... 611.000 l Q 12 li 20 17 14· 1 30 -

Fellereil·o . . De 25 a 50 .. ... . ... 877.000 15 9 10 14 ó 18 l 23 -
Février . .... i De 50 a ·100 · · . · . . . 1.574·.000 10 7 9 8 9 8 1 16 -

De 100 a 1.000 .... . 3.530.000 14 3 5 12 8 9 3 13 l 
De mais <lc 1.000 . . . - - - - - - - -· - -

1 'l'otal. ..... . . 6.486.500 65 37 41 61 48 54 7 94 1 
1 
Rlé 10 ... .. ....... 112.000 14. 3 3 14 9 8 2 15 -
De 10 a 25 .. ...... :; 16.700 ·13 6 7 12 14 5 - ·19 -

.M.arço ...... De 25 a 50 · ....... , 1.000.000 22 6 8 20 C) 19 3 22 3 
Alars ...... De 50 a 100 .... . . . . 2.918.000 25 11 11 25 17 19 13 21 2 

b e 100 a 1.000 . . . .. 5.3 10.000 24· l 5 20 8 17 8 16 l 
De mais de mil .. : . . 2.000.000 - 2 2 - - 2 - 2 -

Total .. . .. .. 11.746.700 98 29 36 91 57 70 26 95 6 

Total geral .. 27.667.683 2511 971 111 237 150 198 49 285 14 
1 -



Prédios que deixaram de estar hipotecados em 1937, (1. 0 trimestre) 
na cidade de Lisboa, e valor das dívidas que garantiam 

Nombre d'i1111ne11bles dégrevés d'/1J1potheq11es en 1937, (1cr trimestre) dans la vil/e 
de Lisbollne, et 1/lOllta11t des obligatious éteintes M:tpa n .º 65 

.-
Número de p1(-Jios •1ue dcixarnm de e11tnr hipotc("ndos &~undo 

Nombre de rroprictcs d<"/rr~véc• selott 
Total ~ --. 
das 1 

Juros Juros 
imrortlncins Crl-Jorcs norn1nis de mora Naturczn dos prédios 

l)lvidns gnrontidns garnntidu~ 
Créancirrs l11 tfrJts /11Ur#t Nalrire des propril1,11 

pelQs prédios p<los p1·édios 
uor111aux ,nora loires 

que dcixarum de '"tar que ddxumm 
Ml'SeS hi(\Olcc;idos, (em contos) de c•t•r 

1 Moí• bipotC("ados 
Obliqalion• .. .. 

Afo11/a11/ o = ~ " ~~-.e. • s ... llypolhccaires c1einle1 
de.v .. ::: Q ·-::: ~ ; à .., :-i 

1em 1.000 csc11dos1 " .. ..,g'2 "~~ ;;! '.Q 
00. ~ ~\ " ~ r:: ~ .... 

oblilfa 1 io11s ;;,:: e,.,"' "..., ... " Co .. " o ~ .. :: .... ..-::; "' .. v- .ã ·; s-élciu/c:s •~·•4,1 V "~-... 
\Õ :!'S .... - u ·- " -~ .~ ~~·e ~ i... .~ - ~'1 ~~ ~ ... Y. ~ 

-Vi.t·-~'-' ... " ;;'- ., .. ·- .... 
t: t: -8 4J•!'2 :õ ~-:: •O 'O 

'f\J ~ .., ~.., -~ 
Escudo• - .,. - ,,. 

o " 
.il <>: ~ :5 "" .... 

d " s-.::J e !:!"l:I ~ -t ~ .... '"'f. ~ 
"'" <l.. .:::ic:i "' o .. <l'lôl - ..... ..... z ;>; 

IXl " - - -- - -
1\Lé 10 ............ 69.143 9 1 3 7 4 6 - 8 2 
De 10 a 25 ........ 72.UOO 4 1 l 4 3 2 - 5 -

Janeiro .... De 25 a 50 ......... 532.UOO 6 :; 4 5 2 7 - 6 3 
janvier ..... De 50 a 100 ....... 757.560 9 1 3 7 - 10 2 7 1 

De 100 a 1.000 ..... 2.845.000 15 2 - 17 1 16 - 13 4 
De mois de 1.000 ... - - - - - - - - - -

\ 
Total ...... . 4.0'Zli.703 43 8 11 40 10 41 2 39 10 

11\lé 10 ............ 28.100 8 - 3 5 1 7 - 7 l 
De 10 a 15 ........ 2'1.5. 4.C)4 1 l 3 , 3 11 6 8 - 13 l 

Fe1>ereiro . . De 25 a 50 ........ 732.500 14 3 5 12 8 9 - 13 4 
Févrler ..... ))e 50 ll 100 ........ l .720h05 '15 () ,,, 17 2 19 - 17 4 

De 100 n 1.000 ..... 3.45 1.500 13 5 1 17 2 16 1 ?i 5 
De mais de l.OOO ... - - - - - - - - -

Total ........ 6.187.199 61 17 16 6Z 19 59 - 63 li 

1\té 10 ... ......... 38.225 9 'I 3 7 6 4 2 8 -
De 10 a 25 ........ 146.750 6 2 1 7 3 5 1 ó 1 

l'larço ..... De 25 o 50 - . .. .. .. . 6 17.0001 8 7 3 12 4 11 - 12 3 
Mars .... . .. De 50 a 100 . ...... 1.796.583 17 6 2 21 9 14 1 19 3 

l)e 100 a 1.000 ..... 3.242.475 10 2 2 10 2 10 1 7 4 
De mais de 1.000 ... 2.500.000 2 -

1 - 2 - 2 - 2 

1 Total . . .. . 8.341.533 52 18 ll 59 24 46 5 54 11 

I_ Total geral 18.804 435 156 43 38 181 53 146 'l 156 36 
1 



Teatros da eidade de Lisboa 
- Número de peças representadas, 

segundo o seu género e número de representações, 
em 1937 (1.0 trimestre) 

Tlzéátrés de la Ville de Lisbo1111e 
- N o111b1·e de pieces jo11ées, 

d'apres leur genre et le nmnbre de 1·eprése11tations 
en J 937 ( 1er tr·i111estre) 

Mapa n.0 66 

Géucro 

- ~ 

Alta~ Originais 

Total 
comédias, 

Dramu Opcrel3s Rcvl>tu Outro< 
coméJlns i:éocros 
e forsos 

Ili e ses 
"' "' "' .. .. "' .. "' "' .. "' .. 
~ "' " .. ., 

'"' .. .. :(! 
., .. .. .. " 'º ~"' '8. ~:1 'º 'º ~· ~ 'º 8:~ 'º :1 "' .. u- u..:'l U· ~ .. , u- U• U • o "O o !:l o !'! """' e !'! ..... o!! O.'O o !!! o !:l •• ... .. "!'! .,5 .,5 .. 'ü " .... .... " ... " .. .... ... " ... " .. - .... " " "O" ...... "O e ..... 

"O " 
.., e 

"O " .. " "O " e~ "O " .. .. 6:, .,, 
" E "' .. e,. ... e "' .. E "' " "' e "' ~ e !'.l "-::::S ~ e :i "-:S ~ o"' ":::I :! º"' •:t ~ o .. o .. "=' :! "' ... " ... "' ..... '" ... ... " ~ 

u .. Z fr " ... Y.~ ... - :t:: o. ...... ~~ ...... Zfr ., ... z g. ... !:: 
e fr e a. E a. e e fr e g. e fr o .. .. ... .. ... ... o.. w '" .. ·=~ •:s ~ ·:i .. '" ... '" ... ~ 

.. z .. ;.-: .. z .. z ... z .. ... "" "O "O "O ..., ---- - - --------------- - ----
Janeiro .... . . . ... 28 278 8 85 - - 15 õ1 5 '146 2 '16 9 19 
fe1>creiro . ... . .. 29 221 12 56 2 18 9 29 2 86 lf, 52 6 2õ 
l'larc;o .. ... .... .. 18 141 7 78 5 7 1 23 2 27 :; 6 9 9 
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Teatros da eidade de Lisboa - Número, lotação, pessoal, 
espectáculos realizados, bilhetes vendidos 

e impostos pagos ao Estado em 1937 (1.0 trimestre) 

'f'lteâlres de la Vil/e de Lisbunne - Nombre de theâtres, 11ombre d~ plai:es, d.' emp/o rés, 
de spectacles prése11tés, 

de bil/ets 11e11d11s e:/ cl1(fli·e des i111póts payés à l'Etal en 19.?7 (r•" trimest1"<» 
Mapa n.• 67 

.. .. .. Pessoal em serviço .2 ~ ,., ee ~ Vt " .. -.. .. o -. .e .. .. u:; -.. ~tl'J lmPort:111cia .. .. 8_.g -" .. .. 
Outro pe~soal "'º Jos u.2 ..... 

4.1 :2 
~lcaes .,, - A ctorca Corl1tu Aux illnr 

.... hnpoSt\IS ..., u 
o lt de cena .. N 'ti .,, 

2~ 
.., :.= e r•gOS ..... . 'U .. o .. .. u ... .. .. ,. :io E''"'tu s .. • o .. .. -.. .. E . ,, " º"' .. 

Vnrót< J~\~mcas V•róe~ l' i:meas Varóc• F~mcas Var6es l' ilmcu e '" ~ cr ...< 
'" )(. 
z --- - - -

Janeiro .... . . . . 8 9.680 69 94 14 113 69 11 484 76 2()3 82.308 43.68:>$50 
Fe11erelro . . .. . . (a} 7 8.992 61 79 14. 62 51 5 408 M 207 79 .737 38.9óóSro 
l'larço ... . ... .. {b) 6 3.960 37 33 6 44 42 -

1 
228 55 139 30.36S 18.607$00 

-
faJ-No <.:olbeu dos Rcc1·eloa também se realb,aram vinte e tr~s cspect5culos com uma compaoltia de cirro. 
rb1-No Colt.cu d<h Recreloa 12mbém "" r~alizaram trlola e um •spec1(ocalos com uma companhia de circo e um conc<r10. 

einemas da eidade de Lisboa - Número. lotação, 
pessoal, sessões realizadas, 

bilhetes vendidos e impostos pagos ao Estado, 
em 1937 (1.º trimestre) 

Ciné111as de la Vil/e de Lisbo1111e - Nombre de ci11é111as, 110111bre de p/ac<'s, 
d'e111ployés; de séa11ces; 

de billets 11e11d11s et clzi'(f're des impôls payés á /' Etal, 
en 1937 (1 er trinrest,.e) M o 68 ªP" n. 

- ·- - ·--- ' - - - l -.. " •e • Pcssool em sen lço .. .. .... ·~ " s .. "' o ,; :; !!~ 
~--- ti "' 

.e 
lor pnr1n11çl11 .. e ::: Ili ... " .. ,:; .J> o dos 

Mcse• .,.2 ~'e 
ol'I 

.. .... u~ lm1>os1os 
"" u o 8. e:: "Q .~ "O"" 

"' '- •O oõõ o~ pngo• 
e~ 'et .... "ª Total e!' ._ .. 

!; "' 110 Es1ado .. " e~ .. .. 
.~ g. !! " 

.,. , 
'" e E 

º" ~ 4> :..'.~ 
.,, .,. 

z ...< "" z z 
-- -

Jnnelro .................... . ... · .. ... .. · . .. · · . · 33 24.386 838 697 141 1.225 545.386 111.7 .8:34$00 
Fe11erelro ........... ... ..... .. -.. . .. .... .. .... 35 24.404 847 710 137 1.088 353.334 139.706S60 
l'\11rço .... • ... . ... ... ...... . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · M 28.517 881 740 141 t.210 367.971 t 48.673S65 
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